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Nota Introdutória 

A difícil situaçªo económico-financeira que sobre o  mundo se abate, conjugada com 

os constrangimentos resultantes da aplicaçªo da Lei  das Finanças Locais (Lei 2/2007 

de 15 de Janeiro), tem dificultado a acçªo do Munic ípio. 

Perante nós estªo patentes o Relatório de Gestªo e os Documentos de Prestaçªo de 

Contas referentes ao exercício 2008, reflectindo a dinâmica da Autarquia nos mais 

diversificados âmbitos de intervençªo, aproveitando  a circunstância para agradecer o 

trabalho exaustivo e competente aqui compilado. 

Todavia, houve rubricas onde Ø possível constatar um esforço financeiro, 

nomeadamente ao nível da Educaçªo, onde se salienta m a construçªo dos Jardins de 

Infância de Atouguia e Gondemaria e, ainda, a aquis içªo de viaturas para a rede de 

transportes escolares. 

JÆ na Cultura e Desporto damos enfoque à aquisiçªo de terreno para o pavilhªo 

Gimnodesportivo de Olival e a recuperaçªo da muralh a no Miradouro de Cónegos. 

No que concerne ao desenvolvimento económico e abas tecimento pœblico referimos a 

Casa do Administrador, Requalificaçªo do Agroal, Uc haria do Conde, Sistema de 

Æudio-guias e sinalizaçªo turística para visitas guiadas no Centro Histórico, estudo de 

viabilidade do Aeródromo de FÆtima e a ampliaçªo e remodelaçªo das redes e 

sistemas de abastecimento de Ægua. 

No que diz respeito ao sector da Comunicaçªo e Tran sportes, damos relevo à 

beneficiaçªo da ER 356-3 Caxarias e recuperaçªo da ER 349.  

Deixei para o fim as instalaçıes e serviços municip ais onde tomam vulto o Edifício 

Multiusos do Cercal e o novo edifício dos Paços do Concelho, possibilitando este 

œltimo investimento referido, a concentraçªo todos os serviços municipais, 

circunstância que irÆ permitir: maximizar recursos e sinergias, criando economias de 

escala; eliminar redundâncias em serviços auxiliare s; facilitar o acesso, aproximando a 

administraçªo do cidadªo; aumentar a eficiŒncia na padronizaçªo dos procedimentos 

e no fluxo da comunicaçªo; simplificar os processos ; melhorar a qualidade dos 

serviços prestados e diminuir os custos de funciona mento. 



 
 
 

  
Município de OurØm 

6 

Relatório de Gestªo - 2008 
 

Na estrutura global das GOP�s o aumento das despesas cifra-se na ordem dos 14 %, 

sendo imputada às Instalaçıes e Serviços Municipais  cerca de 21 %, seguida da 

Educaçªo com 17 % e do Saneamento e salubridade com  15%. 

A Poupança Corrente no ano de 2008 foi de 1.973.865 ,40 euros, permitindo financiar a 

realizaçªo de despesas de capital. 

A autarquia utilizou aproximadamente 28 % dos limites legais definidos para despesas 

com pessoal. 

Mesmo assim, apesar da conjuntura adversa, o Município passou a ter uma margem 

de endividamento líquido de 6,3 milhıes de euros. 

Ciente das dificuldades, o Município de OurØm candidatou-se ao PREDE (Programa 

de Regularizaçªo ExtraordinÆria de Dívidas do Estado) no montante de 11.360.000 

euros para pagamento a empreiteiros e fornecedores - a quem jÆ publicamente pedi 

desculpa pelo atraso � aguardando-se resposta ofici al por parte das entidades 

governamentais. 

A todos os colaboradores do município, desde os seus trabalhadores aos membros 

dos órgªos eleitos, deixo uma mensagem de especial agradecimento pela colaboraçªo 

prestada ao longo do ano, convicto que, juntos, contribuímos para a melhoria do 

bem-estar das populaçıes que servimos. 

OurØm, Abril de 2009 

O Presidente da Câmara Municipal 

 

Vítor Manuel de Jesus Frazªo 
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1. Conjuntura 

 

1.1 Economia mundial 

 

Após anos de robusto crescimento, a economia mundia l começou a desacelerar 

rapidamente, fortemente impelida por uma crise financeira avassaladora, à qual 

acresceram as condiçıes adversas verificadas nos me rcados das matØrias-primas, 

sobretudo no que concerne aos produtos energØticos e agrícolas.  

Muitas das economias dos países mais desenvolvidos, fecharam ou estªo a caminho 

de uma recessªo, enquanto o crescimento das economi as emergentes tambØm 

apresentam sinais de fraqueza, embora a conjuntura de crise nªo tenha afectados os 

referidos mercados de forma tªo significativa. 

O cenÆrio verificado em 2008, resulta, essencialmente, da viragem qualitativa na 

conjuntura económica mundial ocorrida em 2007, bem como pelo progressivo 

aparecimento de dois choques complexos e diferenciados, quer na sua origem quer na 

sua natureza. Contudo, estes revelaram-se convergentes na sua interacçªo para gerar 

um novo quadro de incerteza e volatilidade global, circunstância que se veio a agravar 

em 2008.  

O primeiro constitui um choque financeiro global que se converteu numa turbulŒncia 

generalizada nos mercados financeiros, sob o impulso de uma sistemÆtica reavaliaçªo 

das condiçıes de risco, num quadro mais geral de di minuiçªo do nível de confiança 

dos investidores, caracterizada por uma reduçªo da liquidez associada a um 

endurecimento das condiçıes de acesso à dívida. Nes te âmbito, a dimensªo da crise 

Ø manifesta, nomeadamente, nos problemas de solvŒncia enfrentados pelas diversas 

instituiçıes financeiras de grande dimensªo, como a  Fannie Mae e Freddie  Mac ( as 

duas principais empresas de garantia de crØdito hipotecÆrio com garantia �implícita� do 

Estado nos Estados Unidos), a AIG (a maior seguradora mundial) e pelo 

desaparecimento do modelo de bancos de investimento norte-americano com a venda 

do Merril Lynch, a transformaçªo do Goldman Sachs e do Morgan Stanley em bancos 
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que podem aceitar depósitos e, de forma mais aguda com a falŒncia da Lehman 

Brothers. 

O segundo, configura-se como um choque real de procura, deixando expostas as 

consequŒncias do rÆpido crescimento das grandes economias emergentes, 

designadamente na pressªo sobre os recursos nªo ren ovÆveis, escassos ou sujeitos a 

utilizaçıes conflituais. 

As perturbaçıes conjunturais verificadas em 2008, r epresentam os sinais de uma 

primeira crise verdadeiramente global, decorrente dos problemas de regulaçªo 

colocados pela profunda integraçªo de certas activi dades económicas, em mercados 

de dimensªo mundial e numa economia internacional d e forte interactividade. 

A recessªo em curso reflecte-se, designadamente, nu ma deterioraçªo das condiçıes 

de mercado de muitas Æreas de actividade, com particular incidŒncia nos produtos com 

maior grau de elasticidade ao rendimento e mais dependentes das condiçıes de 

financiamento.  

Neste contexto, verificam-se quebras expressivas no sector da habitaçªo e imobiliÆrio 

(sector que se encontra no centro da crise, por excesso de valorizaçªo de activos). 

Inevitavelmente, verifica-se um aumento generalizado do desemprego, e uma 

diminuiçªo das taxas de inflaçªo, agora potenciada pela reduçªo dos preços das 

matØrias-primas, contrariamente ao que se verificava na fase ascendente no ciclo 

económico.  

Deste modo, e de acordo como FMI (Fundo MonetÆrio Internacional), a economia 

mundial deverÆ ter crescido 3,2% em 2008 (menos 1,8 pontos percentuais do que em 

2007). No que concerne às economias avançadas, o FM I projecta um crescimento, em 

2008, na ordem de 1,5% ( 2,6% em 2007), enquanto o grupo das economias 

emergentes e dos países em desenvolvimento deverªo registar aumentos do PIB em 

torno dos 6,9% (5,8% em 2007). 

O abrandamento verificado nas economias emergentes deverÆ ser generalizado às 

varias regiıes, com excepçªo do MØdio Oriente, onde  o crescimento deverÆ ter 
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beneficiado do dinamismo da procura interna. Os ritmos de crescimento mais lentos, 

deverªo ter ocorrido na AmØrica Latina e na Europa de Leste, regiıes que tŒm 

relaçıes comerciais mais intensas com os Estados Un idos e com a Europa e onde 

existem países com grandes dØfices de balanças correntes financiados por entradas 

de capitais bancÆrios ou por investimento de carteira. Os maiores ritmos de 

crescimento continuam a ser registados nos países asiÆticos em desenvolvimento. 

Relativamente aos EUA, o FMI projecta um abrandamento da actividade em 2008 e 

uma acentuada quebra do crescimento económico em 20 09. Estima-se que o 

crescimento económico se tenha situado, em 2008, em  1,1% (com previsªo de -2,6% 

para 2009). O Japªo que manifestava a maior expansª o económica do pós guerra, 

deverÆ ter contraído 0,7% do PIB em 2008 (previsªo de -5,8 % para 2009). 

Ainda de acordo como FMI, na China no Brasil e na Rœssia, a taxa real de crescimento 

do PIB, em 2008, estima-se que se deva ter situado, respectivamente, em 9%, 5,8% e 

6,2%. 

Ao nível do comØrcio mundial, a OMC (Organizaçªo Mu ndial do ComØrcio) estima um 

crescimento a rondar os 2%, em 2008, contra um aumento de 5,5% em 2007, 

prevendo-se que, em 2009, se registe a pior contracçªo desde 1945, com um  recuo 

de 9% em volume, devido aos efeitos da recessªo mun dial. Consequentemente, 

salientam-se os riscos inerentes ao ressurgimento de medidas proteccionistas. 

 

No conjunto do ano de 2008, o preço mØdio spot do petróleo Brent situou-se em 96,43 

USD/bbl, persistindo uma período de aumento atØ ao final do segundo trimestre, altura 

em que se iniciou uma quebra acentuada, que culminou com um preço mØdio no 4” 

trimestre de 54,93 USD/bbl . Deste modo, o valor mØdio mais elevado registou-se no 

segundo trimestre, com um valor mØdio de 119,07 USD/bbl.  

 

No que concerne à taxa de câmbio do Eur/USD, verifi cou-se uma depreciaçªo do euro 

face ao dólar (1,3917 em 31/12/2008, face a 1,4721 verificado em 31/12/2007). A 

mØdia de 2008, situou-se em 1,4708. 
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1.2 Uniªo Europeia e Zona Euro 

 
 

Uniªo Europeia 

 

Segundo o Eurostat, a economia europeia (UE-27) deverÆ ter sofrido um forte 

abrandamento em 2008, ao registar um crescimento de 1%, ou seja, abaixo dos 2,9% 

verificados em 2007.  

O indicador de sentimento económico na UE27 tem vin do a diminuir continuadamente 

desde Julho de 2007, fixando os mínimos históricos das sØrias iniciadas em Março de 

1985 e registando nos œltimo trimestre de 2008, as descidas mais acentuadas das 

sØries.  

O índice de preços de matØrias-primas manteve desde Maio de 2008, uma forte 

tendŒncia descendente, registando a taxa de variaçªo homóloga mínima da sØrie 

iniciada em Março de 2004. 

Ao nível do IHPC (˝ndice de Harmonizado de Preços d o Consumidor), no œltimo 

trimestre de 2008, verificava-se uma variaçªo homól oga de 2,9. A taxa de desemprego 

foi manifestando uma tendŒncia para o aumento, apresentando 6,8% no primeiro 

trimestre e 7,3% no quarto trimestre de 2008. 

 

Quadro � Indicadores Avançados para a UE27 

INDICADOR   FONTE UNIDADE I T 08 II T 08 III T 08 IV T 08

Indicador de Sentimento Económico 102,8 97,9 88,7 73,3

   Indœstria CE SER 0,6 -3,0 -10,0 -25,3
   Serviços CE SER 9,3 6,5 -1,7 -16,7

   Consumidores CE SER -11,0 -14,0 -19,2 -25,1

   ComØrcio a Retalho CE SER -0,1 -4,5 -12,6 -19,6
   Construçªo CE SER -6,0 -11,6 -18,0 -28,3

˝ndice de Produçªo Industrial Eurostat VH 3,0 0,8 -2,0 -8 ,1

IHPC Eurostat VH 3,5 3,9 4,3 2,9
Taxa de Desemprego Eurostat % 6,8 6,9 7,0 7,3  

 

`rea euro 
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Segundo o FMI, a tendŒncia de desaceleraçªo que se iniciou em 2007, deverÆ ter-se 

acentuado em 2008, apresentando a zona euro um crescimento do PIB na ordem dos 

0,9%, ou seja, menos 1,7 dØcimas que em 2007. Neste contexto, o enfraquecimento 

da actividade deverÆ ser generalizada a todas as economias da zona euro, com 

particular incidŒncia na Irlanda e em Espanha. 

No que concerne às políticas monetÆrias, o BCE (Banco Central Europeu), que vinha a 

subir as taxas de juro desde Dezembro de 2005, manteve as taxas inalteradas atØ 

Julho de 2008, mŒs em que procedeu à subida das taxas de juro oficiais em 25 pontos 

base, para 4,25%, tendo em vista contrariar os crescentes riscos ascendentes para a 

estabilidade de preços a mØdio prazo.  

PorØm, o forte agravamento da crise financeira a partir de Setembro de 2008, 

conduziu a uma revisªo em baixa das perspectivas pa ra a actividade económica 

mundial, sendo ainda de salientar a diminuiçªo das pressıes inflacionarias associadas 

aos preços das matØrias-primas. Face ao enquadramento referido, no dia 8 de 

Outubro, e numa acçªo concertada que envolveu a Res erva Federal, o Banco de 

Inglaterra, os bancos centrais do CanadÆ, Suíça e SuØcia, o BCE reduziu as taxas 

oficiais em 50 pontos base. Esta tendŒncia tem vindo a verificar-se sucessivamente, 

encontrando-se a taxa de referŒncia definida pelo BCE, em Março de 2009, em 1,5%, 

ou seja, 2,75 pontos percentuais abaixo do valor que se verificava no início de Outubro 

de 2008. SerÆ de salientar que, segundo o Presidente do Banco Central Europeu, nªo 

serªo de descurar a ocorrŒncia de novas descidas da taxa de referŒncia. 

 

1.3 Nacional 

 

1.3.1 Evoluçªo Político-legal 

 

Actos eleitorais 

 

No decurso de 2007 nªo ocorreram actos eleitorais q ue configurem uma alteraçªo 

política no contexto nacional e local. 
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Alteraçıes legislativas 

 

Apresenta-se quadro resumo das alteraçıes legislati vas ocorridas em 2008, com 

incidŒncia nas autarquias locais, consideradas mais relevantes. 

 

Quadro � Legislaçªo do ano 2008, respeitante às aut arquias mais relevante 

Data ReferŒncia Resumo

16-10-2008 Desp. 23403/2008 - MFAP, MTSS (II SØrie)
Cria linha de apoio financeiro para alargamento da rede de educaçªo 
prØ-escolar

18-07-2008 Desp. 19221/2008 - MTSS, ME (II SØrie) Actualizaçªo dos apoios financeiros relativos à Edu caçªo PrØ-Escolar 
2007/2008

Data ReferŒncia Resumo

25-09-2008 Port. 1084/2008 - MFAP Aprova o Regulamento de Inscriçªo de BeneficiÆrios dos Serviços 
Sociais da Administ. Pœblica (DL 12/2007 de 27/04)

25-02-2008 Desp. 5266-A/2008 - MTSS (II SØrie) Aprova o aviso de abertura de candidaturas ao PARES

17-01-2008 DL 12/2008 - MTSS
Regime de execuçªo das medidas de promoçªo dos dire itos e de 
protecçªo das crianças e jovens em perigo

Data ReferŒncia Resumo

31-12-2008 Port. 1545/2008 - MFAP
Fixa o valor mØdio de construçªo por metro quadrado  para vigorar em 
2009

26-12-2008 Port. 1529/-A/2008 - MAOTDR
Fixa, para vigorar em 2008, o preço da habitaçªo po r metro quadrado 
de Ærea œtil (Pc)

12-11-2008 DL 220/2008 - MAI Estabelece o regime jurídico de segurança contra in cŒndios em 
edifícios

Data ReferŒncia Resumo

18-07-2008 RCM 25/2008 - PCM - CNPC (II SØrie)
CritØrios e normas tØcnicas para elaboraçªo e operacionalizaçªo de 
planos de emergŒncia de protecçªo civil

18-04-2008 Port. 302/2008 - MAI Estabelece as normas de funcionamento da Comissªo Nacional de 
Protecçªo Civil

26-03-2008 DL 56/2008 Modo de aprovaçªo das normas de funcionamento da Co missªo 
Nacional de Protecçªo Civil

Data ReferŒncia Resumo

05-12-2008 Lei 64/2008 - AR Aprova medidas fiscais anticíclicas

Impostos, Taxas, Emolumentos, Custas

Habitaçªo e Imóveis / Urbanismo / Expropriaçıes

Acçªo Social / Rede SolidÆria / Promoçªo de Emprego

Educaçªo

Protecçªo Civil/Floresta/Segurança

�



 
 
 

  
Município de OurØm 

13 

Relatório de Gestªo - 2008 
 

Quadro � Legislaçªo do ano 2008, respeitante às aut arquias mais relevante 

(continuaçªo) 

Data ReferŒncia Resumo

11-06-2008 DL 97/2008 - MAOTDR Estabelece o regime económico e financeiro dos recursos hídricos

05-06-2008 Port. 394/2008 - MFAP , MAOTDR Aprova os Estatutos das Administraçıes da Regiªo Hi drogrÆfica 
Norte, Centro, Tejo, Alentejo e Algarve

04-06-2008 DL 93/2008 - MAOTDR
Segunda alteraçªo ao DL 226-A/2007, de 31/05, regim e de utilizaçªo 
dos recursos hídricos D. Rect. 32/2008 de 11/06

26-02-2008 Lei 12/2008 - AR Altera a Lei 23/96 de 26/07, serviços pœblicos essenciais

Data ReferŒncia Resumo

24-09-2008 Port. 1083/2008 - MAOTDR, MEI
Taxas pela prÆtica de actos previstos no regime jurídico da pesquisa e 
exploraçªo de massas minerais (pedreiras)

Data ReferŒncia Resumo

31-12-2008 Lei 64-A/2008- AR Orçamento do Estado para  2009

27-11-2008 RCM 191-A/2008 - PCM
Aprova o Programa de Regularizaçªo ExtraordinÆria de Dívidas do 
Estado

17-03-2008 Desp. 7857/2008 - MFAP Cria o Grupo de Monitorizaçªo do Programa "Pagar a Tempo e Horas"

10-03-2008 DL 41/2008 - MFAP Estabelece as normas de execuçªo do Orçamento do Es tado para 
2008

22-02-2008 RCM 34/2008 - PCM
Programa Pagar a Tempo e Horas - Reduçªo de prazos de 
pagamentos 

Data ReferŒncia Resumo

17-02-2008 Lei 12-A/2008 - AR Regime de vinculaçªo de carreiras e remuneraçªo dos  trabalhadores 
que exercem funçıes pœblicas

11-07-2008 DL 121/2008 - MFAP Trasiçªo de carreiras e  categorias para o novo sistema retributivo

31-07-2008 Dec. Reg. - AR Novos índices remuneraçırios da funçªo pœblica

09-09-2008 Lei 58/2008 - AR Novo estatuto disciplinar dos trabalhadores que exercem funçıes 
pœblicas

11-09-2008 Lei 59/2008 Aprova o regime de contrato de trabalho em funçıes pœblicas

Data ReferŒncia Resumo

2901-2008 DL 18/2008 - MOPTC Código dos Contratos Pœblicos

Contrataçªo Pœblica

Serviços Essenciais/Desenvolvimento/Consumo

Ambiente/Ordenamento do Território/Planos

OE / Contabilidade e Finanças / Gestªo Pœblica

Recursos Humanos

�

�

�
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1.3.2 Enquadramento macroeconómico  

 

Evoluçªo 

No início da dØcada, assistiu-se a um período de desaceleraçªo da actividade 

económica que culminou na recessªo de 2003. Em 2004 , teve início uma recuperaçªo 

gradual impulsionada pela procura interna, mas a actividade enfraqueceu durante o 

segundo semestre de 2004, face a preocupaçıes relac ionadas com a competitividade.  

Em 2005, o PIB cresceu a um ritmo bastante modesto (0,4% - inferior aos 1,2% 

verificados em 2004), manifestando a manutençªo de um diferencial de crescimento 

negativo da economia portuguesa em relaçªo à Ærea e uro (divergŒncia em 

aproximadamente 0,9 p.p.). 

JÆ em 2006 e 2007, assistiu-se a uma aceleraçªo do PIB real, com um crescimento 

respectivo em 1,2% e 1,9%, embora permanecendo inferior ao conjunto dos países 

aderentes ao euro.  

No conjunto do ano de 2008, em termos reais, o PIB apresentou uma variaçªo nula 

(0,2, segundo a Comissªo Europeia), salientando-se que se verifica pelo oitavo ano 

consecutivo (desde 2001), um período de divergŒncia face aos países aderentes ao 

euro. 

O forte abrandamento registado foi determinado pelo comportamento das exportaçıes, 

as quais diminuíram 0,5% em 2008, após um aumento d e 7,5% em 2007, bem como 

pela desaceleraçªo da procura interna, a qual trans itou de 1,6% em 2007, para 1% em 

2008. 

Relativamente às importaçıes, estas denotaram tambØ m um decrØscimo, embora de 

forma menos acentuado quando efectuada comparaçªo c om o verificado ao nível das 

exportaçıes. Assim, a variaçªo das importaçıes situ ou-se em 2,1%, em oposiçªo aos 

5,6% ocorridos em 2007, tendo como consequŒncia uma reduçªo do contributo da 

procura externa líquida de 0,1 pontos percentuais em 2007, para -1,1 pontos 

percentuais em 2008.  
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A desaceleraçªo da procura interna derivou da evolu çªo do FBCF (Formaçªo Bruta de 

Capital Fixo), a qual diminuiu 1,1%. JÆ a taxa de variaçªo anual do consumo privado, 

manteve-se em 1,6%. 

No que concerne à inflaçªo mØdia anual, tendo por r eferŒncia IHPC, o ano em anÆlise 

apresenta uma taxa de variaçªo de 3,3% (2,1% em 200 7), fortemente influenciada 

pelos preços dos bens energØticos, bem como dos alimentares. 

Relativamente ao desemprego, desde 2001 que esta taxa tem vindo a subir, 

encontrando-se, no final de 2008, nos 8,2% (7,6% em 2007). Deste modo, o nœmero 

de desempregados inscritos no quarto de trimestre de 2008, ascendia a 408.472. 

Ao nível das Contas Nacionais, estima-se que o dØfice das Administraçıes Pœblicas se 

situe em 2,6% (segundo os œltimos dados divulgados pelo INE em Março de 2009), 

contrariamente aos 2,2% previstos pelo Governo no Orçamento de Estado. Na óptica 

da contabilidade pœblica, o dØfice global provisório do Estado, em 2008, foi de 5.273,6 

milhıes de euros, revelando um agravamento de 238 m ilhıes de euros quando 

comparado com o ano anterior. O dØfice primÆrio foi de 261,5 milhıes de euros 

representando uma melhoria de 54 milhıes de euros r elativamente ao período 

homólogo. 

A execuçªo orçamental do Estado em 2008, face ao oc orrido em 2007, caracterizou-

se por: 

• uma manutençªo da receita fiscal. A receita dos im postos directos registou um 

aumento de 3,9% e a receita dos impostos indirectos uma diminuiçªo de 2,8%. 

a evoluçªo destes impostos resulta, essencialmente,  da menor receita de 

imposto sobre produtos petrolíferos e energØticos (-20,2%) e dos impostos 

sobre os veículos e sobre Ælcool e bebidas alcoólicas (respectivamente, -22,6% 

e -5,8%), enquanto que o IVA registou um aumento de 1,8%; 

• um aumento da receita de capital (202,8%), reflectindo as verbas pagas ao 

Estado pelas operadoras elØctricas por contrapartida da transmissªo dos 

direitos de utilizaçªo do domínio pœblico hídrico; 
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• um aumento da despesa total em 3,8%. No entanto, a despesa corrigida do 

efeito da operaçªo de amortizaçªo do dØfice tarifÆr io registou um acrØscimo de 

2,7% e, no caso da despesa corrente primÆria, de 3,4%. A despesa de capital 

registou uma reduçªo de 10,5%. Para o aumento da de spesa corrente primÆria 

contribuíram,  fundamentalmente, as transferŒncias correntes (3,8%) e a 

aquisiçªo de bens e serviços (4,1%). A despesa com pessoal registou um 

aumento de 2%, mas a componente referente às remune raçıes dos 

funcionÆrios pœblicos cresceu apenas 0,1%. Por outro lado, os juros e os 

encargos da dívida registaram um aumento de 6,2%. 

 

Síntese de indicadores económicos nacionais  

 

• Previsıes para a Economia Portuguesa  

 

Quadro � Previsıes para a Economia Portuguesa 

FMI OCDE CE BP PEC

Out-08 Nov-08 Jan-09 Jan-09 Jan-09
PIB 0,6 0,5 0,2 0,3 0,3

   Consumo privado 1,0 1,2 1,4 1,4 1,2

   Consumo Pœblico -0,6 -0,2 0,1 0,2 -0,3

   FBCF 1,6 0,7 -0,8 -0,8 -0,8

   Exportaçıes Bens e Serviços 3,0 2,0 0,3 0,6 0,1

   Importaçıes Bens e Serviços 5,0 2,4 2,3 2,4 1,0

IHPC (t.v.) 3,2 2,8 2,7 2,7 2,6

Taxa de Desemprego (% da pop. Activa) 7,6 7,6 7,8 -- 7,7

Saldo Orçamental (% do PIB) -2,2 -2,2 -2,2 -- -2,2

Balanço Corrente (% do PIB) -12,0 -10,9 -11,8 -9,0 -12,1

Crescimento real em percentagem
2008
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• Actividade Económica Nacional 

 

INDICADOR   FONTE UNIDADE 2007 2008

PIB - CN Trimestrais INE VH (Real) 1,9 0,0

˝ndicador avançado OCDE OCDE 107,5 101,2

Indicador coincidente - INE INE VH, mm3 1,8 0,3

Indicador coincidente - BP BP VH 2,2 0,1

˝ndice de Produçªo Industrial - IT INE VH 1,2 -4,0

˝ndice de Volume de Negócios - IT INE VH 1,6 -0,7

˝ndice de Volume de Negócios - Serviços INE VH 4,5 0,3
˝ndice de Produçªo - Construçªo e Obras Pœblicas INE VH -3,8 -1,4

Indicador de Confiança da Indœstria INE SRE-VE -2 -12

Indicador de Confiança da Construçªo INE SRE-VE -41 -40
Indicador de Construçªo do ComØrcio INE SRE-VE -7 -11

Indicador de Confiança dos Serviços INE SRE-VE 9 3  

 

• Consumo Privado 

 

INDICADOR   FONTE UNIDADE 2007 2008

Consumo Privado - CN Trimestrais INE VH (Real) 1,6 1,6

Indicador coincidente - INE INE VH, mm3 2,2 1,7
Indicador coincidente - BP BP VH 2,1 1,1

Indicador de Confiança dos Consumidores INE SRE-VE -35 -45

˝ndice de Volume de Negócios no ComØrcio a Retalho INE VH (Real) 0,3 0,3
Venda de Automóveis Ligeiros de Passageiros ACAP VH 3, 7 5,7

Importaçªo de Bens de Consumo (excl. mat. transp.) I NE VH (nominal) 9,1 3,8  

 

• Investimento 

 

INDICADOR   FONTE UNIDADE 2007 2008

FBCF - CN Trimestrais INE VH (real) 3,2 -1,1

Indicador coincidente - INE INE VH, mm3 3,5 -4,1

Vendas de Cimento Cimpor/Secil VH 1,0 -6,6

Vendas de Veículos Comerciais Ligeiros ACAP VH 6,1 -19,0

Vendas de Veículos Comerciais Pesados ACAP VH 6,4 -1,5

Import. MÆq e Outros Bens de Capital INE VH (nominal) 16,3 5,2  
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• ComØrcio Internacional 

 

INDICADOR   FONTE UNIDADE 2007 2008

Importaçıes (B&S) - CN Trimestrais INE VH (real) 5,6 2, 1

Exportaçıes (B&S) - CN Trimestrais INE VH (real) 7,5 -0 ,5

Importaçıes de Bens INE VH (nominal) 7,4 7,2
   UE INE VH (nominal) 7,1 4,6

  Extra INE VH (nominal) 8,5 15,3

Exportaçıes de Bens INE VH (nominal) 8,9 1,0
  UE INE VH (nominal) 7,8 -2,8

  Extra INE VH (nominal) 12,6 13,5
˝nd. Volume Negócios da Indœstria p/Mercado Externo INE VH (nominal) 6,0 -2,5  

 

• Mercado de trabalho 

 

INDICADOR   FONTE UNIDADE 2007 2008

Taxa de Desemprego INE % 8,0 7,6

Emprego Total INE VH 0,2 0,5

Desemprego Registado (fim de período) IEFP VH -13,8 6,6

Desemprego Registado (fim de período) IEFP mil pessoas 390 416

Desempregados Inscritos (ao longo do período) IEFP VH -6,8 11,1

Ofertas de Emprego (ao longo do período) IEFP VH 12,7 5,5
Remuneraçıes implícitas na Contrataçªo Colectiva MTS S VH acumul. 2,9 3,1

˝ndice de Custo do Trabalho INE VH 4,0 4,3  

 

• Preços 

 

INDICADOR   FONTE UNIDADE 2007 2008

˝ndice de Preços no Consumidor INE VC : :

˝ndice de Preços no Consumidor INE VH : :

˝ndice de Preços no Consumidor INE VM12 2,5 2,6

IPC - Subjacente INE VH 2,2 2,4

˝ndice Harmonizado de Preços no Consumidor INE VH 2,4 2 ,7

˝ndice de Preços na Produçªo Industrial INE VH 3,2 5,8  
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• Balança de Pagamentos 

 

INDICADOR   FONTE UNIDADE 2007 2008

CrØditos

   Mercadorias BP VH (nominal) 8,9 1,1

   Serviços BP VH (nominal) 16,0 5,6
      Dos quais: viagens e turismo BP VH (nominal) 10,9 0,5

   TransferŒncias correntes BP VH (nominal) -1,2 0,9

DØbitos
   Mercadorias BP VH (nominal) 7,4 7,6

   Serviços BP VH (nominal) 9,1 8,7
      Dos quais: viagens e turismo BP VH (nominal) 7,9 2,4  

 

• Mercado de Capitais, CrØdito e Taxas de Juro 

 

INDICADOR   FONTE UNIDADE 2007 2008

Taxa de Juro do crØdito a particulares (novas oper.)

   para habitaçªo BP % 4,8 5,4

   para consumo BP % 9,3 10,0
EmprØstimos bancÆrios (fim de período)

   a particulares para habitaçªo BP var. anual 8,5 4,3

   às empresas nªo financeira BP var. anual 10,4 11,4
Yield OT 10 anos - Portugal (fim de período) IGCP % 4,54 3,96

Yield OT 10 anos - Spread-vis-à-vis Alemanha IGCP p.b . 20 103
PSI 20 CMVM VH 16,27 -51,29  

 

• Enquadramento Externo 

 

INDICADOR   FONTE UNIDADE 2007 2008

Preço Petróleo - Brent DGE USD/bbl 72,5 96,4

Euribor 3 meses (valores mØdios) BCE % 4,28 4,63

Taxa de câmbio euro/USD (valores mØdios) BP 1,371 1,471  

 

1.3.3 Portugal no contexto global 

 

Remoçªo de obstÆculos ao crescimento económico 

 

Segundo o relatório do Banco Mundial � Doing Business 2009: Doing Business 2009 

report�, o qual cobre o período de Abril de 2007 a Junho de 2008, Portugal desceu da 

37“ posiçªo para a 48“ posiçªo do ranking mundial n o que concerne ao ambiente de 
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negócios. Este índice Ø apresentado como um ranking  que compara 181 economias 

(mais 3 do que no ano anterior). 

  

Quadro � Ranking e indicadores do Doing Business 2009 

Portugal Posiçªo

Posiçªo em 2008 48

Abertura de Negócio 34

Licenciamentos 128

Contrataçªo de FuncionÆrios 164

Registo da Propriedade 79

Obtençªo de CrØdito 109

Protecçªo de Investidores 38

Pagamento de Impostos 73

ComØrcio Transfronteiriço 33

Reforço dos Contratos 34

Encerramento da Actividade 21

Posiçªo em 2007 37

Fonte: Banco Mundial
 

 

Nesta anÆlise sªo considerados dez requisitos relacionados com a 

facilidade/dificuldade em fazer negócios. Os dados do Banco Mundial demonstram que 

os melhores indicadores respeitantes a Portugal respeitam ao Encerramento da 

Actividade (21“ posiçªo), ComØrcio Transfronteiriço  (33“ posiçªo), Reforço de 

Contratos (34 posiçªo), Abertura de Negócio (34“ po siçªo) e Protecçªo de 

Investidores (38“ posiçªo. As posiçıes menos favorÆ veis relacionam-se com os 

seguintes requisitos: Contrataçªo de FuncionÆrios (164“ posiçªo), Licenciamentos 

(128“ posiçªo), Obtençªo de CrØdito (109“ posiçªo),  Registo da Propriedade (79“ 

posiçªo) e Pagamento de Impostos (73“ posiçªo). 

 

 

˝ndice de Desenvolvimento Humano � Programa das Naç ıes Unidas para o 

Desenvolvimento 
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O ˝ndice de Desenvolvimento Humano (IDH) Ø uma medida comparativa de riqueza, 

alfabetizaçªo, educaçªo, esperança de vida, natalid ade e outros factores 

padronizados de modo a permitir a avaliaçªo do bem- estar de uma populaçªo. Este 

índice foi desenvolvido em 1990 pelo economista paquistanŒs Mahbub ul Haq, sendo 

utilizado desde 1993 pelo Programa das Naçıes Unida s para o Desenvolvimento no 

seu relatório anual. 

 

Em observância ao IDH apresentado em 2008 no relató rio  das Naçıes Unidas 

(relativos a 2006), Portugal caiu quatro posiçıes n o índice, situando-se na 33“ posiçªo 

(índice de 0,900), sendo o ranking liderado pela Islândia e pela Noruega. Neste 

contexto, Portugal apresenta o IDH mais reduzido de toda a Europa ocidental e vem 

perdendo posiçıes no ranking ano após ano. 

 

A taxa de escolarizaçªo bruta combinada dos ensinos  primÆrio, secundÆrio e superior 

atinge os 88,8%, a esperança mØdia de vida situou-se em 77,9 anos e o valor do 

Produto Interno Bruto era de 20,845 dólares PPC (pa ridade poder de compra) per 

capita. 

 

1.4 Conjuntura na Ærea do Município 

 
1.4.1 Caracterizaçªo do Município 
�

OurØm, cidade e sede de concelho do distrito de SantarØm, situa-se no centro do país, 

na Ærea do Vale do Tejo, a cerca de 40Km da costa atlântica e posiciona-se entre a 

latitude 39” 30· N e 39” 50·e a longitude 8” 30W e 8” 40·W. O concelho desenvolve-se 

entre a vertente norte da Serra de Aire, a plataforma de FÆtima a oeste e o Rio Nabªo 

a leste e abrange uma Ærea de cerca de 416,1Km†. Fica ainda encravado pelos 

concelhos de Pombal, a Norte, AlvaiÆzere, Ferreira do ZŒzere e Tomar a nascente, 

Torres Novas e Alcanena a sul e a poente pelos concelhos da Batalha e Leiria.1 

O povoamento Ø caracterizado por ser disperso, com uma acentuada tendŒncia para a 

diminuiçªo do nœmero de habitantes das zonas rurais, ou dos lugares de pequena 

                                                 
1 Roteiro Turístico de OurØm (2004), pÆg. 9 
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dimensªo, em detrimento de um aumento dos nœcleos urbanos, nomeadamente as 

cidades de OurØm e FÆtima e as vilas de Caxarias, Freixianda e Vilar dos Prazeres, 

registando em 2001 (œltimos censos), uma populaçªo superior a 46 mil habitantes 

distribuídos por 18 freguesias. 

No que concerne a infra-estruturas relacionadas com os transportes, as 

acessibilidades externas ficam essencialmente caracterizadas pelo acesso rodoviÆrio 

à A1, atravØs do nó de FÆtima, e o acesso ferroviÆrio à linha do norte, onde tem 

particular relevo a estaçªo da vila de Caxarias. 

O tecido empresarial Ø essencialmente constituído por pequenas e mØdias empresas, 

com particular incidŒncia na indœstria transformadora, construçªo e obras pœblicas, 

comØrcio e hotelaria, concentrando o sector terciÆrio a maior proporçªo de populaçªo 

empregada (55%), seguido do sector secundÆrio (42%) e por fim o sector primÆrio 

(3%). 

O turismo e em particular o de cariz religioso, detØm um papel fundamental  no 

desenvolvimento económico do concelho, visto que se  estima um volume turístico 

anual próximo dos 6 milhıes de visitantes. 

 

1.4.2 � AnÆlise SWOT 

 

1.4.2.1 � Pontos Fortes 

 

• Centralidade geogrÆfica relativamente ao contexto nacional; 

• Abundância de alguns recursos naturais; 

• Proximidade face aos eixos de desenvolvimento do litoral; 

• Proximidade à auto-estrada A1 e à linha ferroviÆri a do norte; 

• Dinamismo Económico � 40% das PME ExcelŒncia (ano de 2001) do distrito de 

SantarØm tŒm sede geogrÆfica no Concelho de OurØm; 

• Forte dinamismo empresarial (em particular a industria hoteleira, e do sector da 

madeira e do mobiliÆrio), com alguma diversidade do tecido económico; 

• Importância do sector da construçªo civil no conte xto regional e nacional; 

• Baixa taxa de desemprego; 
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• Forte capacidade de atracçªo de imigrantes; 

• Presença de equipamentos sociais de apoio à popula çªo de elevado nível e 

alcance supra-municipal (orfanatos, lares, unidades de recuperaçªo infantil, 

centros de dia e apoio domiciliÆrio); 

• ExistŒncia de um escola profissional de qualidade e com elevada capacidade 

de integraçªo dos seus formandos com pólos nas duas  cidades; 

• Serviços de administraçªo religiosa de influŒncia nacional e internacional; 

• Fluxos turísticos de grande dimensªo com potencial  para estimular a actividade 

industrial, de construçªo civil, o comØrcio e outro s serviços especializados; 

• Equipamentos e locais de interesse histórico-cultu ral (Pegadas dos 

dinossÆurios, SantuÆrio, Museus, Castelo, �). 

 

1.4.2.2 � Oportunidades 

 

• Papel de charneira do concelho face a dois importantes subsistemas 

territoriais: Pinhal Litoral e MØdio Tejo; 

• Dinâmica dos dois principais centros urbanos (OurØm e FÆtima), que poderªo 

vir a reforçar a sua coesªo e complementaridades, a travØs da construçªo do 

IC9; 

• Potencialidade do Centro de Negócios no apoio aos investidores e empresÆrios 

concelhios; 

• Importância internacional de FÆtima, enquanto espaço de peregrinaçªo ou 

visitaçªo religiosa; 

• Acçıes previstas para a cidade de FÆtima (Centro de Congressos e Parque 

TemÆtico), que permitirªo a sua qualificaçªo; 

• Igreja da Santíssima Trindade como pólo de atracti vidade de peregrinos; 

• Desenvolvimento do Parque de Negócios de OurØm-FÆtima e do Aeródromo 

Regional de FÆtima; 

• A proximidade à A1 e à linha ferroviÆria do Norte,  constituem importantes 

acessibilidades para o desenvolvimento do município; 

• Campo de Golfe previsto para Caxarias, que permitirÆ a dinamizaçªo de fluxos 

de visitantes com elevado poder de compra; 

• ´ncora de desenvolvimento turístico regional � FÆt ima; 
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• A valorizaçªo do sector vitivinícola, reconhecendo  a tradicional importância do 

deste sector no concelho; 

• Papel de charneira entre elementos do arco patrimonial � Património da 

Humanidade. 

 

1.4.2.3 � Pontos Fracos 

 

• Excessiva dispersªo do povoamento; 

• Recessªo demogrÆfica de algumas freguesias: Alburitel, Casal dos Bernardos, 

Formigais, Ribeira do FÆrrio, Seiça e Urqueira; 

• Progressivo envelhecimento da populacional, reflexo da quebra de natalidade 

registada durante a dØcada de 80; 

• Dificuldade em se esboçar uma verdadeira centralid ade no concelho, como 

consequŒncia na sua infra-estruturaçªo e dinamizaçª o cultural; 

• Agricultura em acentuado declínio e sub-aproveitamento das potencialidades 

florestais; 

• Propriedade agrícola fragmentada; 

• Solo urbano fragmentado � dificuldade de encontrar  pontos de urbanizaçªo 

(habitaçªo e indœstria) 

• Insuficiente valorizaçªo do nœcleo medieval acastelado de OurØm e reduzido 

aproveitamento turístico da sede de concelho face à  proximidade de FÆtima; 

• Elevado nœmero de escolas do 1” ciclo com reduzido nœmero de alunos, 

gerando situaçıes pedagógicas e económicas indesejÆ veis; 

• Parque escolar desajustado; 

• Deficientes acessibilidades transversais; 

• Baixa qualidade do serviço de caminho de ferro; 

• Centralidade do concelho dividida em dois nœcleos com necessidades que se 

duplicam; 

• Sazonalidade da actividade turística, embora com tendŒncias a se esbater; 

• Sistema fiscal deficiente (isençıes fiscais respei tantes a FÆtima, prØdios 

rœsticos com baixa tributaçªo dentro das Æreas urbanas). 

 

1.4.2.4 � Ameaças 
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• Excessiva dispersªo do povoamento, com consequŒncias na sua 

infra-estruturaçªo; 

• Complementaridades insuficientes no eixo OurØm/FÆtima; 

• DependŒncia funcional de OurØm face a outros centros urbanos (sobretudo 

Leiria); 

• Atraso na construçªo do IC9, gerando problemas nas  acessibilidades 

intra-concelhias e inter-urbanas; 

• Integraçªo do concelho no sistema de saœde do MØdio Tejo (com trŒs 

hospitais), dificultando a concretizaçªo de investi mentos adequados à 

realidade existente na Ærea do Município e, particularmente, das duas cidades; 

• Extensªo de Ærea florestal, muito sujeita a ocorrŒncia de incŒndios, situaçªo 

agravada pela existŒncia de uma propriedade florestal fragmentada. 

 

1.4.3 � Indicadores relativos à Ærea do Município 

 

Desde a primeira metade dos anos 90 que o Instituto Nacional de Estatística promove 

a publicaçªo de anuÆrios estatísticos regionais, os quais disponibilizam informaçªo 

estatística à escala regional e municipal. 

Em Dezembro de 2008 foi divulgado o AnuÆrio Estatístico da Regiªo Centro, no qual 

se engloba informaçªo referente à Ærea do Município  de OurØm e cujo âmbito temporal 

Ø fundamentalmente referente a 2006 e 2007. 

Tendo por base o documento anteriormente referenciado, apresenta-se seguidamente 

um quadro que contØm os elementos estatísticos mais significativos referentes à Ærea 

do Município de OurØm. 
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Quadro � Informaçªo Estatística 2006 e 2007 referen te à Ærea do Município de OurØm 

(Fonte: AnuÆrio Estatístico da Regiªo Centro, publicado em Dezembro de 2008 pelo INE) 

1. - TERRITÓRIO   

1.1 - `rea, Perímetro e Altitude   

     1.1.1 - `rea (Km2) 416,6 

     1.1.2 - Perímetro (Km) 131 

     1.1.3 - Altitude mÆxima (m) 677 

     1.1.4 - Altitude mínima (m) 95 

1.2 - Ordenamento do território   

     1.2.1 - Usos do solo identificados nos PMOT (ha)   

          1.2.1.1 � Urbano 6.227,3 

          1.2.1.2 - Equipamentos e parques urbanos 345,7 

          1.2.1.3 � Industrial 1.197,6 

          1.2.1.4 � Turismo 49,3 

   1.2.2 - Servidıes e restriçıes (ha)   

          1.2.2.1 - Reserva Agrícola Nacional (RAN) 7.418,2 

          1.2.2.2 - Reserva Ecológica Nacional (REN ) 17.509,2 

1.3 - Estrutura territorial   

     1.3.1 � Lugares 245 

     1.3.2 � Vilas 3 

     1.3.3 � Cidades 2 

     1.3.4 � Freguesias 18 

1.4 - Indicadores de ambiente   

     1.4.1 - Populaçªo servida por (%)   

          1.4.1.1- Sistemas de abastecimento de Ægua 99 

          1.4.1.2 - Sistema de drenagem de Æguas residuais 55 

          1.4.1.3 � Estaçıes de tratamento de Æguas  residuais 45 

     1.4.2 - Consumo de Ægua residencial e dos serviços por habitante (m3) 53,3  

     1.4.3 - Proporçªo de Æguas tratadas (%) 100 

     1.4.4 - Abastecimento de Ægua (em milhares de m3)   

          1.4.4.1 - Caudal captado 2.441 

          1.4.4.2 - Caudal tratado 3.953 

     1.4.5 - Consumo de Ægua   

          1.4.5.1 - ResidŒncia e serviços 2.675 

          1.4.5.2 � Industrial 0 

          1.4.2.3 - Outros 0 

     1.4.6 - Drenagem e tratamento de Æguas residuais   

          1.4.6.1 - Drenagem de caudais efluentes produzidos 1.607 
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          1.4.6.2 - Tratamento de Æguas residuais em ETAR 1844 

1.5 - Populaçªo   

     1.5.1 - Densidade populacional (hab/km2) 121,5 

     1.5.2 - Taxa de crescimento efectivo (%) 0,84 

     1.5.3 - Taxa de crescimento natural (%) -0,15 

     1.5.4 - Taxa bruta de natalidade (%) 8,4 

     1.5.5 - Taxa bruta de mortalidade (%) 9,9 

     1.5.6 - Taxa bruta de nupcialidade (%) 4,1 

     1.5.7 - Taxa bruta de divórcio (%) 1,7 

     1.5.8 - Taxa bruta de fecundidade geral 33,9 

     1.5.9 - Nados vivos fora do casamento (%) 22,2 

     1.5.10 - Proporçªo de casamentos católicos (%)  63,6 

     1.5.11 - ˝ndice de envelhecimento 131,7 

     1.5.12 - ˝ndice de dependŒncia de idosos 30 

     1.5.13 - ˝ndice de longevidade 49 

     1.5.14 - Populaçªo estrangeira que solicitou e statuto de residente por hab. 0,97 

     1.5.15 - Populaçªo residente por sexo   

          1.5.15.1 - Homens 24.374 

          1.5.15.2 - Mulheres 26.232 

          1.5.15.3 - Total 50.606 

     1.5.16 - Populaçªo residente segundo grandes g rupos etÆrios   

          1.5.16.1 - Dos 0 a 14 anos 7.547 

          1.5.16.2 - Dos 15 a 24 anos 6.343 

          1.5.16.3 - Dos 25 a 64 anos 26.777 

          1.5.16.4  - 65 e mais anos 9.939 

          1.5.16.5 -  75 e mais anos 4.867 

2. - EDUCA˙ˆO   

2.1 - Indicadores de educaçªo   

     2.1.1 - Taxa de prØ-escolarizaçªo (%) 99.9 

     2.1.2 - Taxa bruta de escolarizaçªo (%)   

          2.1.2.1 - Ensino BÆsico 119,6 

          2.1.2.2 - Ensino SecundÆrio 118,6 

     2.1.3 - Taxa de retençªo e desistŒncia no ensino bÆsico (%)   

          2.1.3.1 - 1” Ciclo 2,5 

          2.1.3.2 - 2” Ciclo 5,3 

          2.1.3.3 - 3” Ciclo 8,1 

          2.1.3.4 - Total 5,2 

     2.1.4 - Taxa de transiçªo/conclusªo do ensino secundÆrio (%)   
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          2.1.4.1 - Cursos gerais/científico-humanísticos 54,1 

          2.1.4.2 - Cursos tecnológicos 58,6 

          2.1.4.3 - Total 56,0 

     2.1.5 - Instituiçıes de educaçªo por nível e n atureza   

          2.1.5.1 - Educaçªo PrØ-Escolar   

               2.1.5.1.1 - Pœblico 40 

               2.1.5.1.2 - Privado 5 

          2.1.5.2 - 1” Ciclo   

               2.1.5.2.1 - Pœblico 55 

               2.1.5.2.2 - Privado 1 

               2.1.5.2.2 - Dos quais com menos de 10 alunos 3 

          2.1.5.3 - 2” Ciclo   

               2.1.5.3.1 - Pœblico 3 

               2.1.5.3.2 - Privado 3 

          2.1.5.4 - 3” Ciclo   

               2.1.5.4.1 - Pœblico 4 

               2.1.5.4.2 - Privado 3 

          2.1.5.5 - SecundÆrio   

               2.1.5.5.1 - Pœblico 2 

               2.1.5.5.2 - Privado 4 

     2.1.4 - Alunos matriculados, segundo o nível de ensino ministrado   

          2.1.4.1 - Educaçªo PrØ-Escolar 1.512 

          2.1.4.2 - 1” Ciclo 2.294 

          2.1.4.3 - 2” Ciclo 1.226 

          2.1.4.4 - 3” Ciclo 2.219 

          2.1.4.5 - SecundÆrio 2.127 

     2.1.5 - Pessoal docente, segundo o nível de ensino ministrado   

          2.1.5.1 - Educaçªo PrØ-Escolar 93 

          2.1.5.2 - 1” Ciclo 173 

          2.1.5.3 - 2” Ciclo 143 

          2.1.4.4 - 3” Ciclo e ensino secundÆrio 438 

     2.1.6 - Pessoal nªo docente do ensino nªo supe rior 422 

3.  - CULTURA   

3.1 - EspectÆculos ao vivo   

     3.1.1 - Espectadores por habitante 0,3 

     3.1.2 - Valor mØdio dos bilhete vendidos (em euros) 6.2 

     3.1.3 - Sessıes 37 

     3.1.4 - Espectadores 17.382 
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     3.1.5 - Bilhetes vendidos 3.289 

3.2  - Publicaçıes periódicas por município   

     3.2.1 - Publicaçıes 31 

     3.2.2 - Ediçıes 263 

     3.2.3 - Circulaçªo Total   

          3.2.3.1 - Total 2.601.502 

          3.2.3.2 - Jornais 1.501.138 

          3.2.3.3 - Revistas 469.228 

     3.2.4 - Exemplares vendidos   

          3.2.4.1 - Total 968.394 

          3.2.4.2 - Jornais 320.582 

          3.2.4.3 - Revistas 435.628 

3.3 - Caracterizaçªo e exibiçªo do cinema   

     3.3.1 Recintos utilizados 2 

     3.3.2 Ecrªs 2 

3.4 - Museus e galerias de arte   

     3.4.1 - Museus   

          3.4.1.1 - Nœmero 2 

     3.4.2 - Galerias de arte e outros espaços   

          3.4.1 - Nœmero 3 

          3.4.2 - Exposiçıes realizadas 24 

          3.4.3 - Obras expostas 672 

          3.4.4 - Visitantes 8.725 

4. - SAÚDE   

4.1 - Indicadores de saœde   

     4.1.1 - Enfermeiros por 1000 habitantes 1,1 

     4.1.2 - MØdicos por 1000 habitantes 0,7 

     4.1.3 - FarmÆcias e postos de medicamentos por 1000 habitantes 0,4 

     4.1.4 - Consultas por habitante 2,8 

     4.1.5 - Taxa quinquenal de mortalidade infantil (2001/2005) 4,0 

     4.1.6 - Taxa quinquenal de mortalidade neonatal (2001/2005) 2,7 

     4.1.7 - Taxa de mortalidade por doenças do apa relho circulatório 1,9  

     4.1.8 - Taxa de mortalidade por tumores malignos 2,1 

     4.1.9 - Taxa de incidŒncia de doenças de declaraçªo obrigatória 0,3  

4.2  - Hospitais   

     4.2.1 - Nœmero 0 

4.3 - Centros de Saœde e suas extensıes   

     4.3.1 - Total 2 
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     4.3.2 - Com internamento 0 

     4.3.3 - Extensıes 16 

     4.3.4 - Pessoal ao serviço   

          4.3.4.1 - Total 132 

          4.3.4.2 - MØdicos 26 

          4.3.4.3 - Pessoal de enfermagem 38 

          4.3.4.4 - Outro 68 

     4.3.5 - Consultas mØdicas   

          4.3.5.1 - Total 138.258 

          4.3.5.2 - Medicina geral e familiar/clínica geral 118.205 

          4.3.5.3 - Planeamento familiar 2.754 

          4.3.5.4 - Saœde infantil e juvenil/pediatra 14.348 

          4.3.5.5 - Saœde maternal/obstetrícia 2.035 

          4.3.5.6 - Outras especialidades 916 

     4.3.6 - FarmÆcias e postos farmacŒuticos móveis   

          4.3.6.1 - FarmÆcias 14 

          4.3.6.2 - Postos farmacŒuticos móveis 5 

          4.3.6.3 - FarmacŒuticos de oficina 26 

          4.3.6.4 - Profissionais de farmÆcia 24 

     4.3.7 - MØdicos com residŒncia na Ærea do município 36 

5. - MERCADO DE TRABALHO   

5.1 - Indicadores do mercado de trabalho   

     5.1.1 - Taxa de TCO em estabelecimentos com < 10 trabalhadores (%) 34,3 

     5.1.2 - Taxa de TCO em estabelecimentos com >  250 trabalhadores (%) 6,4 

     5.1.3 - Ganho mØdio mensal (em euros) 760,6 

     5.1.4 - Disparidade no ganho mØdio mensal por sexo (%) 11,5 

     5.1.5 - Disparidade no ganho mØdio mensal por escalªo de empresa (%) 20,9  

     5.1.6 - Disparidade do ganho mØdio mensal por sector de actividade (%) 2,2 

     5.1.7 - Disparidade no ganho mØdio mensal por nível de habitaçıes (%) 23,1  

5.2 - Trabalhadores por conta de outrem, segundo o sector de actividade   

     5.2.1 - PrimÆrio (CAE: A - B) 122 

     5.2.2 - SecundÆrio (CAE: C - F) 4.595 

     5.2.3 - TerciÆrio (CAE: G - Q) 6.525 

5.3 - Ganho mØdio mensal dos trab. por contra de outrem, por sector de actividade   

     5.3.1 - PrimÆrio (CAE: A - B) (em euros) 682,27 

     5.3.2 - SecundÆrio (CAE: C - F) (em euros) 774.34 

     5.3.3 - TerciÆrio (CAE: G - Q) (em euros) 773,52 

5.4 - Trabalhadores por conta de outrem, segundo o nível de habilitaçıes   
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     5.4.1 - Inferior ao 1” ciclo do ensino bÆsico 239 

     5.4.2 - 1” ciclo do ensino bÆsico 2.689 

     5.4.3 - 2” ciclo do ensino bÆsico 2.726 

     5.4.4 - 3” ciclo do ensino bÆsico 2.618 

     5.4.5 - Ensino secundÆrio 1.984 

     5.4.6 - Bacharelato 165 

     5.4.7 - Licenciatura 752 

5.5 - Ganho mØd. mensal dos trab. por contra de outrem, segundo o nível de habilitaçıes   

     5.5.1 - Inferior ao 1” ciclo do ensino bÆsico (em euros) 577,96 

     5.5.2 - 1” ciclo do ensino bÆsico (em euros) 692,18 

     5.5.3 - 2” ciclo do ensino bÆsico (em euros) 679,18 

     5.5.4 - 3” ciclo do ensino bÆsico (em euros) 701,50 

     5.5.5 - Ensino secundÆrio (em euros) 809,27 

     5.5.6 - Bacharelato (em euros) 1.239,66 

     5.5.7 - Licenciatura (em euros) 1287,38 

6. - PROTEC˙ˆO SOCIAL   

6.1 - Indicadores de protecçªo social   

     6.1.1 - Valor mØdio anual das pensıes (em euros)   

          6.1.1.1 - Invalidez 3.780 

          6.1.1.2 - Velhice 3.813 

          6.1.1.3 - SobrevivŒncia 2.034 

     6.1.2 - Valor mØdio do subsídio de desemprego (em euros) 2.238 

     6.1.3 - Nœmero mØdio de dias de subsídio de desemprego 169 

     6.1.4 - Valor mØdio de subsídio de doença (em euros) 662 

     6.1.5 - Nœmero mØdio de dias de subsídio de doença 52 

     6.1.6 - Valor mØdio das prestaçıes familiares 569 

6.2 - Pensionistas por invalidez, velhice e sobrevivŒncia   

     6.2.1 - Invalidez 1.409 

     6.2.2  - Velhice 7.388 

     6.2.3 - SobrevivŒncia 3.035 

6.4 - BeneficiÆrios de subsídio de desemprego, segundo a idade   

     6.4.1 - Menos de 24 anos 81 

     6.4.2 - 25 a 29 anos 168 

     6.4.3 - 30 a 39 anos 318 

     6.4.4 - 40 a 49 anos 257 

     6.4.5 - 50 a 54 anos 112 

     6.4.6 - 55 e mais anos 138 

6.5 - Prestaçıes familiares   
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     6.5.1 - Total de beneficiÆrios 5.543 

     6.5.2 - Descendentes ou equiparados 8.995 

6.6 - Subsídio por doença   

     6.6.1 - Total de beneficiÆrios 2.875 

     6.6.2 - Dias processados 150.698 

6.7 - Subsídios de maternidade e paternidade e licença parental   

     6.7.1 - Total de beneficiÆrios de subsídio de maternidade 345 

     6.7.2 - Total de beneficiÆrios de subsídio de paternidade e licença parental 544  

6.8 - Total de beneficiÆrios do rendimento social de inserçªo 728 

7. - ACTIVIDADE ECONÓMICA   

7.1 - Indicadores das empresas   

     7.1.1 - Proporçªo de emprego em sociedades anó nimas (%) 15 

     7.1.2 - Proporçªo de emprego em sociedades mai oritariamente estrangeiras (%) 2,1 

     7.1.3 - Proporçªo de emprego dos serv. em serv . intensivos em conhecimento (%) 22 

     7.1.4 - Proporçªo de emprego em actividades TI C (Tec. de Inf. e Comunic.) (%) 0,5 

     7.1.5 - Proporçªo de emprego da ind. transf. e m indœst. de mØdia e alta tecn. (%) 6 

     7.1.6 - Taxa de constituiçªo de sociedades (%)  6,6 

     7.1.7 - Taxa de dissoluçªo de sociedades (%) 1,9 

     7.1.8 - Densidade de estabelecimentos (N.”/Km2) 5,5 

     7.1.9 - Proporçªo de estabelecimentos com meno s de 10 pessoas ao serviço (%) 86  

     7.1.10 - Proporçªo de pessoas em estabelec. cu ja sede se situa no município (%) 92 

     7.1.11 - Pessoal ao serviço por estabeleciment o 5,6 

7.2 - Volume de negócios das sociedades segundo a C AE (em milhares de euros)   

     7.2.1 - A + B 17.916 

     7.2.2 - C 6.223 

     7.2.3 - D 258.758 

     7.2.4 - E 0 

     7.2.5 - F 192.032 

     7.2.6 - G 438.470 

     7.2.7 - H 28.261 

     7.2.8 - I 65.878 

     7.2.9 - J 1.203 

     7.2.10 - K 52.902 

     7.2.11 - M a O 18.779 

7.3 - ComØrcio internacional   

     7.3.1 Saídas (em milhares de euros)   

          7.3.1.1 - Expediçıes 31.552 

          7.3.1.2 - Exportaçıes 15.826 
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     7.3.2  - Entradas (em milhares de euros)   

          7.3.2.1 - Chegadas 80.873 

          7.3.2.2 - Importaçıes 28.782 

7.4 - Agricultura e floresta   

     7.4.1 - Produçªo vinícola declarada expressa e m mosto (hl)   

          7.4.1.1 - VLQPRD 0 

          7.4.1.2 - VQPRD   

               7.4.1.2.1 - Branco 136 

               7.4.1.2.2 - Tinto/Rosado 342 

          7.4.1.3  - Vinho regional   

               7.4.1.3.1 - Branco 620 

               7.4.1.3.2 - Tinto/Rosado 617 

          7.4.1.4 - Vinho de mesa   

               7.4.1.4.1 Branco 233 

               7.4.1.4.2 Tinto/Rosado 5538 

     7.4.2 - `rvores de fruto e oliveiras vendidas pelos viveiristas   

          7.4.2.1 - Ameixieiras 986 

          7.4.2.2 - Cerejeiras 760 

          7.4.2.3 - Damasqueiros 378 

          7.4.2.4 - Diospereiros 445 

          7.4.2.5 - Laranjeiras 1034 

          7.4.2.6 - Limoeiros 463 

          7.4.2.7 - Macieiras 995 

          7.4.2.8 - Nogueiras 218 

          7.4.2.9 - Pereiras 631 

          7.4.2.10 - Pessegueiros 1.697 

          7.4.2.11 - Tangerineiras 619 

          7.4.2.12 - Oliveiras 1280 

     7.4.3 - IncŒndios florestais e bombeiros   

          7.4.3.1 - OcorrŒncia de incŒndios florestais 82 

          7.4.3.2 - `rea ardida (ha)   

               7.4.3.2.1 - Total 27 

               7.4.3.2.2 - Povoamentos florestais 7 

               7.4.3.2.3 - Matos 19 

          7.4.3.3 - Corporaçıes de bombeiros 3 

          7.4.3.4 - Nœmero total de bombeiros 383 

7.5  - Energia   

     7.5.1 - Indicadores de consumo de energia   
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          7.5.1.1 - Consumo de energia elØctrica por consumidor (milhares de kWh)   

               7.5.1.1.1 - Total 5,3 

               7.5.1.1.2 - DomØstico 2,2 

               7.5.1.1.3 - Agricultura 3,6 

               7.5.1.1.4 - Indœstria 58,4 

          7.5.1.2 - Consumo domØstico de energia elØctrica por habitante (milhares de kWh) 1,1 

          7.5.1.3 - Consumo de combustível automóve l por habitante (tep/hab.) 1,14 

     7.5.2 - Vendas de combustíveis para consumo (t)   

          7.5.2.1 - GÆs 2.580 

          7.5.2.2 - Gasolina 5.932 

          7.5.2.3 - Petróleo 11 

          7.5.2.4 - Gasóleo rodoviÆrio 49.098 

          7.5.2.5 - Gasóleo colorido 3.146 

          7.5.2.6 - Gasóleo para aquecimento 2.358 

          7.5.2.7 - Fuel 7.051 

7.6 - Construçªo e Habitaçªo   

     7.6.1 - Indicadores de construçªo e habitaçªo   

          7.6.1.1- Licenciamento de construçıes nov as para habitaçªo familiar   

               7.6.1.1.1 - Pavimentos por edifício 2,2 

               7.6.1.1.2 - Fogos por pavimento 0,6 

               7.6.1.1.3 - Divisıes por fogo 5,4 

               7.6.1.1.4 - Superfície mØdia habitÆvel das divisıes (m2) 21,1 

          7.6.1.2 - Conclusªo de construçıes novas para habitaçªo familiar   

               7.6.1.2.1 - Pavimentos por edifício 2,7 

               7.6.1.2.2 - Fogos por pavimento 1,1 

               7.6.1.2.3 - Divisıes por fogo 5,0 

               7.6.1.2.4 - Superfície mØdia habitÆvel das divisıes (m2) 18,7 

          7.6.1.3 - Valor mØdio dos prØdios (em euros)   

               7.6.1.3.1 - Urbanos transaccionados, em propriedade horizontal 98.252 

               7.6.1.3.2 - Urbanos transaccionados, total 95.513 

               7.6.1.3.3 - Rœsticos transaccionados 39.995 

               7.6.1.3.4 - Urbanos hipotecados, em propriedade horizontal 95.984 

               7.6.1.3.5 - Urbanos hipotecados, total 92.934 

               7.6.1.3.6 - Rœsticos hipotecados 215.773 

          7.6.1.4 - CrØdito hipotecÆrio concedido a pessoas singulares p/habitante (em euros) 1.346 

     7.6.2 - Edifícios licenciados para construçªo   

          7.6.2.1 - Construçıes novas   

               7.6.2.1.1 - Edifícios para habitaçªo  familiar 166 
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               7.6.2.1.2 - Edifícios, total 235 

               7.6.2.1.3 - Fogos para habitaçªo fam iliar 155 

          7.6.2.2 -Ampliaçıes, Alteraçıes e Reconst ruçıes   

               7.6.2.2.1 - Edifícios para habitaçªo  familiar 50 

               7.6.2.2.2 - Edifícios, total 89 

     7.6.3 - Fogos licenciados em construçıes novas  para habitaçªo familiar   

          7.6.3.1 - Entidade promotora   

               7.6.3.1.1 - Pessoa singular 112 

               7.6.3.1.2 - Empresa privada 43 

               7.6.3.1.3 - Outras entidades 0 

          7.6.3.2 - Tipologia   

               7.6.3.2.1 - T0 ou T1 5 

               7.6.3.2.2 - T2 18 

               7.6.3.2.3 - T3 84 

               7.6.3.2.4 - T4 ou mais 48 

     7.6.4 - Estimativas do parque habitacional    

          7.6.4.1 - Edifícios de habitaçªo familiar  clÆssica 23.459 

          7.6.4.2 - Alojamentos familiares clÆssicos 28.478 

7.7 - Transportes   

     7.7.1 - Indicadores de transportes   

          7.7.1.1 - Veículos automóveis vendidos po r 1000 habitantes 16,58 

          7.7.1.2 - ˝ndice de gravidade dos acidentes 1,85 

          7.7.1.3 - Proporçªo de acidentes de viaçª o com vítimas nas auto-estradas (%) 3,70 

     7.7.2 - Veículos automóveis vendidos   

          7.7.2.1 - Total 839 

          7.7.2.2 - Ligeiros de passageiros 409 

          7.7.2.3 - Ligeiros de mercadorias 302 

          7.7.2.4 - Pesados de passageiros 3 

          7.7.2.5 - Pesados de mercadorias 17 

          7.7.2.6 - Pesados, tractores de espØcie diversa 66 

          7.7.2.7 - Tractores agrícolas 42 

     7.7.3 - Acidentes de viaçªo e vítimas   

          7.7.3.1 - Total de acidentes de viaçªo co m vítimas 270 

          7.7.3.2 - Vítimas   

               7.7.3.2.1 - Total 366 

               7.7.3.2.2 - Mortos 5 

               7.7.3.2.3 - Feridos graves 24 

               7.7.3.2.4 - Feridos ligeiros 337 
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7.8 - Comunicaçıes   

     7.8.1 - Indicadores de comunicaçıes   

          7.8.1.1 - Acessos telefónicos por 100 hab itantes 28,5 

          7.8.1.2 - Postos telefónicos residenciais  por 100 habitantes 18 

          7.8.1.3 - Postos telefónicos pœblicos por 1000 habitantes 4,3 

          7.8.1.4 - Estaçıes de correio por 100 000  habitantes 11,9 

          7.8.1.5 - Postos de correio por 100 000 habitantes 19,8 

     7.8.2 - Postos telefónicos  

          7.8.2.1 - Total de acessos telefónicos 14.439 

          7.8.2.2 - Total de acessos telefónicos an alógicos 11.835 

          7.8.2.3 - Total de acessos telefónicos di gitais 2.604 

     7.8.3 - Estaçıes e postos de correio  

          7.8.3.1 - Estaçıes de correio   

               7.8.3.1.1 - Total 6 

               7.8.3.4.2 - Estaçıes fixas 6 

               7.8.3.4.3 - Estaçıes móveis 0 

          7.8.3.2 - Postos de correio 10 

7.9 - Turismo   

     7.9.1 - Indicadores de hotelaria   

          7.9.1.1 - Estada mØdia de hóspedes estrangeiros (nœmero de noites) 2,1 

          7.9.1.2 - Estada mØdia de hóspedes (nœmero de noites) 1,9 

          7.9.1.3 - Capacidade de alojamento por 1000 habitantes 105,7 

          7.9.1.4 - Hóspedes por habitante 5,3 

          7.9.1.5 - Proporçªo de hóspedes estrangei ros (%) 66,9 

          7.9.1.6 - Proporçªo de dormidas entre Jul ho-Setembro (%) 38,8 

          7.9.1.7 - Dormidas em estab. hoteleiros por 100 habitantes 1027,0 

          7.9.1.8 - Taxa de ocupaçªo-cama (líquida)  (%) 29,4 

     7.9.2 - Estabelecimentos e capacidade de alojamento   

          7.9.2.1 - Estabelecimentos   

               7.9.2.1.1 - Total 38 

               7.9.2.1.2 - HotØis 20 

               7.9.2.1.3 - Pensıes 16 

               7.9.2.1.4 - Outros 2 

          7.9.2.2 - Capacidade de alojamento   

               7.9.2.2.1 - Total 5.349 

               7.9.2.2.2 - HotØis 3.396 

               7.9.2.2.3 - Pensıes 1.833 

               7.9.2.2.4 - Outros 120 
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     7.9.3 - Dormidas e hóspedes   

          7.9.3.1 - Nœmero total de dormidas 519.738 

          7.9.3.2 - Nœmero total de hóspedes 270.309 

     7.9.4 - Dormidas nos estab. hoteleiros, segundo o país de residŒncia habitual   

          7.9.4.1 - Total geral 519.738 

               7.9.4.1.1 - Total UE 25 464.224 

               7.9.4.1.2 - Portugal 131.309 

               7.9.4.1.3 - Alemanha 19.553 

               7.9.4.1.4 - Espanha 101.375 

               7.9.4.1.5 - França 14.170 

               7.9.4.1.6 - ItÆlia 108.306 

               7.9.4.1.7 - Países Baixos 4.595 

               7.9.4.1.8 - Reino Unido 9.338 

               7.9.4.1.9 - E.U.A. 22.824 

7.10 - Sector MonetÆrio e Financeiro   

     7.10.1 - Indicadores do sector monetÆrio e financeiro   

          7.10.1.1 - Estabelecimentos de bancos e similares por 10 000 habitantes 6,4 

          7.10.1.2 - Taxa de depósitos de emigrante s (%) 10,6 

          7.10.1.3 - Taxa de crØdito à habitaçªo (% ) 45,4 

          7.10.1.4 - CrØdito à habitaçªo por habita nte (em euros) 5.508 

          7.10.1.5 - PrØmios brutos emitidos pelas empresas de seguros, por hab. (em euros) �  

          7.10.1.6 - Rede nacional de Multibanco   

               7.10.1.6.1 - Terminais de caixa automÆtico Multibanco por 10 000 habitantes 11,3 

               7.10.1.6.2 - Operaçıes por habitante  57 

               7.10.1.6.3 - Levantamentos nacionais por habitante (em euros) 1.863 

               7.10.1.6.4 - Compras atravØs de terminais de pag. automÆtico por hab (em euros) 834 

     7.10.2 - Estabelecimentos de outra intermediaç ªo monetÆria   

          7.10.2.1 - Bancos e caixas económicas   

               7.10.2.1.1 - Nœmero de estabelecimentos 27 

               7.10.2.1.2 - Pessoal ao serviço 163 

          7.10.2.2 - Caixas de crØdito agrícola mœtuo   

               7.10.2.2.1 - Nœmero de estabelecimentos 5 

               7.10.2.2.2 - Pessoal ao serviço 17 

     7.10.3 - Movimentos estabelecidos por outra intermediaçªo monetÆria    

          7.10.3.1 - Depósitos   

               7.10.3.1.1 - Total (milhares de euros) 591.641 

               7.10.3.1.2 - De Emigrantes (milhares de euros) 62.805 

          7.10.3.2 - CrØdito concedido   
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              7.10.3.2.1 - Total (em milhares de euros) 605.667 

               7.10.3.2.2 - Para habitaçªo (em milh ares de euros) 275.257 

8. - JUSTI˙A   

8.1 Indicadores de Justiça   

     8.1.1 - Duraçªo mØdia dos processos findos nos  tribunais judiciais de 1“ instância   

          8.1.1.1 - Cíveis (meses) 23 

          8.1.1.2 - Penais (meses) 11 

          8.1.1.3 - Trabalho (meses) 0 

          8.1.1.4 - Tutelares (meses) 8 

     8.1.2 - Evoluçªo anual dos processos nos tribu nais judiciais de 1“ instância (%) 3,4  

     8.1.3 - Proporçªo de nªo condenaçıes onde nªo houve sentença (%) 47,0  

     8.1.4 - Taxa de criminalidade por categoria de crimes (%) 27,8 

          8.1.4.1 - Crimes contra a integridade física 4,0 

          8.1.4.2 - Furto/roubo por esticªo e na vi a pœblica 0,2 

          8.1.4.3 - Furto de veículo e em veículo motorizado 4,5 

          8.1.4.4 - Conduçªo de veículo com taxa de  Ælcool igual ou superior a 1,2g/l 0,8 

          8.1.4.5 - Conduçªo sem habilitaçªo legal 0,7 

     8.1.5 - Principais actos notariais celebrados por escritura pœblica   

          8.1.5.1 - Total de escrituras 1.504 

          8.1.5.2 - Compra e venda de imóveis 514 

          8.1.5.3 - Constituiçªo de propriedade hor izontal 10 

          8.1.5.4 - Constituiçªo de sociedades com.  e civis 11 

          8.1.5.5 - Doaçªo 125 

          8.1.5.6 - Habilitaçªo de herdeiros 181 

          8.1.5.7 - Hipoteca 75 

          8.1.5.8 - Justificaçªo 217 

          8.1.5.9 - Mœtuo 324 

          8.1.5.10 - Partilha 51 

     8.1.6 - Crimes registados pelas autoridades policiais   

          8.1.6.1 - Total 1.396 

          8.1.6.2 - Contra as pessoas   

               8.1.6.2.1 - Total 366 

               8.1.6.2.2 - Contra a integridade física 199 

          8.1.6.3 - Contra o património   

               8.1.6.3.1 - Total 753 

               8.1.6.3.2 - Furto/roubo por esticªo e na via pœblica 9 

               8.1.6.3.3 - Furto em veículo e em veículo motorizado 225 

          8.1.6.4 - Contra a vida em sociedade   
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               8.1.6.4.1 - Total 208 

               8.1.6.4.2 - Conduçªo de veículo com taxa de Ælcool igual ou superior a 1,2g/l 42 

          8.1.6.5 - Contra o Estado 11 

          8.1.6.6 - Legislaçªo avulsa   

               8.1.6.6.1 - Total 58 

               8.1.6.6.2 - Conduçªo sem habilitaçªo  legal 33 

9. - PARTICIPA˙ˆO POL˝TICA   

9.1 - Câmara Municipal (2005)   

     9.1.1 - Mandatos   

          9.1.1.1 - PS 3 

          9.1.1.2 - PPD/PSD 4 

9.2 - Assembleia Municipal (2005)   

     9.1.2 - Mandatos   

          9.1.2.1 - PS 7 

          9.1.2.2 - PPD/PSD 11 

          9.1.2.3 - PCP/PEV 1 

          9.1.2.4 - CDS/PP 2 

9.3 - Assembleias de Freguesias (2005*)   

     9.3.1 - PresidŒncias de Assembleias de Freguesias   

          9.3.1.1 - PS 3 

          9.3.1.2 - PPD/PSD 14 

          9.3.1.3 - Lista independente 1 

* verificaram-se eleiçıes intercalares numa das Fregu esias  
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2. Enquadramento interno 

 

2.1 Alteraçıes no órgªo executivo 

 
 

No decurso de 2008, verificaram-se alteraçıes quer no que concerne à composiçªo do 

Órgªo Executivo, quer no que respeita à distribuiçª o de funçıes gerais, quando 

efectuada comparaçªo com as circunstância vigentes no tØrmino do ano anterior. 

 

Desta forma, a composiçªo a composiçªo dos membros do Órgªo Executivo e as 

respectivas funçıes atribuídas apresentam-se no qua dro abaixo exposto. 

 

Quadro � Composiçªo dos membros do Órgªo Executivo e funçıes atribuídas 

Nome Situaçªo Período Funçıes atribuídas

 - Coordenaçªo Geral

 - Planeamento - Estudos e Projectos

 - Recursos Humanos

 - Relaçıes exteriores/representaçıes do Município

 - Planeamento Urbanístico

 - Gestªo de Projectos

 - Acompanhamento das seguintes unidades orgânicas:  
Departamento de Ordenamento do Território e Obras; 
Departamento de Projecto de Requalificaçªo Urbana d e OurØm 
e FÆtima; Divisªo de Planeamento e Desenvolvimento; Apoio 
ao tecido económico;

 - Coordenaçªo geral dos serviços

 - Acompanhamento do Departamento de Administraçªo e 
Planeamento, do Departamento de Ambiente, Ordenamento do 
Território e Obras, do Departamento de Educaçªo, Cu ltura e 
Acçªo Social, do Projecto Municipal de Sistemas de 
Informaçªo, Qualidade, Formaçªo e Inovaçªo e do Pro jecto 
Municipal de Ordenamento do Território de OurØm

 - Planeamento - estudos e projectos

 - Gestªo de recursos humanos

 - Relaçıes exteriores/representaçıes do Município

 - Planeamento urbanístico

 - Gestªo de projectos

 - Acompanhamento do Sector Empresarial Municipal

 - Apoio ao desenvolvimento económico

 - Desenvolvimento de parcerias

01/01 a 19/11

20/11 a 31/12

David Pereira 
Catarino

Presidente
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Nome Situaçªo Período Funçıes atribuídas

 - Substituiçªo do Presidente da Câmara nas suas fa ltas e 
impedimentos

 - Gestªo Administrativa e Financeira: (Aprovisiona mento e 
património; Contabilidade; Taxas e Licenças; Tesour aria; 
Metrologia; Feiras e Mercados; Acompanhamento dos serviços 
de apoio; Acompanhamento da Divisªo Administrativa e 
Financeira; Contencioso; Fiscalizaçªo Municipal; Pr ocessos de 
contra-ordenaçªo) 

 - Substituiçªo do Presidente da Câmara nas suas fa ltas e 
impedimentos
 - Acompanhamento da Divisªo de Ordenamento do Terr itório, 
da Divisªo de Obras Municipais e do Gabinete de Con trataçªo 
Pœblica

 - Gestªo de pagamentos

 - Ambiente (Acompanhamento da Divisªo de Ambiente)

 - Urbanismo (Acompanhamento da Divisªo de Ordenamento 
do Território)
 - Obras Municipais (acompanhamento da Divisªo de O bras 
Municipais)

 - Política ambiental do Município

 - Acompanhamento da Divisªo de Ambiente, Projecto 
Municipal de Ordenamento do Território e Divisªo de  
Planeamento e Desenvolvimento

 - Urbanismo e ordenamento do território - Instrume ntos de 
Gestªo Territorial

- Protecçªo Civil

 - Candidaturas a programas de apoio ao desenvolvimento

 - Educaçªo, Desporto e Cultura (Apoio à Juventude;  
Bibilioteca/Mediatecas; Acçªo Social; Educaçªo; Tra nsportes 
Escolares; Museus; Equipamentos Desportivos Municipais; 
Equipamentos Culturais Municipais; Arquivo Históric o; Desporto 
e Tempos Livres)

 - Acompanhamento da Divisªo de Educaçªo, Desporto e 
Cultura

 - Gestªo Administrativa e Financeira: Património, 
Contabilidade, Taxas e Licenças, Metrologia, Feiras  e 
Mercados, Acompanhamento dos serviços de apoio (pro tocolo, 
reprografia e limpeza), Contencioso, Fiscalizaçªo M unicipal e 
Processos de Contra-Ordenaçªo

 - Educaçªo, Desporto, Cultura e Acçªo Social: Apoi o à 
Juventude, Biblioteca/Mediatecas, Acçªo Social, Edu caçªo, 
Transportes escolares, Museus, Equipamentos Desportivos 
municipais, equipamentos culturais municipais, arquivo 
histórico, desporto e tempos livres

 - Acompanhamento da Divisªo Administrativa e Financeira e 
Departamento de Educaçªo, Cultura e Acçªo Social (D ivisªo de 
Educaçªo e Acçªo Social e Divisªo de Cultura e Desp orto)

20/11 a 31/12

Vice-Presidente
Victor Manuel de 

Jesus Frazªo

20/11 a 31/12

Vereador a 
Tempo Inteiro

Joªo Manuel Moura 
Rodrigues

01/01 a 19/11

Humberto Lopes 
Piedade

Vereador a 
Tempo Inteiro

01/01 a 10/11

Armando Ferreira 
Neto

11/11 a 31/12 
(funçıes 

atribuídas de 
20/11 a 31/12

Vereador a 
Tempo Inteiro

01/01 a 19/11
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Nome Situaçªo Período Funçıes atribuídas

JosØ Manuel Pereira 
Alho

Vereador 01/01 a 31/12 --

Leonilde Santos 
Madeira Carreira da 

Conceiçªo
Vereador 01/01 a 31/12 --

JosØ de Oliveira 
Fernandes

Vereador 01/01 a 31/12 --
 

 
 
2.2 Política de recursos humanos adoptada  

 

2.2.1 � Estrutura orgânica e quadro de pessoal 

Em 2008, a estrutura orgânica e o quadro de pessoal  foram sujeitos a alteraçıes.  

Deste modo, em 29 de Fevereiro de 2008, a Assembleia Municipal aprovou uma 

proposta de reestruturaçªo do quadro de pessoal em regime de funçªo pœblica, da 

qual se salientam os seguintes aspectos: 

• Reorganizaçªo da Divisªo de Educaçªo, Desporto e C ultura, criando-se um 

Departamento  (Departamento de Educaçªo, Cultura e Acçªo Social), ao qual 

ficaram adstritas duas divisıes (Divisªo de Educaçª o e Acçªo Social e Divisªo 

de Cultura e Desporto).  

• Criaçªo de duas Secçıes de Apoio Administrativo na  Divisªo de Ordenamento 

do Território (Secçªo de Apoio Administrativo � Zon a 1 (Freguesias de: Espite, 

FÆtima, Freixianda, Formigais, Gondemaria, Ribeira do FÆrrio, Rio de Couros, 

Olival e Urqueira) e a Secçªo de Apoio Administrati vo � Zona 2 (Freguesias de: 

Alburitel, Atouguia, Casal dos Bernardos, Caxarias, Cercal, Matas, N.“ Sr.“ da 

Piedade, N.“ Sr.“ das Misericórdias e Seiça). 

• Criaçªo de um lugar a prover de TØcnico Superior d e Engenharia GeogrÆfica e 

um de Fiscal do Serviço de Higiene e Limpeza. 

Em 26 de Setembro de 2008, a Assembleia Municipal aprovou uma nova 

reestruturaçªo dos serviços municipais, na qual imp orta destacar: 
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• Criado na dependŒncia da Divisªo Administrativa e Financeira, o Gabinete de 

Contrataçªo Pœblica, compreendendo este œltimo, o Sector de Concursos, o 

Sector de Gestªo de Stock�s e Empreitadas e o Secto r de ArmazØm, tendo sido 

extintos, da Divisªo de Obras Municipais, o ArmazØm e o Sector de Obras por 

Empreitadas. 

• Criado na dependŒncia da Divisªo de Planeamento e Desenvolvimento, o 

Gabinete de Informaçªo AutÆrquica ao Consumidor. 
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2.2.2 � Evoluçªo dos recursos humanos 

Pessoal segundo o grupo profissional 

O ano de 2008 demonstra uma variaçªo positiva do nœmero de funcionÆrios da 

autarquia, na ordem dos 3,4%, que, em termos absolutos, significou um aumento em 

11 funcionÆrios. A variaçªo ocorrida foi essencialmente influenciada pela variaçªo 

absoluta ocorrida ao nível do pessoal dirigente (+3), informÆtica (+3) e auxiliar (+11). 

Em oposiçªo, regista-se a diminuiçªo absoluta verif icada no pessoal tØcnico superior 

(-2), tØcnico (-1), tØcnico profissional (-2) e administrativo (-2). 

No final do período em anÆlise, o grau de tecnicidade geral dos recursos humanos 

afectos ao Município foi de 25,3, ou seja, aproximadamente 25% dos trabalhadores do 

Município, enquadravam-se no grupo de pessoal tØcnico superior, tØcnico, informÆtica 

e tØcnico profissional. O grau de tecnicidade superior situou-se em torno dos 13,3%, 

tendo assinalado uma melhoria absoluta superior a 0,17 pontos base. 

Quadro � Evoluçªo do Pessoal segundo o grupo profis sional 

Designaçªo 2006 2007 Var. Abs. Var.(%) 2008 Var. Abs. Var.  (%)

Pessoal  Dirigente 10 9 -1 -10,00 12 3 33,33

TØcnico Superior 31 33 2 6,45 32 -1 -3,03

InformÆtica 6 6 0 0,00 9 3 50,00

TØcnico  5 5 0 0,00 4 -1 -20,00

TØcnico Profissional 28 29 1 3,57 27 -2 -6,90

Administrativo (a) 45 47 2 4,44 45 -2 -4,26

OperÆrio 107 94 -13 -12,15 94 0 0,00

Auxil iar 109 98 -11 -10,09 109 11 11,22

Outros Grupos 0 0 0 -- 0 0 --

Total 341 321 -20 -5,87 332 11 3,43

Grau de Tecnicidade Superior 12,02 13,08 1,06 -3,55 13,25 0,17 1,29

Grau de Tecnicidade Geral 23,46 25,55 2,08 0,02 25,30 -0,24 -0,96

(a) inclui a chefia administrativa  
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GrÆfico � Estrutura do pessoal segundo o grupo profissional 
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A estrutura do pessoal, segundo o grupo profissional, caracteriza-se pela 

predominância do pessoal auxiliar (32%), operÆrio (28%) e administrativo (14%). O 

pessoal tØcnico superior e tØcnico profissional representavam, respectivamente, 10% e 

8% do total dos recursos humanos afectos ao Município.  

 

Escalªo etÆrio e sexo 

 

Quadro � Evoluçªo segundo o escalªo etÆrio e sexo 

Designaçªo 2006 2007 Var. Abs. Var.(%) 2008 Var. Abs. Var.  (%)

AtØ aos 18 anos 0 0 0 -- 0 0 --

18-24 6 5 -1 -16,67 10 5 100,00

25-29 37 26 -11 -29,73 20 -6 -23,08

30-39 82 80 -2 -2,44 88 8 10,00

40-49 120 116 -4 -3,33 110 -6 -5,17

50-59 77 74 -3 -3,90 85 11 14,86

60-69 18 19 1 5,56 18 -1 -5,26

70 ou mais 1 1 0 -- 1 0 --

TOTAL 341 321 -20 -5,87 332 11 3,43

Nœmero de Homens 219 204 -15 -6,85 204 0 0,00

Nœmero de Mulheres 122 117 -5 -4,10 128 11 9,40
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Na estrutura dos recursos humanos existentes, o nœmero de homens continua a 

evidenciar dominância, significando estes, cerca de  61% do total dos recursos 

humanos disponíveis. 

O escalªo etÆrio dos 40-49 Ø o mais representativo com 110 funcionÆrios, 

destacando-se o aumento na variaçªo absoluta no que  concerne ao escalªo dos 18 

aos 24 anos (+5), dos 30 aos 39 (+8) e dos 50 aos 59 (+11). 

Analisando o escalªo etÆrio segundo o grupo profissional, verifica-se que as 

predominância das idades mais baixas estÆ adstrita ao pessoal de informÆtica, tØcnico 

e tØcnico superior. Em oposiçªo a predominância esc alıes etÆrios mais elevados 

ocorrem no pessoal operÆrio e auxiliar. 

Importa realçar que 104 funcionÆrios tŒm mais de 50 anos. Destes, 18 tŒm idades 

compreendidas entre os 60 e os 69 anos e 1 com idade superior a 70 anos. 

Absentismo 

Quadro � Evoluçªo do Absentismo 

uni: dias

Designaçªo 2006 2007 Var. Abs. Var.(%) 2008 Var. Abs. Var.  (%)

Casamento 48 74 26 54,17 44 -30 -40,54

Maternidade e Paternidade 1280 839 -441 -34,45 935 96 11,44

Nascimento 4 16 12 300,00 2 -14 -87,50

Falecimento Familiar 214 132 -82 -38,32 146 14 10,61

Doença 3677 3110 -567 -15,42 4492 1382 44,44

Doença Prolongada 0 0 0 -- 0 0 --

AssistŒncia a Familiares 104 222 118 -- 221 -1 -0,45

Trabalhador Estudante 137,5 167 29,5 21,45 167 0 0,00

Com Perda de Vencimento 24 17 -7 -29,17 19 2 11,76

Cumprimento - Pena Disciplinar 0 0 0 -- 80 80 --

Injustificadas 2 0 -2 -100,00 1 1 --

Outras 0 0 0 -- 0 0 --

TOTAL (dias de ausŒncia) 5490,5 4577 -913,5 -16,64 6107 1530 33,43

Dias de ausŒncia (per capita ) 16,10 14,26 -1,84 -11,44 18,39 4,14 29,01  
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Face a 2007, o ano de 2008 regista um acrØscimo do nœmero de dias de ausŒncia 

superior a 33%, apresentando uma variaçªo absoluta de 1.530 dias, que em termos 

per capita significa um aumento do absentismo em 4,1 dias (+29% em termos de 

variaçªo percentual). 

Com um peso representativo preponderante, surgem as faltas relativas a doença, as 

quais totalizaram 3.110 dias  (diminuiçªo de 15% fa ce ao ano anterior) e a 

maternidade e paternidade com um total de 839 dias (diminuiçªo de 34%).  

Desta forma, o nœmero total de dias de ausŒncia situou-se em 6.107 dias em 

detrimento dos 4.577 dias ocorridos em 2007. Per capita, o total de dias de ausŒncia 

atingiu os 18,4 dias, ou seja, superior aos 14,3 dias apurados por relaçªo a 2007. 

 

Acidentes ocorridos em serviço 

 

Quadro � Evoluçªo dos acidentes ocorridos em serviç o 

Designaçªo 2006 2007 Var. Abs. Var.(%) 2008 Var. Abs. Var.  (%)

Acidentes ocorridos no local de 
trabalho

   Menos de 60 dias de baixa 17 16 -1 -5,88 17 1 6,25

   60 dias ou mais de baixa 6 2 -4 -66,67 1 -1 -50,00

   Mortais 0 0 0 -- 0 0 --

Total parcial (a) 23 18 -5 -21,74 18 0 0,00

Acidentes "in itinere"

   Menos de 60 dias de baixa 0 0 0 -- 1 1 --

   60 dias ou mais de baixa 0 0 0 -- 0 0 --

   Mortais 0 0 0 -- 0 0 --

Total parcial (b) 0 0 0 -- 1 1 --

Total (a) + (b) 23 18 -5 -21,74 19 1 5,56

N.” de dias perdidos com baixa 904 477 -427 -47,23 833 356 74,63  

O ano de 2008, demonstra um aumento do nœmero de acidentes, em 

aproximadamente 5,6%, que em termos absolutos significou um aumento em 1 

acidente face ao valor ocorrido em 2007. 
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Consequentemente, o nœmero de dias perdidos com baixa sofreu um acrØscimo 

absoluto em 356 dias, face ao verificado no ano anterior. Deste modo, verificou-se um 

total de 833 dias perdidos com baixa resultante de acidentes ocorridos no local de 

trabalho ou �in itinere�. 

 

Acçıes de formaçªo 

 

Observa-se que, em 2008, ocorreram 349 participaçıe s em 37 acçıes de formaçªo, 

facto que face a 2007, representou uma diminuiçªo d o nœmero de participaçıes (-48), 

mas com um aumento do nœmero de acçıes de formaçªo (+16).  

 

Quanto à duraçªo das acçıes de formaçªo, continua a  verificar-se que a maior 

preponderância corresponde à formaçªo com duraçªo i nferior a 30 horas. 

 

SerÆ de referir que do total das 349 participaçıes, 332 reportam-se a acçıes internas, 

pelo que o nœmero de participaçıes em acçıes extern as foi de 17. 

 

Quadro � Evoluçªo das acçıes de formaçªo realizadas  

Designaçªo 2006 2007 Var. Abs. Var.(%) 2008 Var. Abs. Var.  (%)

Contagem das acçıes realizadas

   Menos de 30 horas 25 15 -10 -40,00 31 16 106,67

   de 30 a 59 horas 5 5 0 0,00 6 1 20,00

   de 60 a 119 horas 0 0 0 -- 0 0 --

   com 120 horas ou mais 1 1 0 -- 0 -1 -100,00

Total 31 21 -10 -32,26 37 16 76,19

Nœmero de participaçıes 63 397 334 530,16 349 -48 -12,09

Participantes / funcionÆrios 0,18 1,24 1,05 569,42 1,05 -0,19 -15,00
 

 

Concursos de pessoal 
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Quadro � Concursos internos  

Designaçªo Qt.

Concursos internos de acesso limitado
   Grupo de pessoal tØcnico superior 9
   Grupo de pessoal tØcnico 2
   Grupo de pessoal tØcnico profissional 13
   Grupo de pessoal administrativo 2
   Grupo de pessoal auxiliar 2
   Grupo de pessoal operÆrio 5  

 

Quadro � Ofertas de Emprego  

Designaçªo Qt.
   TØcnico Superior EstagiÆrio - Gestªo e Administraçªo Pœblica 1

   TØcnico Superior EstagiÆrio - Arquitectura - PEPAL 1

   TØcnico Superior EstagiÆrio - Direito - PEPAL 1

   TØcnico Superior EstagiÆrio - Engenharia Civil 1

   TØcnico Superior EstagiÆrio - Psicologia 1

   TØcnico Superior EstagiÆrio - CiŒncias da Comunicaçªo 1

   TØcnico - Engenheiro TØcnico Civil 1

   TØcnico - TØcnico de Conservaçªo e Restauro 1

   Especialista de InformÆtica 1
   TØcnico Profissional 2“ Classe - Gestªo 1

   TØcnico Profissional 2“ Classe - Construçªo Civi l 2

   Fiscal Municipal 2“ Classe 1

   Assistente Administrativo 1

   Operador de Estaçıes Elevatórias 1

   Auxiliar de Serviços Gerais 1

   Auxiliar de Acçªo Educativa 2
   Calceteiro 1

   Cantoneiro 1

   Motorista de Pesados 1  

 

Quadro � Concursos relativos a contratos por tempo indeterminado 

Designaçªo Qt.
Concurso relativo a contratos por tempo indeterminado
   TØcnico Superior EstagiÆrio - Arquitectura 1

   TØcnico Superior EstagiÆrio - Engenharia Florestal 1

   TØcnico Superior EstagiÆrio - Engenharia do Território 1

   TØcnico Superior EstagiÆrio - Urbanismo 1

   TØcnico Superior EstagiÆrio - Geologia 1
   TØcnic Superior EstagiÆrio - Gestªo 1

   TØcnico Superior EstagiÆrio - Engenharia Civil 1

   TØcnico Profissional 2“ Classe - Higiene e Segurança no Trabalho 1  
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Quadro � Concursos para cargos dirigentes 

Designaçªo Qt.
Concursos para cargos dirigentes
   Director do Departamento de Educaçªo Cultura e A cçªo Social

   Director do Projecto Municipal de Orden. do Território de OurØm
   Chefe da Divisªo Administrativa e Financeira

   Chefe da Divisªo de Estudos e Projectos  
 

No decurso de 2008 verificaram-se 33 concursos internos, 21 ofertas de emprego, 8 

concursos relativos a concursos por tempo indeterminado (quadro privativo) e 4 

concursos para cargos dirigentes. 

 

2.3 Actividades desenvolvidas 

 
 

2.3.1 � Departamento de Administraçªo e Planeamento   

 

No decurso de 2008, as funçıes gerais administrativ as estiveram sujeitas, 

essencialmente, ao Departamento de Administraçªo e Planeamento, o qual Ø 

constituído pela Divisªo Administrativa e Financeir a e pela Divisªo de Planeamento e 

Desenvolvimento. 

 

Quadro � Dados estatísticos genØricos 

Descriçªo 2006 2007 Var. (%) 2008 Var. (%)

Registos de entrada de correspondŒncias 24.618 25.557 3,81 30.220 18,25

Editais 174 209 20,11 187 -10,53

Escrituras pœblicas 30 19 -36,67 28 47,37

Contratos avulso 29 36 24,14 24 -33,33

Autos de expropriaçªo amigÆvel 5 13 160,00 3 -76,92  

 

No que concerne a aspectos estatísticos genØricos, salientam-se os aumentos 

verificados no nœmero de registos de entrada de correspondŒncias (18%) e de 

escrituras pœblicas (47%). Em sentido inverso, regista-se uma diminuiçªo no nœmero 

de editais (-10,5%), de contratos avulso (-33%) e de autos de expropriaçªo amigÆvel 

(-77%). 
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Notariado 

Iniciou-se a implementaçªo do registo de contratos e escrituras, na aplicaçªo TEC 

(Tratamento de Escrituras e Contratos), recentemente adquirida, a qual permitirÆ 

organizar a congregar toda a informaçªo necessÆria à elaboraçªo de escrituras e 

contratos, bem como a manutençªo de todos os dados associados, facilitando, 

nomeadamente, o acompanhamento do processo de preparaçªo de actos notariais. 

Contrataçªo Pœblica 

Neste âmbito salienta-se a fusªo da Secçªo de Aprov isionamento com o Sector de 

Obras por Empreitadas e sobretudo a entrada em vigor do Código dos Contratos 

Pœblicos, diploma que veio alterar de forma significativa a configuraçªo dos 

procedimentos associados à Contrataçªo Pœblica. 

 

Quadro � Procedimentos de Contrataçªo Pœblica 

Descriçªo 2008

Procedimentos - Empreitadas

   Ajuste directo sem consulta 68

   Ajuste directo com consulta 27

   Concurso limit. sem pub. prØvia de anœncio 9

   Concurso Pœblico 5

Procedimentos - Aquis. de bens e serviços

   Concursos 43

   Ajustes directos (sem requisiçªo) 15

   Requisiçıes emitidas 1.350
 

No âmbito do quadro acima exposto, serÆ de referir que as 1.350 requisiçıes emitidas 

se reportam a 610 fornecimentos. 
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Em observância ao disposto, apresenta-se listagem d as empreitadas desenvolvidas no 

decurso de 2008, tendo por base o revogado diploma (DL 59/99): 

Quadro � Empreitadas desenvolvidas em 2008 

02/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm - Estrada da Batalha - Cova da Iria / FÆtima

375,00 Ajuste Directo s/ Consulta

03/08
Viadutos, Arruamentos e Obras Complementares - 
Realizaçªo de Trabalhos Nªo Previstos na E.N. 113, 
Junto ao Pontªo da Ferraria, N.“ S.“ da Piedade

Ajuste Directo - 136” do DL 59/99 
de 2/3

04/08
Relocalizaçªo do Mercado Municipal - Instalaçªo de 
Escada no lado Nascente 

39.783,90
Limitado sem publicaçªo previa de 

anœncio

05/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm - Rua S. Vicente de Paulo (Provincia Portugues 
das Irmªs hospitaleiras do sagrado coraçªo de Jesus )

800,00 Ajuste Directo s/ Consulta

06/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 2 Ramais 
160mm - Estrada de Leiria, n.” 108 - FÆtima

730,82 Ajuste Directo s/ Consulta

07/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 3 Ramais 
125mm - Rua Sampaio Rio, n.”s 11 / 13 / 15 - Pisıes  - 
Caxarias

1.075,20 Ajuste Directo s/ Consulta

08/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
160mm, Zona Industrial de OurØm em Casal dos Frades, 
Lotes 59 / 60 / 61 - Seiça

409,60 Ajuste Directo s/ Consulta

09/08
Rede de Esgotos DomØsticos - Ampliaçªo da Rede de 
Colectores - Rua do Pinhal - Perucha - Freixianda - 
OurØm

3.030,51 Ajuste Directo s/ Consulta

10/08
Edifícios e Outras Construçıes - Arranjos na escola  EB1 
da Giesteira - FÆtima

3.900,00 Ajuste Directo s/ Consulta

11/08
Redes e Sistemas de Abastecimento de `gua - 
Ampliaçªo e Ramal DomiciliÆrio - Estrada das Fontainhas, 
Carvoeira - Freguesia de Alburitel

3.156,50 Ajuste Directo c/ Consulta

12/08
Redes de Esgotos DomØsticos � Ligaçªo ao EmissÆrios  
da SIMLIS e Execuçªo de Ramais de Ligaçªo do Edifíc io 
do Plus  � Estrada de FÆtima - OurØm

2.516,62 Ajuste Directo s/ Consulta

13/08
Construçªo e / ou Beneficiaçªo de Pontes e Pontıes - 
Alargamento de um Pontªo no lugar da Conceiçªo - 
Freguesia do Olival 

41.914,21
Limitado sem publicaçªo previa de 

anœncio

14/08
Ramal domiciliÆrio de esgotos domØsticos - Rua Vasco da 
Gama - lote 76, Caxarias

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

Proc. 
N.”

Designaçªo 
Preço Base 

(�)
Tipo / Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas em 2008 (continu açªo) 

15/08
Redes e sistemas de Ægua - Ampliaçªo e ramal 
domiciliÆrio - EN 349 - Lagoa do Furadouro - Nossa 
Senhora das Misericórdias - OurØm

2.135,21 Ajuste Directo s/ Consulta

16/08
Redes e sistemas de abastecimento de Ægua - Ampliaçªo 
e ramal domiciliÆrio - Rua Maria do RosÆrio - FÆtima - 
OurØm

2.766,50 Ajuste Directo s/ Consulta

17/08
Redes e sistemas de abastecimento de Ægua - Ampliaçªo 
e ramal domicilÆrio - EN 113 - Alburitel - OurØm

4.734,00 Ajuste Directo s/ Consulta

18/08
Redes e sistemas de abastecimento de Ægua - Ampliaçªo 
e ramal domiciliÆrio - Rua das Figueiras, Eira da Pedra, 
Freguesia da FÆtima

3.336,30 Ajuste Directo s/ Consulta

19/08
Alteraçªo de localizaçªo da caixa do contador - Rua  da 
Carrasqueira, Vale Travesso - N.“ Sr.“ da Piedade

153,71 Ajuste Directo s/ Consulta

20/08
Rede de Iluminaçªo Pœblica da Praceta da Rua Francisco 
Marques Pereira 

4.357,00 Ajuste Directo c/ Consulta

21/08 Rede de Esgotos e Redes  de Abastecimento de `gua �  
Rua dos Valinhos - Seiça

29.869,01
Limitado sem publicaçªo previa de 

anœncio

22/08 Redes e sistemas de abastecimento de Ægua - Ampliaçªo 
e Ramais domiciliÆrios - Travessa dos Poços - Valeira - 
FÆtima - OurØm

5.171,54 Ajuste Directo c/ Consulta

23/08
Ampliaçªo e Remodelaçªo de Drenagem de `guas 
Pluviais - Loteamento em Vale do Lobo - Regato - N.“ Sr.“ 
das Misericórdias - OurØm

1.898,06 Ajuste Directo s/ Consulta

24/08
Ramais domiciliÆrios de esgotos domØsticos - Execuçªo 
de ramal 125mm, na Rua da fÆbrica - Freixianda

382,00 Ajuste Directo s/ Consulta

25/08
Ampliaçªo e modernizaçªo da instalaçªo de iluminaçª o 
pœblica - Loteamento sito na rua Padre António Feliciano 
de Oliveira - 

Ajuste Directo (Art.136 D.L.59/99 
DE 2/3)

26/08
Construçªo e / ou Beneficiaçªo de Pontes e Pontıes - 
Execuçªo do Pontªo de Valada - Seiça - OurØm 

10.214,18 Ajuste Directo c/ Consulta

27/08 Ramais domiciliÆrios de esgotos domØsticos - Execuçªo 
de ramal 125 mm, na Rua dos Monfortinos - FÆtima

382,00 Ajuste Directo s/ Consulta

Proc. 
N.”

Designaçªo Preço Base 
(�)

Tipo / Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas em 2008 (continu açªo) 

28/08
Rede viÆria e sinalizaçªo horizontal - Execuçªo de 10 
passadeiras e repintura de uma existente na EM 522 - 
Olival

4.575,00 Ajuste Directo c/ Consulta

29/08 Edificios e outras contruçıes (domínio pœblico) - 
Reparaçªo de guardas de pontªo em Caxarias - ER 356

Ajuste Directo c/ Consulta

30/08
Ampliaçªo e Beneficiaçªo de Iluminaçªo Pœblica - Ja rdim 
D. Joªo Pereira Venâncio - N.“ S.“ das Misericórdia s

Ajuste Directo s/ Consulta

31/08
Execuçªo de dois ramais de abstecimento de `gua par a 
o Edifício Multiusos - Rua N.“ S.“ do RosÆrio - Cercal

1.061,74 Ajuste Directo s/ Consulta

32/08 Anulaçªo de Boca-de-IncŒndio - Amieira - Urqueira 109,68 Ajuste Directo s/ Consulta

34/08

Rede de Esgotos - ampliaçªo e remodelaçªo - 
Escoamento das Æguas residuais domØsticas e pluviais 
do campo de futebol da caridade do Clube AtlØtico 
Ouriense - OurØm (1“ fase)

42.406,74
Limitado sem publicaçªo previa de 

anœncio

35/08 Mudança de Boca-de-incŒndio - Rua do RosÆrio - Cercal 528,98 Ajuste Directo s/ Consulta

36/08
Construçªo e Beneficiaçªo de Parques e Jardins - 
Colocaçªo deContador do Consumo de `gua - Parque da  
QUERCUS, OurØm 

106,13 Ajuste Directo s/ Consulta

37/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 2 Ramais 
160mm - Avenida de Santo Agostinho, n.” 5 - Cova da Iria 
- FÆtima

941,58 Ajuste Directo s/ Consulta

38/08
Rede viÆria e sinalizaçªo - Entroncamento da E.M. 1461 
(Estrada da Lourinha) junto ao loteamento n” 5/91 - 
Freguesia de N.“  Sr.“ da Piedade

7.993,05 Ajuste Directo c/ Consulta

39/08 Urbanizaçªo de Sedes de Freguesia - Muro de Suporte  
em Gabiıes na Rua da Cascalheira - Alburitel 9.879,50 Ajuste Directo c/ Consulta

40/08
Pavilhıes e Outros Edifícios - Reparaçªo de Anomali as 
nas Piscinas de OurØm e Caxarias

11.895,00 Ajuste Directo c/ Consulta

41/08
Construçªo e/ou beneficiaçªo de pontes e pontıes - 
Aqueduto das Contendas, Olival  5.855,23 Ajuste Directo c/ Consulta

Proc. 
N.”

Designaçªo 
Preço Base 

(�)
Tipo / Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas em 2008 (continu açªo) 

42/08
Beneficiaçªo e Ampliaçªo de Edifícios Municipais - 
Execuçªo de Ramal de Ligaçªo à Rede ElØctrica do 
Edifício Multiusos da 

1.264,00 Ajuste Directo s/ Consulta

43/08
Beneficiaçªo e Ampliaçªo de Edifícios Municipais - 
Execuçªo de Ramal de Ligaçªo à Rede ElØctrica e 
Telecomunicaçıes - Jardim Infantil de Atouguia

5.363,00 Ajuste Directo s/ Consulta

44/08
Construçªo e / ou Beneficiaçªo de Pontes e Pontıes - 
Reparaçªo de um Pontªo em Falgar - Espite 19.282,72 Ajuste Directo c/ Consulta

45/08
Arranjo de Espaços Pœblicos - Colocaçªo de Dissuaso res 
na Envolvente do Mercado Municipal e Centro de 
Negócios 

14.193,50 Ajuste Directo c/ Consulta

46/08
Construçªo de Novos Parques Infantis - Instalaçªo d e 
Parque Infantil, no Loteamento n.” 3/97, Caridade - 
OurØm

18.558,28 Ajuste Directo c/ Consulta

47/08 Recuperaçªo da Estrada Nacional 349 - Trabalhos Fin ais 86.000,00
Limitado sem publicaçªo previa de 

anœncio

48/08
Beneficiaçªo do CM 1008 (Resouro - Espite) - execuç ªo 
de Valetas em Betªo

30.600,00
Limitado sem publicaçªo previa de 

anœncio

49/08 Obras de Recuperaçªo - Muro de Suporte em Gabiıes -  
Rua Cónego Pereira Simıes, Espite

41.064,00 Limitado sem publicaçªo previa de 
anœncio

50/08 Demoliçªo de barracªo sito na zona industrial de FÆ tima 4.725,00 Ajuste Directo c/ Consulta

51/08

Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 4 ramais 
125mm: Rua da Fonte; Vale do Carro, n”12; Rua Alto 
Santa Luzia e Rua do Casal, n” 4 - Freguesia de 
Freixianda

1.433,60 Ajuste Directo s/ Consulta

53/08
Remodelaçªo da Rede de `guas Pluviais junto ao n.” 58 
da Rua Francisco SÆ Carneiro - N.“ S.“ da Piedade - 
OurØm

9.287,17 Ajuste Directo c/ Consulta

54/08
Rede de Esgotos DomØsticos - Ampliaçªo da Rede de 
Colectores - Rua do Casalªo - FÆtima - OurØm

2.646,29 Ajuste Directo s/ Consulta

58/08 Rede viÆria e sinalizaçªo - Sistema de drenagem de 
àguas pluviais - Estrada Real - Freguesia de Freixi anda

2.037,00 Ajuste Directo c/ Consulta

59/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm na Rua Principal - Palmaria, Formigais

350,00 Ajuste Directo s/ Consulta

Proc. 
N.”

Designaçªo 
Preço Base 

(�)
Tipo / Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas em 2008 (continu açªo) 

60/08
Sinalizaçªo Horizontal - Pintura na EN 357, Fregues ia de 
FÆtima e Nossa Senhora das Misericórdias

10.578,20 Ajuste Directo c/ Consulta

61/08 Construçªo e Beneficiaçªo de Parques e Jardins - Pa rque 
de Merendas Junto à E.N. 349 - Olival 

8.300,25 Ajuste Directo c/ Consulta

62/08
Ramais domiciliÆrios de esgotos - Execuçªo de ramal 
125mm na Rua de Sªo Vicente - Casal da Igreja - 
Formigais

350,00 Ajuste Directo c/ Consulta

65/08
Edifícios e outras construçıes (dominio pœblico) - Recuo 
de contador de Ægua e de ventosa - Rua da Cerimónia 

421,24 Ajuste Directo s/ Consulta

67/08 Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm na Rua dos Ribeiros - Pelomes - Alburitel

350,00 Ajuste Directo s/ Consulta

68/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm na Urbanizaçªo Estrada Real - Pontes - Caxari as

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

69/08
Instalaçªo dos Serviços -  Serviços de Metrologia d e 
OurØm

14.374,20 Ajuste Directo c/ Consulta

71/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm na Rua Santa Luzia, n.” 7 - Moita Redonda - 
FÆtima

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

72/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm na Estrada de FÆtima, Fontainhas da Serra - 
Atouguia

384,00 Ajuste Directo s/ Consulta

73/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm na Estrada das Fontainhas, Carvoeira - Alburitel

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

74/08 Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm na Zona Industrial de Casal dos Frades - Seiç a

358,00 Ajuste Directo s/ Consulta

75/08
Rede viÆria e sinalizaçªo - Reparaçªo de anomalias na 
EM 559 e EM 560, Vilar dos Prazeres-Bairro - Freguesia 
de N.“ Sr.“ das Misericórdias 

77/08
Ampliaçªo e modernizaçªo  - Infra-estruturas para 
distribuiçªo da Rede ElØctrica - Iluminaçªo pœblica  da 
Rua Santa Iria - FÆtima

8.098,62 Ajuste Directo c/ Consulta

Proc. 
N.”

Designaçªo 
Preço Base 

(�)
Tipo / Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas em 2008 (continu açªo) 

78/08
Edifícios e outras construçıes (domínio pœblico) - Recuo 
de boca-de-incŒndio - Rua Principal - Cristovªos - Seiça

384,83 Ajuste Directo s/ Consulta

79/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm - Loteamento D. Branca - Lote 1 - Maxiais - N.“ 
S.“ da Piedade

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

80/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 2 Ramais 
125mm - Rua das Passadeiras, Penigardos - N.“ S.“ d a 
Piedade

716,80 Ajuste Directo s/ Consulta

81/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm na Estrada de FÆtima, Fontainhas da Serra - 
Atouguia

384,00 Ajuste Directo s/ Consulta

82/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm na Rua da Bela vista, n” 5 - Alburitel

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

83/08 Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 1 Ramal 
125mm na Rua Sampaio rio, Pisıes - Caxarias

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

84/08
Recuperaçªo da Estrada Nacional 349 - Alargamento d a 
faixa e valeta em Aldeia Nova - Olival

4.743,76 Ajuste Directo s/ Consulta

85/08
Ramais domiciliÆrios de esgotos domØsticos - Execuçªo 
de ramal de Æguas pluviais, na Rua dos Monfortinos, n” 
16 - FÆtima

409,60 Ajuste Directo s/ Consulta

86/08
Ramais domiciliÆrios de esgotos domØsticos - Execuçªo 
de ramal de Æguas domØsticos 125 mm - Rua do Pedrªo - 
Seiça

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

87/08
Edifícios e outras construçıes (dominio pœblico) - 
Anulaçªo de duas bocas de incŒndio - Rua da Corredoura 
- N.“ S.“ das Misericórdias

254,60 Ajuste Directo s/ Consulta

88/08
Rede viÆria e sinalizaçªo - Freguesia de N.“ S“ das 
Misericórdias - Reparaçªo de anomalias na EM 559 e EM 
560, Vilar dos Prazeres - Bairro

24.679,74 Ajuste Directo c/ Consulta

89/08 ��������	
���
���
��
�������������
���������������������
	
����
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��������������������������
�����
�
��������
����� ����
�����
�
�����
��������� ����


50.005,76
Limitado sem publicaçªo previa de 

anœncio

90/08 Concepçªo (de especialidades) \ Construçªo do 
Complexo Escolar de OurØm 

2.222.916,51 Concurso Pœblico

Proc. 
N.”

Designaçªo 
Preço Base 

(�)
Tipo / Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas em 2008 (continu açªo) 

91/08
Concepçªo (de especialidades) \ Construçªo do Centr o 
Escolar Beato Nuno - FÆtima

2.166.650,03 Concurso Pœblico

92/08 Concepçªo (de especialidades) \ Construçªo do Centr o 
Escolar de Nossa Senhora das Misericórdias 2.496.650,00 Concurso Pœblico

93/08
Concepçªo (de especialidades) / Ampliaçªo da E.B. 1  de 
Cova da Iria - FÆtima

1.072.070,00 Concurso Pœblico

94/08
Pintura das Fachadas dos Edifícios a Tardoz do Novo 
Edifício dos Paços do Concelho

24.630,55 Ajuste Directo c/ Consulta

95/08 Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal da 
Ucharia do Conde - OurØm 590,00 Ajuste Directo s/ Consulta

96/08
Beneficiaçªo e ampliaçªo de edificios do Ensino BÆs ico - 
Iluminaçªo exterior na escola da Amieira - Urqueira

3.300,00 Ajuste Directo s/ Consulta

97/08
Rede de esgotos domØsticos - Execuçªo de fossa 
estanque e ligaçªo da rede predial - Escola BÆsica e 
Jardim-de-Infância de Casal dos Bernardos - OurØm

5.162,63 Ajuste Directo c/ Consulta

98/08 Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 1 Ramal 
125mm na Rua Principal - Moimento - FÆtima

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

99/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 1 Ramal 
125mm na Rua Sªo Francisco de Assis, Lote 26, Chª -  
Caxarias

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

100/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 1 Ramal 
125mm na Travessa das Taipas, Pisıes - Caxarias

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

101/08 Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 1 Ramal 
125mm na Rua Principal, n” 5 - Cristovªos - Seiça

350,00 Ajuste Directo s/ Consulta

102/08
Beneficiaçªo de estradas e caminhos municipais - Re cuo 
de Boca de IncŒndio na estrada principal - Vale da 
Cordela 

334,41 Ajuste Directo s/ Consulta

103/08
Requalificaçªo de espaço pœblico - Colocaçªo de 
dissuadores na rua do Vale da Aveleira

Ajuste Directo s/ Consulta

Proc. 
N.”

Designaçªo 
Preço Base 

(�)
Tipo / Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas em 2008 (continu açªo) 

104/08
Centro escolar de OurØm - Construçªo de captaçªo 
subterrânea para abastecimento da rede de rega

11.655,00 Ajuste Directo c/ Consulta

105/08 Paços do Concelho - Trabalhos Complementares Ajuste Directo (D.L.59/99 DE 2/3)

106/08
Ramais domiciliÆrios de esgotos - Ramal domØstico 
125mm - Rua Bibl. Cultural Vilarense - Vilar dos Prazeres 358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

107/08
Ramais domiciliÆrios de esgotos - Ramal domØstico 
125mm - Rua do Cabeço - Sandoeira, Rio de Couros

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

108/08
Ramais domiciliÆrios de esgotos - Ramal domØstico 
125mm - Rua da Portela - Casal Pinheiro, Freixianda

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

109/08
Jardim de Infância da Atouguia - Edifício Escolar -  
Trabalhos complementares 24.997,96

Ajuste Directo (Art.136 D.L.59/99 
DE 2/3)

110/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm - Zona Industrial Casal dos Frades, Lotes 15 e 16

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

111/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm - Rua de Sªo Joªo - Caxarias

358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

112/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de Ramal 
125mm - Rua das Rosas, Lomba D’Égua - FÆtima 358,40 Ajuste Directo s/ Consulta

113/08
Ramais DomiciliÆrios de Esgotos - Execuçªo de 3 Ramais 
125mm em: Moita Redonda - FÆtima; Vilar dos Prazeres - 
N.“ S.“ das Misericórdias e Carvoeira - Caxarias

1.075,20 Ajuste Directo s/ Consulta

114/08
Anulaçªo de Boca-de-IncŒndio - Av.“ Dom Nuno Alvares 
Pereira - N.“ S.“ da Piedade

190,57 Ajuste Directo s/ Consulta

 115/08
Conservaçªo de bens - Arranjos nas piscinas exterio res 
de OurØm

1.583,00 Ajuste Directo s/ Consulta

 117/08
Beneficiaçªo e Ampliaçªo de Edifícios de Ensino BÆs ico - 
Vedaçªo Exterior da Escola BÆsica do 1” Ciclo de Vale do 
Porto

6.508,80 Ajuste Directo c/ Consulta

Proc. 
N.”

Designaçªo 
Preço Base 

(�)
Tipo / Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas em 2008 (continu açªo) 

 118/08
Sinalizaçªo ViÆria do Concelho - Concepçªo / Execuç ªo 
de Sinalizaçªo Semafórica no Cruzamento da E. N. 34 9 
com a E.M. 522 - Olival

20.000,00 Ajuste Directo c/ Consulta

119/08
Urbanizaçªo da Sede do Município - Requalificaçªo d a 
Rua Luís de Camıes - N.“ S.“ da Piedade

100.803,03
Limitado sem publicaçªo previa de 

anœncio

120/08
Beneficiaçªo de edifícios do ensino bÆsico - 
Pavimentaçªo de parte do pÆtio da escola das Fontaínhas 

4.085,00 Ajuste Directo s/ Consulta

121/08
Anulaçªo de Boca - de - IncŒndio - Rua do Ribeirinho - 
N.“ S.“ da Piedade

214,57 Ajuste Directo s/ Consulta

122/08
Concepçªo \ Construçªo do Centro Escolar do Olival - 
OurØm

1.300.970,00 Concurso Pœblico

123/08
Urbanizaçªo da Cidade de FÆtima - Correcçªo do Lanc il 
no Cruzamento da Rua Santa Ana Isabel com a Rua 
Francisco Marto

2.489,32 Ajuste Directo s/ Consulta

124/08
PT AØreo - Parque Aventura - Agroal - Modificaçªo d a 
Localizaçªo  do PT AØreo do Agroal - Freguesia de 
Formigais, OurØm

2,102,30 Ajuste Directo s/ Consulta

Proc. 
N.”

Designaçªo 
Preço Base 

(�)
Tipo / Procedimento

 

Ao abrigo do Código dos Contratos Pœblicos que entrou em vigor no decurso do 

segundo semestre de 2008, apresenta-se listagem das empreitadas desenvolvidas: 

Quadro � Empreitadas desenvolvidas ao abrigo do CCP  (2008) 

Designaçªo  Preço Base ( �) Tipo / 
 (estimativa) Procedimento

E/PS/F
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas ao abrigo do CCP  (2008) (continuaçªo) 

Designaçªo  Preço Base ( �) 
Tipo / 

Procedimento
 (estimativa) Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas ao abrigo do CCP  (2008) (continuaçªo) 

Designaçªo  Preço Base ( �) 
Tipo / 

Procedimento
 (estimativa) Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas ao abrigo do CCP  (2008) (continuaçªo) 

Designaçªo  Preço Base ( �) 
Tipo / 

Procedimento
 (estimativa) Procedimento
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Quadro � Empreitadas desenvolvidas ao abrigo do CCP  (2008) (continuaçªo) 

Designaçªo  Preço Base ( �) 
Tipo / 

Procedimento
 (estimativa) Procedimento
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As relaçıes jurídico-tributÆrias geradoras da obrigaçªo de pagamento de taxas às 

autarquias locais foram objecto de uma importante alteraçªo de regime, protagonizada 

pela publicaçªo da Lei n.” 53-E/2006, de 29 de Deze mbro, cujo artigo 17” impıe a 

adequaçªo dos regulamentos municipais com vista a a ssegurar a compatibilidade dos 

mesmos com a estatuiçªo inserta no referido corpo n ormativo de âmbito geral. 

Complementarmente, o legislador veio consagrar, de uma forma expressa, diversos 

princípios que constituem a estrutura matricial de qualquer relaçªo jurídico-tributÆria, 

designadamente os princípios da justa repartiçªo do s encargos e da equivalŒncia 

jurídica, sempre sob o enfoque conformador do princípio da proporcionalidade. 

Consequentemente, o valor das taxas municipais deve ser fixado em consonância com 

o princípio da proporcionalidade, tendo-se ainda como referŒncia o custo da actividade 

pœblica local e o benefício auferido pelo particular, sempre em observância à 

prossecuçªo do interesse pœblico local e à satisfaç ªo das necessidades financeiras 

das autarquias locais, particularmente no que concerne à promoçªo de finalidades 

sociais e de qualificaçªo urbanística, territorial e ambiental. 

O novo regime legal, estabelece ainda regras específicas, ao estatuir a propósito das 

incidŒncia objectivas e subjectivas dos vÆrios tributos, com o consequente reforço das 

garantias dos sujeitos passivos das respectivas relaçıes jurídico-tributÆrias. 

Subjacente à elaboraçªo do presente regulamento est Æ ainda o respeito nªo só aos 

princípios fundamentais e orientadores jÆ referidos como a expressa consagraçªo do 

valor das taxas e dos mØtodos de cÆlculo aplicÆveis, da fundamentaçªo económico-

financeira dos tributos, das isençıes e respectiva fundamentaçªo, dos meios de 

pagamento e demais formas de extinçªo da prestaçªo tributÆria, do pagamento em 

prestaçıes, bem como da temÆtica respeitante à liqu idaçªo e cobrança. 

Face ao exposto, no decurso de 2008, desenvolveu-se um amplo estudo 

económico-financeiro em parceria com a AMLEI, em ob servância à Lei n.” 53-E/2006, 

de 29 de Dezembro, no qual se estabelece um novo regulamento e tabela geral que 

irÆ aglutinar todas as taxas e receitas municipais (configura o levantamento de 

aproximadamente 800 taxas ou outros tributos que poderªo constituir receita 
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municipal, cartografando os procedimentos e custos associados), o qual serÆ 

complementado por regulamentos sectoriais, cuja elaboraçªo tambØm se encontra em 

curso. Considerando que a Lei do Orçamento de Estad o para 2009, veio prorrogar a 

data de entrada em vigor das disposiçıes contidas n a Lei n.” 53-E/2006 de 1 de 

Janeiro de 2009, para 1 de Janeiro de 2010, os referidos regulamentos apenas serªo 

dispostos a aprovaçªo no decurso de 2009, com o int uito da sua entrada em vigor no 

início de 2010. 

Contra-Ordenaçıes e Fiscalizaçªo 

No ano de 2008, foram instruídos 302 processos de contra-ordenaçªo em detrimento 

dos 471 ocorridos no ano de 2007, denotando um decrØscimo em 35,6%. Na sua 

maioria, reportam-se à violaçªo de diplomas respeit antes às Æreas do urbanismo e da 

venda ambulante.  

Ainda relativamente aos processos de contra-ordenaç ªo constata-se que 243 foram 

decididos, 31 foram remetidos para o MinistØrio Pœblico, dos quais 14 foram para 

execuçªo, 11 para impugnaçªo judicial e 6 para dedu zir acusaçªo (por violaçªo a 

embargo e falsas declaraçıes do tØcnico). 

De salientar o levantamento de 93 Autos de Notícias por infracçıes a Decretos-Lei, 

leis e regulamentos. Quanto aos embargos de obras, verificaram-se 48 despachos. 

 

Taxas e Licenças 

 

No que respeita a taxas e licenças gerais, apresent a-se quadro de caracterizaçªo dos 

processos, o qual foi objecto de levantamento no ano em anÆlise. 
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Quadro � Caracterizaçªo dos processos reportados às  Taxas e Licenças 

 

Indicadores
N. de 

processos em 
2008

Tempo mØdio de 
Resposta

Processos / Pedidos / Serviços

MÆquinas de diversªo

Pedido de emissªo de título de registo de mÆquina de diversªo 5  10  dias

Pedido de averbamento/transferŒncia de mÆquina de diversªo 40  10 dias

Pedido de concessªo de licença de mÆquina de diversªo Anual/Semestral 20  10 dias

Pedido de renovaçªo de licença de mÆquina de divers ªo 17  10 dias

Pedido de mudança de local de mÆquina de diversªo (dentro do Município) 55  10 dias

Pedido de segunda via de título de registo de mÆquina de diversªo 0  10 dias

Publicidade e ocupaçªo da via pœblica

Pedido de ocupaçªo para o espaço aØreo 6  2  meses

Pedido de licenciamento de reclamos luminosos ou iluminados 34  2 meses  

Pedido de licenciamento de publicidade sonora 2 15 dias 

Pedido de licenciamento de cartazes ou telas provisórias 12  15 dias

Pedido de licenciamento para distribuiçªo de impres sos 1  15 dias

Pedido de licenciamento de publicidade transitória 0 15 dias 

Pedido de alteraçªo (alteraçªo do facto) 0 --

Pedido de autorizaçªo para colocaçªo de publicidade 67  60 dias

Renovaçªo de pedido de autorizaçªo para colocaçªo d e publicidade 375 1 dia

Pedido de autorizaçªo para OVP  9  15 dias

Renovaçªo de pedido de autorizaçªo para OVP  0 30 dias 

Feiras e Mercados

Pedido de cartªo de feirante/vendedor ambulante 22 / 15  15 dias

Pedido de alteraçªo (renovaçªo, 2“ via) 309 / 31  5 dias

Pedido de averbamentos/alteraçıes de morada 0 --

Pedido de vistoria higienosanitÆria 0 --

CemitØrios

Pedido de intervençªo em sepultura 0 --

Pedido de concessªo de terreno 0 --

Pedido de alteraçªo (averbamento de sepultura) 0 --

Pedido de cedŒncia de sepultura --

Pedido de inumaçªo/ cremaçªo 32 1 dia

Pedido de transladaçªo 0 --

Venda de terreno no cemitØrio municipal 21  5 dias  
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Quadro � Caracterizaçªo dos processos reportados às  Taxas e Licenças (continuaçªo) 

 

Indicadores
N. de 

processos em 
2008

Tempo mØdio de 
Resposta

Processos / Pedidos / Serviços

Casa MortuÆria

Pedido de utilizaçªo da casa mortuÆria 40  1 dia

Licenças de caça

Pedido de carta de caçador 10  1 dia

Pedido de licença de caça 787  1 dia

Consulta de licença de caça 0 --

Pedido de exame para carta de caçador 24  1 dia

Pedido de alteraçªo (renovaçªo/ 2“ via/ averbamento ) 78  1 dia

Pedido de substituiçªo de carta de caçador nos term os do Decreto Lei 202/2004 56  1 dia

Licenças de conduçªo

Pedido de emissªo licença de conduçªo de ciclomotor 7  3 dias

Pedido de renovaçªo de licença de conduçªo 295 1 dia 

Pedido de averbamento/alteraçªo de dados do titular  da licença de conduçªo de ciclomotores 9 1 dia 

Pedido de emissªo de licença de veículos agrícolas categoria I, II e III 80 3 dias 

Pedido de renovaçªo de licença de veículos agrícola s categoria I, II e III 7  1 dia

Pedido de averbamento/alteraçªo de dados do titular  da licença de conduçªo de veículos agrícolas 
categoria I, II e III

0  1 dia

Inspecçªo de elevadores, escadas mecânicas, tapetes  rolantes e monta-cargas

Pedido de inspecçªo e reinspecçªo de elevadores � 187  1 dia

Mercado Municipal

Pedido de concessªo de cartªo de acesso ao mercado municipal 2  5 dias

Pedido de renovaçªo de cartªo de acesso ao mercado municipal 0 --

Pedido de averbamentos/alteraçıes de morada 0 --

EspectÆculos e divertimentos pœblicos

Pedido de licença de funcionamento de recintos itin erantes ou improvisados 5  5 dias

Pedido de licença de recinto para espectÆculos de natureza nªo artística 0 --

Pedido de licença de utilizaçªo para recintos despo rtivos 2 5 dias 

Pedido de licenças de outros espaços acidentalmente  adaptados para espectÆculos ou divertimentos 0 --

Venda ambulante/lotarias

Pedido de concessªo de licença para venda ambulante /lotarias 0 --

Pedido de renovaçªo de concessaı de licença para ve nda ambulante/lotarias 1 1 dia  
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Quadro � Caracterizaçªo dos processos reportados às  Taxas e Licenças (continuaçªo) 

Indicadores
N. de 

processos em 
2008

Tempo mØdio de 
Resposta

Processos / Pedidos / Serviços

Outros

Pedido de Licença Especial de Ruído 67 5 dias 

Pedido de licença para arraial ao ar livre 78 5 dias 

Pedido de licença para serviço de restauraçªo e ou bebidas ocasionais e ou esporÆdicas 0 --

Pedido de licença para espectÆculos de natureza desportiva e divertimentos pœblicos ao ar livre 8  8 dias

Pedido de licença para promotor de espectÆculos de natureza artísitca 2  1 dia

Pedido de autorizaçªo de fogueiras/ queimadas 0 --

Pedido de acampamento ocasional 2 15 dias 

Pedido de realizaçªo de divertimentos pœblicos (espectÆculos desportivos e outros) 4 10 dias 

Pedido de autorizaçªo para venda de bilhetes 0 --

Pedido de licenciamento para a realizaçªo de leilıe s 0 --  
 

Elaboraçªo e acompanhamento de candidaturas 

 

Em 2008, procedeu-se à elaboraçªo de 15 candidatura s, a qual acresceu a execuçªo 

física e financeira de 15 jÆ elaboradas em anos anteriores.  

 

Volume de candidaturas elaboradas com 
execuçªo física ou financeir a em 31 de 

Dezembro de 2008

15

15

0 5 10 15 20

Candidaturas
e labo radas em
ano s anter iores

Can didat ura s
elabo ra das e m

20 08

 

 

No que concerne ao tipo de financiamento/programa, destacam-se os seguintes: 11 a 

QREN/PORC, 4 ao programa Leader+, 3 no âmbito do PO RLVT e 2 ao PIQTUR. 
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Candidaturas elaboradas por tipo de financiamento

3

1

1
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Face à situaçªo das candidaturas em sede de anÆlise , em 2008, verificou-se a 

aprovaçªo de 5 candidaturas, nªo aprovaçªo de 7 e a  anulaçªo de uma, 

permanecendo 3 em fase de apreciaçªo. 

SerÆ de salientar que das 20 candidaturas aprovadas (em 2008, ou em anos 

anteriores, mas que se mantŒm em curso), 8 estªo concluídas fisicamente 

(Leader),mas aguardam o financiamento. Por outro lado, estªo aprovadas 4 

candidaturas referentes aos Centros Escolares que ainda nªo tiveram início físico nem 

financeiro. Deste modo, em 31 de Dezembro de 2008, o financiamento por receber 

ascendia a um valor próximo a 1,2 milhıes de euros.  
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UNIVA (Unidade de Inserçªo na Vida Activa) 

 

Quadro � Estatísticas de 2008 no âmbito da UNIVA 

N.” de Inscritos à Procura de Emprego 2008 2007 2006
Var 

(2008/2007)

Por sexo:

H 161 176 151 -9%
M 631 562 495 12%
T 792 738 646 7%

Por faixa etÆria:
15-19 64 152 119 -58%
20-24 225 167 153 35%
25-29 197 158 133 25%
30-34 123 52 42 137%
35-39 83 107 59 -22%
40-44 43 50 50 -14%

>40 57 52 90 10%
T 792 738 646 7%

Por habilitaçªo literÆria:

4” ano 29 26 27 12%
6” ano 74 52 64 42%

7” - 8”ano 21 23 30 -9%
9” ano 142 145 93 -2%

10 - 11” ano 47 63 56 -25%
12” ano 268 232 218 16%

Bacherelato 12 18 26 -33%

Freq. Ensino Superior 2 9 9 -78%
Licenciatura 197 170 123 16%

T 792 738 646 7%

Por freguesia:
Alburitel 15 14 17 7%
Atouguia 47 39 20 21%

Casal dos Bernardos 6 12 8 -50%
Caxarias 45 36 32 25%

Cercal 6 5 12 20%
Espite 12 7 7 71%
FÆtima 67 79 54 -15%

Formigais 1 3 1 -67%

Freixianda 23 25 22 -8%
Gondemaria 27 22 19 23%

Matas 6 5 9 20%
N“ S“ Misericordias 93 84 56 11%

N“ S“ Piedade 217 194 186 12%
Olival 31 34 20 -9%

Ribeira do FÆrrio 13 9 13 44%
Rio de Couros 21 18 21 17%

Seiça 47 36 27 31%
Urqueira 15 12 23 25%

Outras 100 104 99 -4%

T 792 738 646 7%  
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Em observância ao quadro exposto na pÆgina anterior, verifica-se que no decurso de 

2008, este serviço registou 792 utentes (uma mØdia aproximadamente 66 pessoas por 

mŒs) denotando um aumento face ao volume ocorrido em 2007, na ordem dos 7%. No 

âmbito da procura, salienta-se o facto de 80% dos u tentes serem do sexo feminino.  

Relativamente à faixa etÆria, o escalªo mais representativo Ø o dos 20 aos 24 anos 

(28%), seguido dos 25 aos 29 (25%) e dos 30 aos 34 (16%), pelo que a faixa 

compreendida entre os 20 e os 34 anos, representam 69% do universo total de utentes 

do serviço em anÆlise. 

No que concerne às habilitaçıes literÆrias, a maior  representatividade Ø referente a 

utentes com o 12” ano e com licenciatura, os quais significam, respectivamente, 34% e 

25% do total. 

Atendendo ao local de residŒncia dos utentes, destaca-se a Freguesia de N.“ Sr.“ da 

Piedade com 217 utentes, sendo ainda importante referir que 100 dos utentes que 

recorreram a este serviço no ano de 2008, residiam da Ærea territorial adstrita ao 

Município de OurØm. 

Quadro � Caracterizaçªo das ofertas de emprego e co locaçªo 

Ofertas de Emprego 2008 2007 2006
Var 

(2008/2007)

N.” Total de Ofertas de Emprego: 438 520 408 -16%

Por Ærea de actividades:

Serviços 79 108 76 -27%
Construçªo Civil 73 92 68 -21%

Restauraçªo e Hotelaria 81 119 123 -32%
OperÆrios Fabris 95 88 61 8%

TØc. e TØcnicos Superiores 71 62 30 15%
Outros 39 51 50 -24%

T 438 520 408 -16%

Colocaçªo de Pessoas ao serviço (N”): 230 329 240 -30%
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No que concerne à oferta verificou-se um decrØscimo, em 16%, face ao volume 

verificado em 2007. Contudo, constata-se que o volume de oferta relativa a quadros 

tØcnicos e tØcnicos superiores tem vindo a sofrer um aumento no œltimo triØnio, 

passando de 30 em 2006 para 71 em 2008. 

Cumpre analisar o nœmero de colocaçªo de pessoas ao serviço (230), por relaçªo à 

procura de emprego (792), circunstância que resulta  na taxa de colocaçªo de pessoas 

ao serviço, ou seja, na percentagem de utilizadores  que viram satisfeitas as suas 

pretensıes em matØria de emprego.. Neste contexto, verifica-se uma taxa de 

colocaçªo na ordem dos 29%, a qual Ø substancialmen te inferior à verificada no ano 

anterior (45%). 

 

GIAC � Gabinete de Informaçªo AutÆrquica ao Consumi dor 

 

A Lei n.” 24/96 de 31 de Julho, estabelece o regime aplicÆvel à defesa dos 

consumidores e estatui a competŒncia do Estado, das Regiıes Autónomas e das 

Autarquias Locais na protecçªo do consumidor (art. 1”). Consequentemente, dando 

expressªo às competŒncias dos municípios, estabelecidas na Lei n.” 159/99 de 14 de 

Setembro, e particularmente em observância à Lei n. ” 24/96, o Município de OurØm 

estabeleceu um protocolo de cooperaçªo com a DECO, em 10 de Abril de 2006, dada 

a sua grande expressªo nacional no que se refere à defesa do consumidor. 

 

Desta forma, o referido gabinete iniciou o seu funcionamento em Junho de 2006, 

contando com uma tØcnica de apoio ao gabinete que se encontra afecta a tempo 

inteiro, bem como uma tØcnica de apoio jurídico da DECO, que se desloca a este 

gabinete, uma vez por mŒs. 

 

Este serviço tem vindo a prestar informaçªo económi co-jurídica, efectuando ainda 

mediaçªo de conflitos de consumo. No âmbito das sua s atribuiçıes e competŒncias, 

poderÆ ainda promover mecanismos extra-judiciais para a resoluçªo de conflitos de 

consumo, ou mesmo desenvolver acçıes de sensibiliza çªo relativas ao consumo, 
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facultando aos consumidores maiores conhecimentos no que concerne aos seus 

deveres e direitos. 

 

Quadro � Munícipes atendidos e tipologia de informa çªo 

N.” Munícipes atendid os e T ipologia de 
Informaçªo

2008 2007 2006

Por sexo:

H 81 81 33

M 80 62 30

T 161 143 63

Por modalidade de atendimento:

Presencial 142 129 57

Telefone 16 14 6

Email 3

T 161 143 63

Por faixa etÆria:

18-25 16 8 9
26-35 28 20 15
36-45 39 55 14
46-55 50 32 6
56-65 19 24 12
66-75 9 4 6
76-90 0 0 1

T 161 143 63

N.” Pedidos  de Informaç ªo  2 146 118 50

2 O Munícip e pode  fazer mais do  que u m  PI

1 Dad os referentes a partir de  Julho de  2006 (data coincidente  com a  implem enta çª o do GIAC)

 

 

No período de 2008, contactaram este gabinete 161 consumidores, dos quais 88 % 

foram atendidos presencialmente, 10% por telefone e 2% via correio electrónico. 

Caracterizando os utentes, denota-se uma maior predominância da faixa entre os 46 e 

os 55 anos. 

Relativamente aos pedidos de mediaçªo organizados n o ano de 2008, 7 foram 

resolvidos a favor do munícipe, 3 contra a pretensª o inicial, 3 permanecem em curso e 

em 8 verificou-se a desistŒncia. 

 

2.3.2 � Departamento de Ambiente, Ordenamento do Te rritório e Obras  
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2.3.2.1 � Divisªo de Ordenamento do Território 

 

Esta divisªo tem como finalidade principal, o licen ciamento/autorizaçªo de operaçıes 

urbanísticas.   

No decurso de 2008 foram reformulados os modelos de requerimento, de modo a 

adaptÆ-los à nova legislaçªo. Na mesma perspectiva foi concebido um novo modelo 

de informaçªo tØcnica, o qual procurou privilegiar a compreensªo informativa nele 

constante por parte do munícipe. Ainda dirigido ao munícipe foram organizadas FAQ�s 

(perguntas mais frequentes) na Ærea do Urbanismo e disponibilizadas para consulta no 

website do Município. 

 

Atendimento ao pœblico 

 

Na vertente tØcnica, o atendimento Ø efectuado pelos tØcnicos afectos à DOT (Divisªo 

de Ordenamento do Território), em dia específico (q uinta-feira), nos termos da 

legislaçªo em vigor. Os funcionÆrios administrativos desenvolvem, diariamente, o 

atendimento geral ao pœblico, prestando, nomeadamente, informaçıes sobre o 

andamento dos vÆrios processos, sobre a legislaçªo aplicÆvel e recebendo e dando 

entrada dos vÆrios processos de licenciamento. 

 

Evoluçªo dos serviços prestados 

 

Quadro � Evoluçªo dos serviços prestados pela DOT 

Descriçªo 2006 2007 Var. (%) 2008 Var. (%)

Atendimentos efectuados 10.553 11.371 7,75 10.755 -5,42

Processos recebidos 1.198 1.296 8,18 842 -35,03

Requerimentos recebidos 4.201 4.623 10,05 3.810 -17,59

AlvarÆs emitidos 1.007 913 -9,33 842 -7,78  

 

Os serviços associados sofreram no ano de 2008 uma quebra, circunstancia que 

deverÆ resultar da conjuntura económica que o país atravessa. Deste modo, regista-se 
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uma quebra no nœmero de atendimentos efectuados (-5%), de processos recebidos 

(-35%), de requerimentos recebidos (-18%) e de alvarÆs emitidos (-8%).  

 

Certificaçªo da Qualidade 

 

A Divisªo de Ordenamento do Território encontra-se certificada pelo IQNET, desde 

Março de 2005, ao abrigo da Norma NP EN ISSO 90001: 2000. Este trabalho de 

implementaçªo da qualidade baseia-se nos seguintes vectores: satisfaçªo do 

munícipe, cumprimento da legislaçªo, formaçªo, inov açªo e modernizaçªo.  

 

Gestªo do SIG 

 

No âmbito dos serviços de informaçªo geogrÆfica, de stacam-se as seguintes 

actividades: 

 

• GeoreferŒnciaçªo dos limites de loteamento e preenchimento da BD; 

• GeoreferŒnciaçªo das parcelas e implantaçªo de edi fícios (processos 

urbanísticos, licenças de contruçªo); 

• GeoreferŒnciaçªo de sugestıes e reclamaçıes no âmb ito dos PMOT; 

• GeoreferŒnciaçªo dos sinais de trânsito; 

• GeoreferŒnciaçªo dos locais de sinistralidade rodoviÆrias; 

• GereferŒnciaçªo de bocas de incŒndio e marcos de Ægua, com levantamento 

de algumas características no âmbito do projecto CU RAADEMO; 

• GeoreferŒnciaçªo  e levantamento de algumas características da rede de 

abastecimento de Ægua, no âmbito do projecto CURAADEMO; 

• GeoreferŒnciaçªo de pedreiras; 

• GeoreferŒnciaçªo e levantamento de algumas características do património 

municipal; 

• GeoreferŒnciaçªo e levantamento do património arqu eológico; 

• Procedimentos para a informatizaçªo do cadastro rœstico e possível execuçªo 

do predial; 
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2.3.2.2 � Divisªo de Ambiente 

 

Sector de `guas e Saneamento � Subsector  `gua 

 

• Gestªo do sistema de abastecimento de Ægua 

Na Ærea do Município de OurØm, o abastecimento de Ægua estÆ concessionado à 

empresa CGEP desde 1996. Em 2005, verificou-se um aditamento ao contrato inicial, 

o qual prorrogou por mais 5 anos o período da concessªo, transferindo-se 

simultaneamente para a concessionÆria responsabilidades em matØria de 

investimento, num montante total de 15 milhıes de e uros, actualizÆveis, anualmente, 

em Janeiro de cada ano, com base na variaçªo do IPC . Complementarmente, caso se 

verifique que a concessionÆria realizou, num determinado ano, Investimento Produtivo, 

a concessionÆria deverÆ ainda assumir a responsabilidade de um investimento 

adicional de 3% do referido Investimento Produtivo, em acrØscimo à actualizaçªo 

ordinÆria baseada no IPC. SerÆ de referir que o actual contrato de concessªo vigora 

atØ 2027. 

O montante total adjudicado, à data de 31 de Dezemb ro de 2008, ascendia a 5,9 

milhıes de euros, denotando o ano de 2008, um aumen to substancial do volume em 

causa, reflectindo a obra de Remodelaçªo do Sistema  de Abastecimento do Olival, 

Aldeia Nova, Gondemaria e Tomareis, bem como o novo reservatório de Fazarda 

(FÆtima). 

Quadro � Evoluçªo do valor adjudicado no âmbito to Plano de Investimento 
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No ano económico de 2008, no âmbito do aditamento a o contrato ocorrido, a 

concessionÆria realizou um investimento de 1.253.990 euros, o qual acumulado com o 

volume verificado nos anos anteriores, totaliza um montante de 3.199.584 euros. 

PorØm, salienta-se que o montante executado se situa significativamente aquØm, dos 

valores previstos para cada um dos anos jÆ decorridos. 

Quadro � Investimento Total proposto versus investi mento realizado 

�

�

�
��� �!�
 ��"� ���
#��$�� ��

$-/"?-&/%�

%&�������������
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�����������
#-%?#-#DD�

'�� ������
"-""/-D&$�

% Investimento Realizado

39%

42%

19%

Nªo A djudicado

A djudicado

Fac tur ado 

�
�  

Pela anÆlise da tabela e do grÆfico anterior, verifica-se que do valor previsto, apenas 

61% foi adjudicado, terminando o ano com 19% do valor total facturado. 

No âmbito do investimento adjudicado, reporta-se a referŒncias das empreitadas com 

indicaçªo do responsÆvel pelo projecto e a entidade a quem se procedeu a 

adjudicaçªo. 

 

 

 

 

 



 
 
 

  
Município de OurØm 

82 

Relatório de Gestªo - 2008 
 

Quadro � Empreitadas adjudicadas no âmbito do siste ma de abastecimento de Ægua 

OurØm
Remodelaçªo da rede na zona dos paços 

do concelho CMO
Lena 

Construçıes 17.500,00 �

Renovaçªo da rede de distribuiçªo de 
ambos os lados da estrada de Minde CMO CMR 310.040,24 �

Concepçªo/Construçªo de reservatórios 
na Fazarga Transfor Transfor, S.A, 747.319,55 �

Substituiçªo do troço da conduta adutora 
Relveirinha/Sªo Gens

CGEP Desarfate 221.444,29 �

Redes distribuiçªo do reserv. da Fazarga 
à Rotunda Norte - ZI Batalha

CGEP Desarfate 298.380,28 �

Rua Aljustrel Rua Pastorinhos Engidro Aquino 121.323,13 �

Rua Cooperativa Estrada da NS Ortiga Engidro CMR 124.358,70 �

Estrada de FÆtima Velha EN 356 - A Engidro Desarfat 358.910,29 �
Estrada de FÆtima Velha EN 356 - Lar de 

Idosos Engidro Desarfate 64.992,49 �

Pontªo da Marta CGEP 5.643,31 �

Rede das Quebradas de Baixo CGEP Desarfat 36.437,59 �

Olival
Renovaçªo de redes 

adutoras/distribuidoras Achada/Olival; 
Montalto/Soutaria; Gondemaria/Tomareis 

Engidro Leirislena 1.150.695,94 �

Freixianda Hidropressor de Sªo Jorge CGEP Desarfate 10.584,67 �

Caxarias Rede de distribuiçªo Balancho/ Urqueira Engidro Aquino e 
Rodrigues

697.493,58 �

Rio de 
Couros

Valor Adjudicado

FÆtima

Sistema Empreitada Projecto Adjudicat.

 

 

• Sistema em alta 

 

O sistema de abastecimento de Ægua na Ærea do Município de OurØm possui cerca de 

101 Km de rede para Aduçªo (rede que se destina a a bastecer os reservatórios, após 

ter sido submetida ao tratamento adequado nas ETAs). 

 

Captaçıes  

 

 



 
 
 

  
Município de OurØm 

83 

Relatório de Gestªo - 2008 
 

O Município dispıe actualmente de 24 captaçıes de Æ gua subterrânea activas, das 

quais 20 sªo exploradas pela concessionÆria para consumo pœblico e as restantes sªo 

utilizadas pelo Município para rega ou uso industrial. 

 

Armazenagem - Reservatórios  

O sistema Ø constituído por 84 reservatórios, com uma capacidade total de 15.035 m3. A 

concessionÆria concluiu o trabalho de impermeabilizaçªo e recuperaçªo das 

infra-estruturas de betªo armado no reservatório da  Cascalheira do Grilo.  

Relativamente ao Plano de Investimentos, estÆ em execuçªo o novo reservatório de 

Fazarga (FÆtima), o qual irÆ possuir uma capacidade de armazenamento de 6.000m3. 

 

� �
Reservatório da Cascalheira do 

Grilo - FÆtima 

Reservatório da Fazarga - FÆtima 

 

Quadro � Reservatório de Ægua a executar 

Sistema Localizaçªo Capacidade (m3) Fase do processo

FÆtima Fazarga 6.000
Execuçªo da empreitada concepçªo/execuçªo

Olival Achada 2.000 Em projecto

Pederneira 400 Em projecto

Estreito 200 +200 Em projecto

Caridade Pimenteira/Sªo Gens 4000 Em projecto

Casal dos 
Bernardos

 

Ao longo dos œltimos anos aferiu-se a premŒncia em se executarem novos 

reservatórios, com o principal objectivo de se refo rçar a capacidade do sistema de 
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abastecimento de Ægua do Município de OurØm, procurando-se, deste modo, impelir 

um aumento de eficiŒncia e independŒncia.  

 

Qualidade da `gua  

No que concerne à anÆlise de Ægua do abastecimento, a concessionÆria realizou 

regularmente anÆlises em vÆrios pontos de entrega, de modo a monitorizar e controlar 

a qualidade da Ægua, tendo os resultados sido publicados trimestralmente, em 

conformidade com a alínea h) do artigo 8”, do Decreto-Lei n.” 243/2001, de 5 de 

Setembro.  

Deste modo, foram realizadas 191 colheitas de amostras na rede de abastecimento de 

Ægua, correspondentes a 281 controlos, dos quais 18 foram objecto de anÆlises 

completas (R1, R2 e I), a cada um dos sistemas, de acordo com o previsto no 

Decreto-Lei n.” 306/2007. 

Para controlo dos 63 parâmetros de anÆlise obrigató ria (36 parâmetros no caso 

específico do Sistema de FÆtima), obtiveram-se 2.303 resultados, dos quais, 2.295 

estiveram dentro dos limites impostos pela legislaç ªo em vigor, ou seja, 99,65% de 

cumprimento.  

Dos 8 incumprimentos registados, 2 foram da responsabilidade do Cliente, 

nomeadamente, pelo facto de se ter diagnosticado sistema alternativo de 

abastecimento próprio (cisternas/poços, etc.), com Ægua de qualidade duvidosa e 4 

foram registados ao nível da instalaçªo das Quebrad as de Baixo, circunstância que 

levou à identificaçªo da deterioraçªo da qualidade de serviço, motivo pelo qual teve 

início o abastecimento à zona implicada, atravØs do município de AlvaiÆzere. 

AlØm do controlo regulamentar, em que foram realizadas 1634 determinaçıes, nªo 

obrigatórias, às captaçıes, tendo sido efectuadas 4 68 mediçıes de cloro residual e 

441 mediçıes de pH em diversos pontos da rede, de a cordo com um plano de 

autocontrolo estabelecido. Estes registos diÆrios da concentraçªo de cloro residual e 

de pH na rede, permitem-nos conhecer melhor o teor de cloro e o pH existentes, em 

cada momento, em todos os sistemas, e assim assegurar uma intervençªo de 

natureza preventiva. Ao nível do controlo operacional, vertente Reservatórios, foram 
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ainda realizadas 620 determinaçıes (186 � Controlo Rotina 1; 248 � Microbiologia; 

186 � pH, Turvaçªo e Ferro). 

Conclui-se que a Ægua distribuída no Concelho de OurØm cumpriu as disposiçıes 

legais aplicÆveis, nomeadamente as estipuladas no Decreto-Lei n.” 306/2007. 

 

• Sistema em baixa 

 

A rede total do sistema em baixa estende-se por cerca de 856 Km de distribuiçªo. A 

taxa de cobertura Ø de aproximadamente 100%, estando disponível o acesso à rede 

de Ægua em todas as povoaçıes existentes na Ærea do Município. 

 

Reclamaçıes relativas ao abastecimento de Ægua 

 

Maioritariamente, as reclamaçıes ocorridas relativa s à rede de abastecimento de Ægua 

reportam-se, à facturaçªo da tarifa de disponibilid ade e à taxa de penalizaçªo por 

atraso no pagamento de facturas. As reclamaçıes sur gem principalmente de clientes 

situados nos sistemas da Caridade e FÆtima.  

Quadro � Motivo das reclamaçıes 

Motivo das Reclamaçıes

0 5 10 15 20

Falta de Pressªo

Roturas

Corte de Ægua

Facturaçªo

Contador 

M
o

ti
vo

N.” de reclamaçıes

Ano 2007

Ano 2008
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As reclamaçıes relativas ao serviço de distribuiçªo  de Ægua da rede tem vindo a 

diminuir, ao invØs do aumento das reclamaçıes relat ivas à facturaçªo. 

 

Sector de `guas e Saneamento � Subsector  Saneament o 

 

A Ærea do Município de OurØm Ø constituída, basicamente, por quatro bacias (regiıes 

ou zonas em que as linhas de Ægua convergem todas para o mesmo lugar ou linha de 

Ægua mªe: Bacia HidrogrÆfica do Alto Nabªo; Bacia HidrogrÆfica de FÆtima; Bacia 

HidrogrÆfica do Lis e Bacia HidrogrÆfica de Seiça. 

 

Mapa � Bacias HidrogrÆficas 
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A rede de esgotos ou rede em baixa dispıe de uma ex tensªo de 194.754 metros, 

apresentando uma taxa de cobertura da populaçªo de aproximadamente 55,5%. 

 

A empresa SIMLIS, S.A Ø responsÆvel pelo sistema em alta na freguesia de FÆtima, 

incluindo os emissÆrios das freguesias de Cercal, Espite e Matas. 

 

• ETAR�s 

 

Em Junho de 2005 entrou em funcionamento a ETAR de FÆtima (Vale Cavalos) a qual 

estÆ à responsabilidade da SIMLIS S.A. As ETAR�s do Alto Nabªo, Seiça e Zona 

Industrial estªo a cargo da AmbiourØm E.M. 

 

GrÆfico � evoluçªo dos caudais por ETAR em m‡ 

       

No que concerne às ETAR�s do Alto Nabªo e de Seiça,  verifica-se uma reduçªo 

relativa ao volume, cuja principal razªo resulta de  ter sido um ano de pouca 

Caudais Anuais 2004/2008

100 000

200 000

300 000

400 000

500 000

600 000

700 000

800 000

Q
u

an
t. 

(m
3)

2004 421 963 750 196 86 400

2005 423 934 668 702 86 400 272 142

2006 569 972 738 360 86 400 535 656

2007 645 033 658 010 86 400 597 947

2008 398 266 588 313 86 400 674 976

Alto Nabªo Seiça Zindustrial FÆtima
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pluviosidade. Contudo, continua a ocorrer um excesso de entrada de Ægua limpa, 

resultante, essencialmente, quer de infiltraçıes no s colectores e caixas, bem como por 

drenagens indevidas nas redes prediais do munícipes. 

O caudal relativo à ETAR de FÆtima sofre um acrØscimo, aferindo-se um elevado 

volume no período de Maio a Agosto, o qual estarÆ associado à Øpoca alta do turismo 

religioso nesse território. 

 

• Estaçıes Elevatórias de `guas Residuais (EEAR) 

 

No decurso de 2007, entraram em funcionamento quatro novas EEAR�s, as quais 

permitiram a entrada em funcionamento da rede de Vilar dos Prazeres e trŒs 

sub-bacias da Bacia 49B em FÆtima, designadamente as sub-bacias 9, 10 e 12. 

Em 2008 foi construída a EEAr do Moimento, a qual ainda nªo se encontra em 

funcionamento, pois ainda estÆ em falta a construçªo de uma conduta elevatória. 

SerÆ de referir que a manutençªo das estaçıes eleva tórias estÆ adstrita à 

responsabilidade da empresa municipal AmbiourØm 

• Redes de saneamento 

Desde finais de Março de 2005, a empresa municipal AmbiourØm Ø responsÆvel pela 

manutençªo das redes de saneamento de esgotos domØs ticos. 

• Limpeza, desobstruçªo e desratizaçªo das redes de esgotos 

No decurso de 2006, foram efectuadas acçıes de desr atizaçªo nas redes existentes, 

nomeadamente em OurØm e FÆtima que perduraram atØ ao ano de 2007. No decurso 

de 2008 nªo foram efectuadas acçıes de desratizaçªo . 

A limpeza e desobstruçªo de colectores incidiu com maior frequŒncia nas redes mais 

antigas (FÆtima, OurØm e Vilar dos Prazeres). 

• Ramais de esgotos � ligaçªo de ramais domiciliÆrio s 
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Quadro � Ramais domiciliÆrios de esgotos 

Ramais 

Existentes Requeridos 

S
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ed
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 d

e 
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 2
00

5 

A
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7 

A
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N
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Redes de Caxarias antes de 2004 734 734 746 209 19 29 36 136 317 

Redes de Freixianda antes de 2004 915 915 927 183 38 48 210 33 415 

S
is

te
m

a 
do

 
Al

to
 N

ab
ªo

 

Redes de Rio de 
Couros e Formigais 

� 1“ Fase 

antes de 2004 631 631 635 214 33 17 17 24 330 

Redes da Bacia 49B 
- FÆtima 

parte em 2006 651 657 679 65 24 96 97 33 364 

Redes de FÆtima 
(Antigas) 

antiga 60 85 152 -- -- 18 32 35 67 

S
is

te
m

a 
de

 
FÆ

tim
a

 

Redes da Freguesia 
de FÆtima 

 24 91 91    -- -- 0 4 40 47 

Redes da Bacia 49 - 
1“ Fase (Atouguia) 

antes de 2004 386 386 391 122 9 11 120 13 116 

Redes da Bacia 51 
(Alburitel) 2005 762 762 769 0 134 177 56 13 389 

Redes da Bacia 47 
(Seiça) 2006 718 718 726 0 0 288 142 49 247 

Redes da Zona 
industrial antes de 2004 25 27 30 16 0 0 1 10 3 

Redes de OurØm 
(Antiga) antiga 114 115 126 39 16 6 17 37 11 

Redes da Bacia 50 
1“ Fase (Vilar dos 

Prazeres) 

antes de 2004 143 143 150 61 10 4 21 14 40 

S
is

te
m

a 
de

 S
ei

ça
 

Redes da Bacia 48 - 
1“ Fase 

2006 2 3 5 0 0 0 1 2 2 

   5165 5267 5427 909 283 694 754 439 2348 

     3079   821.800,00 � 

�  

Por observância dos dados existentes, constata-se q ue hÆ uma larga maioria de 

potenciais utilizadores do sistema de saneamento que ainda nªo procederam à 

ligaçªo, embora esta seja uma obrigatoriedade dos m unícipes, circunstância que 

representa uma ausŒncia de receitas na ordem dos 821,8 mil euros. 

• Redes de Æguas pluviais 

As redes de Æguas pluviais em zonas urbanas sªo praticamente inexistentes. À 

excepçªo das redes de OurØm e FÆtima, as redes de Caxarias e Freixianda sªo de 

reduzida dimensªo.  
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Numa parte significativa das redes, constatam-se problemas de escoamento, 

resultantes essencialmente do facto de terem sido construídos imóveis e muros, sobre 

linhas de Ægua. 

Em FÆtima o problema Ø mais complexo, pois o tœnel existente jÆ nªo suporta um 

aumento do caudal de Æguas pluviais. Para estudar a remodelaçªo desta rede foi 

adjudicado ao consórcio de empresas Atkins e Hidra o �Projecto de `guas Pluviais de 

FÆtima� pelo valor aproximado de 218 mil euros. 

Sector de Higiene e Limpeza 

• Gestªo do Sistema de Recolha, Transporte e Tratame nto de RSU�s 

IndiferenciÆveis e ReciclÆveis e Limpeza Urbana 

Esquematizaçªo dos sistemas: 

� Sistema em Baixa 

A limpeza urbana, recolha e transporte de resíduos sólidos urbanos (RSU�s) atØ à 

Estaçªo de TransferŒncia de Gondemaria (ETG) Ø efectuada pela empresa STL � 

Sociedade de Transportes e Limpezas, Lda., actualmente SUMA � Serviços Urbanos e 

Meio Ambiente, S.A. A recolha e transporte de resíduos de grandes dimensıes 

(monstros/monos) atØ ao Ecocentros de Gondemaria Ø desenvolvido pela AmbiourØm 

� Gestªo de Espaços Verdes e Inserçªo, E.M. 
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No decorrer dos anos, a Ærea de limpeza urbana tem vindo a aumentar, em resultado 

da expansªo dos nœcleos urbanos. Consequentemente, em 2004, ocorreu a 

necessidade de proceder à elaboraçªo de um novo con trato de limpeza urbana com a 

entidade STL, estabelecendo uma extensªo base de va rredura de 205 Km por mŒs. 

Adicionalmente, este contrato permite aumentar ou diminuir a extensªo mensal de 
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varredura de limpeza urbana, de acordo com o aumento e diminuiçªo das Æreas 

urbanas e da variaçªo populacional. Em 2006 foi inc luída a limpeza do Parque Linear, 

passando a extensªo total para os 207,19Km. 

No ano de 2008 foi efectuado um levantamento da situaçªo existente, em colaboraçªo 

com a SUMA, de forma a se actualizarem as Æreas de limpeza urbana, nomeadamente 

no que concerne aos centros urbanos de OurØm e FÆtima.  

Ainda no ano de 2008 foi alterado o horÆrio de limpeza urbana (desde Setembro), o 

qual se configurou do seguinte modo: 

• 6:00 às 12:45 horas (Segunda, Terça, Quarta, Sexta  e SÆbado); 

• 7.30 às 12:15 e das 14:00 às 17:00 horas (Quinta).  

� Sistema em Alta  

O transporte e tratamento de RSU�s desde a ETG atØ ao Aterro SanitÆrio em Leiria Ø 

efectuado pela Valorlis � Valorizaçªo e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. 

�

��������	
��
��
����
���������&��
�����
 ���!"
���������#��$�����

%
���������

�

�����
������'��
�

�������

 

� Sistema da Recolha Selectiva 

A recolha, transporte e valorizaçªo dos resíduos re ciclÆveis atØ à Estaçªo de Triagem 

de Leiria estÆ a cargo da Valorlis, S.A. 
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� Sistema de Resíduos Industriais e Fluxos PrioritÆrios de Resíduos  

Este sistema respeita à recolha de óleos usados, pn eus usados, veículos em fim de 

vida, resíduos de equipamentos elØctricos e electrónicos, pilhas e acumuladores, 

resíduos de construçªo e demoliçªo, �) 

 

• Produçªo/Recolha de RSU�s 

 

                                                                GrÆfico � Quantidade de RSU�s recolhidos 

 

 

 

Verifica-se que a produçªo de 

RSU�s tem vindo a evoluir a um 

ritmo considerÆvel nos anos mais 

recentes.  

PorØm, o ano de 2008 assinala uma 

variaçªo negativa em 1,40%, a qual 

representa uma variaçªo absoluta 

em menos 203.98 toneladas. 

Relativamente à produçªo mensal 

de resíduos, verifica-se que o mŒs 

de Agosto Ø o que apresenta um 

maior volume, ocorrŒncia que estarÆ 

relacionada quer com o  afluxo de 

peregrinos e FÆtima, quer com o 

regresso de emigrantes. 
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1996 0,00

1997 0,00

1998 0,00

1999 0,00

2000 0,00

2001 0,00

2002 0,00

2003 14.008,70

2004 14.087,20

2005 14.095,72

2006 14.826,32

2007 15.275,38

2008 15.038,12

O volume de RSU�s objecto de tratamento pela Valorlis, situou-se em 15.038,12 

toneladas, ou seja, um quebra de 237,26 toneladas face ao volume verificado no ano 

anterior. 

                                                      GrÆfico � Qt. RSU�s transp. e trat. (Valorlis) 

SerÆ de referir uma 

diferença entre os 

valores que foram 

recolhidos pela SUMA 

e o que Ø transportado 

pela Valorlis para o 

Aterro SanitÆrio de 

Leiria, o qual Ø 

referente aos resíduos 

volumosos (monos) 

entregues pela ETG, 

pela empresa 

municipal AmbiourØm 

e pelos munícipes em 

geral.  

Aos referidos 

acrescem ainda os 

RSU�s provenientes 

do SantuÆrio de 

FÆtima 

No que diz respeita à 

composiçªo física dos 

resíduos, 41% 

respeitam a materiais 

fermentÆveis, 15% a 
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papel/cartªo, 13% a finos, 11% a plÆstico, 8% tŒxteis, 4% a vidro e 6% a diversos. 

 

GrÆfico - Composiçªo física mØdia dos resíduos

15%

4%

11%

2%

41%

8%

6%

13%

Papel/cartªo Vidro PlÆstico Metais

Mat. Ferm. TŒxteis Outros Finos (< 20 mm)
 

 

Quantidade/manutençªo de contentores  

 

Quadro � contentores por tipologia e freguesia (200 8) 

 

1000 L 800 L 600 L 500 L 240 L 110 L 3000 L TOTAL
Alburitel 21 30 5 1 0 2 0 59
Atouguia 37 74 6 3 0 18 0 138

Casal dos Bernardos 4 62 5 8 0 5 0 84

Caxarias 30 76 13 8 0 11 0 138
Cercal 7 25 4 2 0 3 0 41
Espite 16 61 5 1 0 19 0 102
FÆtima 240 182 6 5 1 13 13 460
Formigais 4 31 4 0 1 5 0 45
Freixianda 27 100 31 9 0 38 0 205
Gondemaria 11 47 4 7 0 3 0 72
Matas 5 31 4 1 2 11 0 54
N“. Sr.“ Misericórdias 65 135 19 18 9 25 0 271
N“. Sr.“ Piedade 111 142 16 10 4 21 14 318
Olival 25 87 7 1 0 18 0 138
Ribeira do FÆrrio 7 19 5 2 0 8 0 41
Rio de Couros 26 60 16 11 0 24 0 137
Seiça 26 80 12 6 0 22 0 146
Urqueira 23 65 2 2 0 6 0 98

TOTAL GERAL 685 1307 164 95 17 252 27 2547

Freguesias
Quantidade e Tipologia dos Contentores

 

A manutençªo dos contentores Ø assegurado pela empr esa SUMA, conforme 

estabelecido contratualmente. Em 2008 disponibilizaram-se 2.547 contentores 

conforme o quadro acima exposto. 



 
 
 

  
Município de OurØm 

95 

Relatório de Gestªo - 2008 
 

 

Periodicidade de Recolhas 

 

Nos centros urbanos de OurØm e FÆtima a recolha Ø efectuada diariamente, excluindo 

os domingos e feriados no que concerne a OurØm. Nos restantes pontos do município 

a recolha Ø efectuada, em regra, duas vezes por semana. 

 

Recolha consignada 

 

Em 2005 foi implementada a recolha consignada, a qual respeita aos contentores 

adicionais disponibilizados de forma directa a uma entidade singular ou colectiva, 

situaçªo que se manteve em 2008, existindo, neste â mbito, 126 clientes. 

 

Recolhas especiais � monos  

 

O regulamento municipal inclui na categoria de �monos� ou �monstros�, todos os 

resíduos volumosos e/ou pesados , como electrodomØsticos ou móveis que nªo 

podem nem devem ser colocados nos contentores existentes para a recolha 

indiferenciada de RSU�s. 

 

A recolha Ø efectuada pela empresa municipal AmbiourØm, após solicitaçªo do utente 

detentor do resíduo, sendo proibida a sua deposiçªo  na via pœblica ou em qualquer 

outro espaço pœblico, com excepçªo dos casos em que  foi dado prØvio consentimento, 

com vista à sua posterior recolha. Verifica-se que os munícipes nªo solicitam este 

serviço com a frequŒncia desejada, sendo prÆtica corrente a sua deposiçªo sem aviso 

na via pœblica, ao arrepio do estipulado.  

 

No ano de 2007, a Valorlis deixou de cobrar ao peso a entrada na ETG deste tipo de 

resíduos que podem ser valorizados na maior parte das situaçıes. 

 

Recolha de reciclÆveis 
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Nos œltimos tempos, tŒm-se disponibilizado novos sistemas de deposiçªo de resíduos 

(contentores subterrâneos ou � ecotainers� de 3.000 litros), particularmente nas zonas 

urbanas das cidades de OurØm e FÆtima. Este sistema tem a vantagem de tornar as 

ruas mais limpas e os contentores mais enquadrados. Note-se a existŒncia de 87 

ecopontos e 24 ilhas ecológicas. 

 

Quadro � Ecopontos e ilhas ecológicas existentes po r freguesia 

Papelªo Vidrªo Embalªo
Alburitel 1 0 0 2 0 3
Atouguia 2 0 0 3 0 5
Casal dos Bernardos 1 0 0 0 0 1
Caxarias 3 0 1 1 0 5
Cercal 1 0 0 0 0 1
Espite 1 0 0 0 0 1
FÆtima 32 14 2 11 2 61
Formigais 1 0 0 0 0 1
Freixianda 2 0 1 0 0 3
Gondemaria 2 0 0 0 0 2
Matas 2 0 0 1 0 3
Olival 4 0 0 0 0 4
N.“ Sr.“ da Piedade 16 8 0 5 0 29
N.“ Sr.“ das Misericórdias 8 2 0 5 0 15
Ribeira do FÆrrio 1 0 0 1 0 2
Rio de Couros 2 0 0 0 0 2
Seiça 4 0 0 0 0 4
Urqueira 4 0 0 0 0 4

TOTAL 87 24 4 29 2 146

TOTALFreguesias Ecopontos
Ilhas 

Ecológicas 
(reciclÆveis)

Outros Equipamentos

 

 

Quadro � Evoluçªo dos resíduos reciclados (1998/200 8) 

Quant. 
(ton)

Evoluçªo 
Anual (%)

Quant. 
(ton)

Evoluçªo 
Anual (%)

Quant. 
(ton)

Evoluçªo 
Anual (%)

1998 39 - 39 - 2 -
1999 120 67,5 180 78,33 18 88,89
2000 161 25,47 221 18,55 28 35,71
2001 191 15,71 245 9,8 35 20
2002 281 32,03 283 13,43 41,4 15,46
2003 254 -10,63 318 11,01 59,3 30,19
2004 320 20,63 355 10,42 76,8 22,79
2005 408 21,57 419 15,27 106 27,55
2006 464 12,07 473 11,42 136 22,06
2007 598 22,41 574 17,6 190 28,42
2008 619,91 3,53 649,46 11,62 244,93 22,43

Ano
Papel/Cartªo Vidro Embalagens PlÆsticas 

e MetÆlicas
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No que concerne ao volume da recolha de reciclÆveis, tem-se assistido a um 

crescimento progressivo das quantidades. Deste modo, o papel e cartªo aumentou 

3,5%, o vidro 11,6% e as embalagens plÆsticas e metÆlicas 22,4%. 

 

Em relaçªo à periocidade das recolhas, esta Ø efect uada em conformidade com o 

seguinte quadro: 

 

Quadro � Periodicidade da recolha de resíduos recic lÆveis 

Vidro
Periodicidade Dias Periodicidade Dias Periodicidade

OurØm 3 vezes/semana
2.“, 4.“ e 6.“ 

feiras
2 vezes/semana 3.“ e 6.“ feiras 3 em 3 semanas

2.“, 4.“ e 6.“ 
feiras

3.“ e 6.“ feiras

+ reforço 5.“ 
feira

+ reforço 5.“ feira

5.“ feira

+ reforço 3.“ 
feira (Caxarias)

15 em 15 dias

Resto da Ærea do 
Município

1 vez/semana 1 vez/semana 5.“ feira 3 em 3 semanas

Papel/Cartªo Embalagens

FÆtima 3 vezes/semana 2 vezes/semana

 

 

Resíduos Industriais e fluxos prioritÆrios de resíduos 

Este sistema estÆ relacionado com a gestªo dos óleos usados, pneus usados, 

veículos em fim de vida, resíduos de equipamentos elØctricos e electrónicos, pilhas e 

acumuladores, resíduos de construçªo e demoliçªo, e ntre outros. 

No ano de 2006, iniciou-se a tentativa de solucionar a problemÆtica associada a este 

tipo de resíduos. No ano de 2007 e 2008, continuou-se o trabalho iniciado em 2006, 

sendo analisados os projectos de gestªo de resíduos , durante a fase de licenciamento 

de obra ou de licenciamento de actividade. 

No que concerne aos óleos usados, iniciaram-se cont actos com a empresa Oleotorres, 

no sentido de se promover a elaboraçªo de um protoc olo de recolha de óleos 

alimentares usados. Espera-se que durante o ano de 2009 se possa assinar o 

protocolo referido. 

No âmbito dos veículos em fins de vida estÆ em anÆlise um procedimento 

desenvolvido pela VAORCAR e Associaçªo Nacional de Municípios Portugueses, para 
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recolha e encaminhamento dos veículos em situaçªo d e estacionamento 

indevido/abandono.  

Protocolos  

• Protocolo estabelecido como CRIF (Centro de Recuperaçªo Infantil de FÆtima) 

 

No dia 26 de Julho de 2006 foi assinado um protocolo entre o Município de OurØm, a  

Freguesia de FÆtima, o CRIF � Centro de Recuperaçªo  Infantil de FÆtima e a Valorlis � 

Valorizaçªo e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. 

denominado �Passa Cartªo ao CRIF�. 

Este protocolo tem por objectivo promover a integraçªo 

social e ocupacional dos utentes do CRIF e a 

salvaguarda do meio ambiente. Para isso, existe 

contentor de grandes dimensıes localizado nas 

instalaçıes do CRIF no qual a populaçªo da freguesi a 

de FÆtima pode depositar papel e cartªo que 

posteriormente Ø valorizado pela Valorlis. 

O Município de OurØm comprometeu-se a fornecer o 

certificado de �Passa Cartªo ao CRIF�, que consiste  num atestado de bom 

comportamento ambiental, atravØs de um dístico para ser colocado no 

estabelecimento em local visível. 

As quantidades de papel/cartªo entregues nas instal açıes do CRIF tŒm aumentado 

todos os anos, tendo atingindo, em 2008, um total de 111,8 toneladas, facto que 

resultou num recebimento pelo CRIF, ligeiramente superior a 5,2 mil euros. 

• SantuÆrio de FÆtima 

A Valorlis, na sequŒncia de imposiçªo por parte do Instituto dos Resíduos, proibiu, 

desde 20 de Maio de 2006, a descarga de resíduos nª o municipais no Aterro SanitÆrio 

de Leiria, referindo que estes deveriam ser encaminhados para a RESILEI ou outro 
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aterro licenciado para o efeito. As consequŒncias desta decisªo foram a proibiçªo da 

descarga de resíduos na Estaçªo de TransferŒncia de Gondemaria por particulares, 

incluindo o SantuÆrio de FÆtima, para quem esta medida foi bastante penalizadora, 

visto que a referida entidade sempre recolheu os resíduos das suas propriedades. 

Consequentemente, o Município de OurØm resolveu apoiar o SantuÆrio de FÆtima na 

resoluçªo deste problema, atendendo à importância d e uma boa gestªo dos resíduos 

para ambas as entidades.  

Assim sendo, desde Junho de 2006 que os resíduos do SantuÆrio de FÆtima sªo 

recolhidos pela empresa STL (SUMA) ou pelo próprio SantuÆrio de FÆtima e 

descarregados na Estaçªo de TransferŒncia de Gondemaria, onde sªo pesados e 

registados nas facturaçıes mensais da Valorlis, sup ortando o Município de OurØm os 

custos associados, dos quais Ø posteriormente ressarcido pelo SantuÆrio de FÆtima.  

 

Sector do Ambiente e Espaços Verdes 

 

• Limpeza de Matos 

 

A partir de 5 de Maio de 2005 entrou em funcionamento um serviço de atendimento ao 

pœblico (todas as quintas-feiras), tendo este permanecido em 2007. Este serviço 

presta apoio e esclarecimentos nas Æreas da limpeza florestal, reduçªo do risco de 

incŒndio, pareceres no âmbito da arborizaçªo e refl orestaçªo, queimas, queimadas e 

fogo controlado e participaçªo e encaminhamento de processos de planeamento e 

ordenamento dos espaços rurais e florestais. Comple mentarmente, desenvolve acçıes 

de sensibilizaçªo florestal junto das populaçıes, c om o intuito de dinamizar a limpeza 

da vegetaçªo herbÆcea e arbustiva em torno das edificaçıes, protegendo-as durante a 

Øpoca estival dos incŒndios florestais. 

 

• Gestªo Ambiental 

 

Neste contexto, continuaram a desenvolver-se acçıes  de fiscalizaçªo ambiental, nªo 

só tendo em vista a dissuasªo e o levantamento dos �crimes ambientais�, mas tambØm 
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procurando, de forma pedagógica, alterar as prÆticas e hÆbitos dos munícipes, sempre 

que estas nªo se coadunem com as mais elementares r egras de um desenvolvimento 

ambiental equilibrado e sustentÆvel. 

 

• Gestªo de Espaços Verdes 

 

A manutençªo dos espaços verdes Ø desenvolvida, des de 5 de Julho de 2004, pela 

empresa municipal AmbiourØm, a qual intervØm, inclusive, nos jardins afectos aos 

edifícios escolares. 

 

• Sensibilizaçªo ambiental 

 

A empresa SUMA disponibiliza 1% das receitas provenientes do Município de OurØm 

para a realizaçªo de acçıes de sensibilizaçªo e edu caçªo ambiental. No ano 

económico de 2008 foram realizadas as seguintes acç ıes: 

• Eco-Operaçªo Cidadªo  - Esta campanha foi realizada nas escolas do 1.” ciclo 

entre os dias 31 de Março e 11 de Abril e consistiu  na entrega de um kit 

pedagógico com caixa, CD Æudio e jogos de sequŒncias. 

• Escola Sabiente - A campanha "Escola Sabiente� foi apresentada aos 

responsÆveis dos Agrupamentos de Escolas do concelho de OurØm em Janeiro 

2008, tendo sido efectuadas reuniıes em Junho e Jul ho de 2008, aderindo a 

esta campanha 24 escolas. No dia 29 de Setembro de 2008 foi realizada o 

lançamento desta campanha atravØs da entrega do �Manual de Sabedoria 

Ambiental�; 

• Eco-Códigos - Esta acçªo foi realizada entre os dias 16 e 18 de J aneiro de 

2008 nos supermercados do concelho de OurØm. Esta campanha teve como 

objectivo principal sensibilizar a populaçªo para a  necessidade de abandonar 

maus hÆbitos de consumo e minimizar a produçªo de resíduos na origem. 

Cidadómetro - O Cidadómetro esteve presente no exterior do Centro  de 

Negócios de OurØm nos dias 20, 21 e 22 de Junho de 2008, inserido nas 

Festas da Cidade entre as 15:00 e as 22:00 horas. Esta unidade móvel de 
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sensibilizaçªo, mais virada para crianças, consisti u em actividades de 

exploraçªo sensorial. 

• Pratos Limpos - A Acçªo de Formaçªo da Campanha Pratos Limpos 

realizou-se no dia 21 de Junho de 2008 às 16h30 no Salªo Nobre do Centro de 

Negócios. Esta campanha, destinada a empresÆrios de estabelecimentos de 

restauraçªo e bebidas, contou com a participaçªo de  31 estabelecimentos. A 

primeira fase da campanha �Pratos Limpos� visou dis tinguir os 

estabelecimentos que cumprem os procedimentos de triagem, 

acondicionamento e deposiçªo de resíduos, assim com o alguns princípios de 

reutilizaçªo. As fases seguintes serªo realizadas n os estabelecimentos 

aderentes atravØs de auditorias que levarÆ a uma posterior certificaçªo dos 

mesmos (2009). 

  

Acçªo de Formaçªo da Campanha �Pratos Limpos� 

�  

Com entidade Valorlis desenvolveram-se as seguintes actividades: 

• Acçªo de formaçªo e entrega de compostores domØstic os  - Na Ærea do 

Município de OurØm realizaram-se duas acçıes de for maçªo e de entrega de 

compostores, as quais decorreram nos dias 18 de Março e 18 de Outubro. 

Neste contexto foram entregues 200 compostores, com destaque para a 

Freguesia de N.“ Sr.“ da Piedade (116 compostores). 

• Resíduo em Movimento � Esta iniciativa consistiu numa viatura que 

disponibilizava uma exposiçªo com tecnologia e soft ware inovador, deixando à 

disposiçªo dos visitantes diversas actividades lœdicas e didÆcticas com 

informaçªo sobre o funcionamento dos sistemas de ge stªo de resíduos sólidos, 
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designadamente da Valorlis. As acçıes decorreram ju nto à Praceta Sªo JosØ 

em FÆtima e ao Centro de Negócios em OurØm. 

Ainda neste âmbito, em colaboraçªo com o IPL (Insti tuto PolitØcnico de Leiria) e 

enquadrado no �Ano Internacional do Planeta Terra�,  com o objectivo de se promover 

a importância das CiŒncias da Terra em todos os domínios da sociedade e 

destacando-se o seu papel na resoluçªo de muitos pr oblemas que afectam este 

planeta, sob o tema das �Alteraçıes ClimÆticas�, or ganizaram-se os seguintes 

eventos: 

• Acçªo de formaçªo para tØcnicos no âmbito do novo Regulamento das 

Características de Comportamento TØrmico dos Edifícios. (acabou por nªo se 

realizar por falta de inscritos que atingissem o nœmero mínimo necessÆrio para 

a sua realizaçªo). 

• SeminÆrio sob o tema �Construçªo SustentÆvel e EficiŒncia EnergØtica. 

• Exposiçªo temÆtica sobre �EficiŒncia energØtica�, com a participaçªo de 

diversas empresas que comercializam produtos na Ærea das energias 

alternativas. 

 

2.3.2.3 � Divisªo de Estudos e Projectos 

 

Esta divisªo, tem como principal missªo realizar ou  acompanhar o desenvolvimento 

por equipas exteriores aos serviços da Autarquia, d e estudos e projectos em 

consonância com o interesse do município. Assim, en umeram-se os mais 

significativos: 

 

• Implantaçıes: 

o Implantaçªo rotunda da Perucha � Freixianda; 

o Implantaçªo rotunda � Casais Galegos; 

o Implantaçªo de arruamento � PPCS; 

o Implantaçªo � Sondagens Arqueológicas � Castelos d e OurØm; 

o Implantaçªo de Expropriaçıes � Rua de Castela; 

• Levantamentos topogrÆficos: 

o Levantamento top. Estrada de Alburitel/Fungalvaz; 
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o Levantamento top. Principais Entradas de OurØm; 

o Levantamento top. � Rua Jacinta Marto � FÆtima; 

o Levantamento top. - Escola 1”CEB da Freixianda; 

o Levantamento top. � Escola 1”CEB de Urqueira; 

o Levantamento top. � Praceta Joaquim Ribeiro; 

o Levantamento top. � Terreno junto Æ Escola 1”CEB de Freixianda; 

o Levantamento top. � Rua de Castela; 

o Levantamento top. � Rua Justiniano da Luz Preto, O urØm; 

o Levantamento top. � Rua Dr. Neves Eliseu; 

o Levantamento top � Espite � zona industrial; 

o Levantamento top. � Antiga Escola das Louças; 

o Levantamento top. � Rua dos Chıes � FÆtima; 

o Levantamento top. � Rua António Pereira Afonso; 

o Levantamento top � Escola 1”CEB de Vale Porto; 

o Levantamento top � Rua da escola e praça de tÆxis � Freixianda; 

o Levantamento top � Rua Padre António Martins Perei ra; 

o Levantamento top � Rua AcÆcio Paiva; 

o Levantamento top. � Rua do Casal do Aroeiro; 

o Levantamento top � Pontªo rua dos Combatentes � Ca xarias; 

o Levantamento top � Rua da Cooperativa � FÆtima; 

o Levantamento top � Terreno junto ao GDRC de Seiça;  

o Levantamento top � Rua Santa Isabel � FÆtima; 

o Levantamento topogrÆfico � Castelo arqueologia; 

o Levantamento top. - Antiga EB1 � Lagoa do Furadour o; 

o Levantamento top. - Terreno envolvente ao J. Infân cia � Maxieira; 

o Levantamento top - Rua da Esmotada � Bairro; 

o Levantamento top. � Vilar dos Prazeres (futuro com plexo escolar); 

o Levantamento top. � Rua da Fegundeira � Espite; 

o Levantamento top. � EB1/JI Pinheiro; 

• Edifícios e interiores (arquitectura): 

o PrØ candidatura Escola do Caneiro; 

o Alteraçªo do projecto da Creche de OurØm para cand idatura; 

o Complexo escolar de Casal dos Bernardos; 
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o Complexo escolar de Vilar dos  Prazeres; 

o Estudo PrØvio do Complexo Escolar de Casal de Bernardos (3 salas de 

aulas + 2 salas de infância); 

o Alteraçªo do estudo prØvio do Complexo Escolar de OurØm (4 A.T.L.+ 

10 salas de aula + 3 

salas de infância ); 

• Planeamento e desenho 

urbano: 

o Estudo prØvio do 

arranjo Urbanístico da 

Praça do Município 

�Plessis-TrØvise� de 

OurØm; 

o Requalificaçªo urbana da 

Freixianda (Largo António Mourisca e Rua da Escola � Freixianda); 

o Arranjos exteriores do pavilhªo Olival; 

• AnÆlise de estudos e projectos: 

o Estudo ViÆrio Variante 

E.N.349/Carregal; 

o Estudo ViÆrio � estrada 

do Cubal / Formigal; 

o Estudo ViÆrio 

Cruzamento Rua 

Jacinta Marto; 

o Estudo de Rotunda Av“ 

D.Nuno Alvares 

Pereira;  

o Estudo Alteraçªo ao Nó do IC9; 

o Estudo ViÆrio Estrada Alburitel/Fungalvaz. 

 

 

 

 

Fig. Complexo Escolar � Beato Nuno 

Fig. Complexo Escolar � OurØm (N.“ Sr.“ da Piedade)  
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2.3.2.4 � Divisªo de Obras Municipais  

 

• Fiscalizaçªo 

 

No âmbito das empreitadas referenciadas no quadro a cima exposto, 

desenvolveram-se amplas acçıes de fiscalizaçªo, ten do em vista o acompanhamento 

das mesmas, existindo duas equipas de fiscalizaçªo compostas cada uma por um 

engenheiro civil e um tØcnico de construçªo civil. Importa ainda referir que, no que 

concerne à empreitada relativa à construçªo do Edif ício dos Paços do Concelho, a 

fiscalizaçªo estÆ a ser desenvolvida por uma empresa externa ao Município. 

Neste contexto, importa observar as empreitadas listadas no ponto 2.3.1 do presente 

relatório. 

 

• Obras por administraçªo directa 

 

Trata esta vertente da acçªo da Divisªo de Obras em  que sªo executados os 

trabalhos com recurso aos meios humanos, de equipamento e de materiais do 

município, sendo talvez os trabalhos de beneficiaçª o da rede viÆria, aqueles que mais 

visibilidade tŒm no pœblico em geral, pela comodidade que geram na sua utilizaçªo e 

pela qualidade com que sªo realizados, dada a exper iŒncia que neste domínio tem 

vindo a ser acumulada ao longo dos anos. 
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2.3.3 � Departamento de Educaçªo, Cultura e Acçªo S ocial 

 

Este departamento Ø  constituído pela Divisªo de Educaçªo e Acçªo Social e pela 

Divisªo de Cultura e Desporto. 

 

 

• Educaçªo 

 

Comemoraçªo do �Dia Mundial da Criança� 

 

Neste âmbito procedeu-se à distribuiçªo de diversos  conjuntos de material didÆctico a 

todos os estabelecimentos educativos do PrØ-Escolar e 1” Ciclo. 

 

Festival de Mœsica Inter-Escolas 

 

O Festival de Mœsica Inter-Escolas Ø um 

evento que procura envolver as crianças e 

jovens de todos os níveis de ensino, numa 

actividade lœdica de grande impacto junto das 

crianças, das respectivas famílias e dos 

docentes. Organizados por escalıes 

etÆrios, os estudantes das vÆrias 

escolas tŒm assim oportunidade de 

mostrar em pœblico as suas 

capacidades vocais e interpretativas, o 

que contribui para a sua formaçªo 

integral e, por vezes, para a descoberta de 

bons valores artísticos. 

O Festival foi composto, como no ano anterior, por dois espectÆculos: um em OurØm 

(escalıes C, D e E) e outro em FÆtima (escalıes A e B), o que, em 2008, revelou que 

o Cine-Teatro Municipal de OurØm nªo foi suficiente para a assistŒncia que acorreu ao 
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espectÆculo, recomendando que o mesmo se realize em instalaçıes com maior 

capacidade, como se verifica para os escalıes A e B  (prØ-escolar e 1” ciclo), que se 

realizaram no Centro Pastoral Paulo VI. 

Os espectÆculos realizados tiveram uma qualidade artística digna de realce, tendo 

sido mantida a apresentaçªo dos participantes dos e scalıes A e B, em FÆtima, por 

uma parelha de palhaços, a fim de manter o entreten imento durante as entradas e 

saídas dos alunos participantes.  SerÆ de referir que no espectÆculo dos escalıes C, D 

e E, realizado no Cine-teatro Municipal de OurØm, se verificou alguma falta de 

segurança, face ao excesso de lotaçªo da sala. 

Assembleias de Escola 

Por nomeaçªo do Executivo Municipal, o Director do DECAS integra as assembleias 

de todos os agrupamentos escolares existentes na Ærea do Município de OurØm, em 

representaçªo da autarquia.  

Por imperativos decorrentes da entrada em vigor da nova legislaçªo sobre estruturas 

directivas das escolas, o Município passou a integrar os conselhos gerais transitórios 

com trŒs representantes, para o que foram designados o Director do DECAS (por 

delegaçªo do senhor Vereador do Pelouro da Educaçªo ), a Chefe da DEAS e um 

Presidente de Junta de Freguesia, em cada um dos quatro agrupamentos. Em todas 

essas reuniıes, sempre temos procurado contribuir, de forma positiva, para que os 

estabelecimentos educativos respondam às necessidad es educativas da populaçªo do 

concelho, procurando tambØm defender os interesses da autarquia e da populaçªo 

que ela representa.  

Serviços de Apoio à Família 

No âmbito do desenvolvimento da educaçªo prØ-escola r, foram desenvolvidos os 

serviços de apoio à família, tendo como objectivo c riar condiçıes para o alargamento 

de horÆrio e o fornecimento de refeiçıes às criança s daqueles estabelecimentos 

educativos. 
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Celebrado um acordo de cooperaçªo entre o MinistØri o da Educaçªo, a Segurança 

Social e a Autarquia, efectua-se anualmente a candidatura para a realizaçªo destes 

serviços e posterior transferŒncia, por parte da DRELVT, das verbas correspondentes 

aos mesmos. Os serviços de apoio à família estªo ac tivos em todos os 39 jardins de 

infância do Concelho de OurØm. 

No sentido de regularizar todos os serviços e garan tir a sua qualidade, o Executivo 

Municipal deliberou celebrar protocolos com Instituiçıes Particulares de Solidariedade 

Social e com outras associaçıes legalmente constitu ídas. A necessidade de 

instalaçıes levou a autarquia a solicitar a algumas  associaçıes, Freguesias e igrejas a 

cedŒncia, mediante protocolo, das instalaçıes necessÆrias à prossecuçªo dos 

Serviços de Apoio à Família. 

Serviços de refeiçıes para o 1” ciclo 

No início do ano lectivo de 2005/2006, foi apresentada candidatura à DRELVT para 

implementaçªo de serviços de refeiçıes para o 1” ci clo, tendo a candidatura sido 

aprovada. O sistema de refeiçıes do 1” ciclo foi de senvolvido em articulaçªo com as 

entidades com as quais jÆ existiam protocolos para os Serviços de Apoio à Família do 

PrØ-escolar. 

Todo o processo carece de candidatura anual, tendo-se introduzido uma vertente de 

apoio às crianças carenciadas, de acordo com normat ivos recebidos da DRELVT. 

No âmbito deste processo, todos os alunos do 1” cic lo passaram a pagar as refeiçıes 

nas mesmas condiçıes que jÆ eram praticadas nos outros ciclos de educaçªo (1,38 

euros), sendo o restante custo assumido em partes iguais pelo Município e pela DREL 

(0,56 euros cada uma das entidades). Relativamente a este assunto, foi ainda prevista 

a atribuiçªo do pagamento de refeiçıes a alunos car enciados (Escalªo A � 1,38 euros; 

Escalªo B � 0,69 euros), valores que o Município as sume. Entretanto, os valores 

foram actualizados nos anos lectivos de 2007/2008 e 2008/2009, pagando 

actualmente os alunos 1,46 euros (nªo subsidiados),  0,73 euros  (escalªo B) e 0,00 

euros (escalªo A), continuando o Município a suport ar os diferenciais de apoio social. 
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Internet nas Escolas 

Durante o ano de 2005, foi preparado todo o processo de migraçªo das ligaçıes 

Internet das escolas para Banda Larga, assim como a proposta de ligaçªo de redes 

informÆticas internas nas escolas, de forma a permitir a ligaçªo de todas as salas 

atravØs de uma œnica ligaçªo. Este processo prolongou-se para o ano de 2006. Em 

2008, todas as escolas do 1” ciclo, dispuseram de equipamentos com acesso à 

Internet, cuja gestªo foi mantida pelos tØcnicos informÆticos da autarquia 

Controlo alimentar 

Com a colocaçªo no DECAS de uma tØcnica de controlo  alimentar, tem sido efectuado 

um acompanhamento do processo de controlo da qualidade alimentar dos serviços de 

apoio à família e das cantinas escolares, assim com o a concepçªo de documentos de 

apoio e sugestıes de ementas, conducentes à seguran ça e ao equilíbrio alimentar das 

crianças. 

Os procedimentos relacionados com este acompanhamento sªo contínuos, sendo 

analisadas todas as ementas de todas as instituiçıe s que prestam serviço de refeiçıes 

ao PrØ-Escolar e ao 1” Ciclo e emitidos relatórios de controlo e correcçªo para as 

mesmas instituiçıes. 

Em virtude da obrigatoriedade de implementaçªo do s istema HACCP, procedeu-se à 

elaboraçªo de uma proposta de implementaçªo do sist ema em todos os serviços 

prestadores de serviços de alimentaçªo escolar, est ando em fase de revisªo todos os 

protocolos celebrados com as vÆrias entidades, com vista à criaçªo de obrigaçıes 

sobre esta matØria. Foram ainda preparadas propostas de acçıes de formaçªo, quer 

para manuseadores de alimentos, quer para auxiliares e assistentes de acçªo 

educativa, que estªo actualmente em fase de organiz açªo de grupos/turma, para 

implementaçªo em regime pós-laboral.  

Manutençªo de estabelecimentos educativos 
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A realizaçªo de pequenas reparaçıes em edifícios es colares tem representado, para o 

Município de OurØm, uma preocupaçªo constante, quer  pela vontade sempre presente 

de proporcionar aos alunos boas condiçıes de aprend izagem, quer pelo grande 

nœmero de estabelecimentos existentes, quer ainda pela dificuldade de ter ao dispor 

equipas multifacetadas que possam responder, em tempo œtil, às inœmeras 

solicitaçıes que chegam quase todos os dias. Para p rocurar resposta eficaz a este 

problema, e procurando diminuir os circuitos burocrÆticos sempre existentes, o 

Município apostou na realizaçªo deste tipo de repar açıes atravØs da AmbiourØm, EM. 

Desta forma, o DECAS, atravØs da Divisªo de Educaçª o e Acçªo Social, recebe os 

pedidos das escolas e remete-os directamente à empr esa para execuçªo, após 

apuramento das reparaçıes efectivamente urgentes. 

 

Actividades de enriquecimento curricular   

 

Em Agosto de 2006, deu-se seguimento à proposta do MinistØrio da Educaçªo, no 

sentido de organizar as aulas de enriquecimento curricular para todos os alunos do 1” 

CEB. A candidatura foi aprovada, tendo sido necessÆrio articular com os 

agrupamentos de escolas e com vÆrias entidades prestadoras de serviços novos 

horÆrios para todas as turmas, o que implicou uma sobrecarga de trabalho sem 

precedentes no início do ano lectivo. 

No início do ano lectivo de 2007/2008, foi efectuada e aprovada pela DRELVT, nova 

candidatura para Actividades de Enriquecimento Curricular, para o que foram 

organizadas 120 turmas, tendo havido necessidade de flexibilizar os horÆrios de todas 

elas, de forma a possibilitar a formaçªo de horÆrios de Actividades de Enriquecimento 

Curricular aceitÆveis para os respectivos professores. Todo o processo negocial e de 

organizaçªo de horÆrios foi muito desgastante, devido à oposiçªo de muitos 

professores do 1” ciclo à alteraçªo dos horÆrios ha bituais. 

Os horÆrios foram integralmente organizados, mediante auscultaçªo dos 

agrupamentos e das entidades prestadoras das AEC. 
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As aulas de AEC iniciaram-se no dia 2 de Outubro de 2007, com a colaboraçªo da 

Insignare � Associaçªo de Ensino e Formaçªo (InglŒs , Educaçªo Física, Expressªo 

PlÆstica e Movimento e Drama), do Conservatório de Mœsica de OurØm (Educaçªo 

Musical) e da Ourearte (Educaçªo Musical), prolonga ndo-se por todo o ano lectivo, ou 

seja, atØ Junho de 2008. 

Para o ano lectivo de 2008/2009, a responsabilidade de elaboraçªo de horÆrios foi 

atribuída aos agrupamentos de escolas. Ao contrÆrio do que antes tinha acontecido, e 

tendo em conta a inevitabilidade de flexibilizar os horÆrios, como sempre tínhamos 

afirmado, os agrupamentos aumentaram a flexibilizaç ªo de horas para o dobro do que 

antes tinham aceite, conseguindo assim horÆrios razoÆveis para todas as AEC e uma 

muito maior estabilidade dos docentes das actividades. Para este ano lectivo foram 

organizadas as seguintes actividades: Ensino do InglŒs (incluindo os alunos de 1” e 2” 

ano, que antes nªo tinham esta actividade), Ensino da Mœsica, Actividade Física e 

Desportiva e Animaçªo Sócio-Cultural.  A œltima das  disciplinas foi introduzida para 

criar alguma variedade nas actividades, para preenchimento de 2 horas semanais 

disponíveis e para compensar a diminuiçªo de tempos  das outras actividades (de 135 

minutos para 90 minutos semanais).  

Havendo maior flexibilidade de horÆrios, foi ainda possível introduzir de novo a 

utilizaçªo de piscinas para todos os alunos do 1” c iclo (1 trimestre), no âmbito da 

Actividade Física e Desportiva e da Animaçªo Sócio- Cultural. 

Transportes (Escolares e outros) 

O programa de transportes escolares implica os pedidos mensais de vinhetas para 

todos os alunos dos 2”, 3” ciclos e Ensino SecundÆrio da Ærea do Município de OurØm, 

assim como o processamento, verificaçªo e informaçª o sobre toda a facturaçªo 

relativa a esta matØria, assim como o tratamento dos casos especiais de alunos do 

ensino secundÆrio residentes no concelho que frequentam cursos em outros 

municípios (Pombal, Tomar, Entroncamento, Leiria), por nªo existirem os cursos 

pretendidos na Ærea do Município de OurØm. 
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Para alØm destes transportes, sªo ainda realizados outros, decorrentes da suspensªo 

de escolas do 1” ciclo, transportes para locais de refeiçªo, transportes de crianças do 

PrØ-Escolar e casos de crianças com necessidades especiais. 

No início do ano lectivo de 2008/2009, revestiu-se de particular complexidade a 

organizaçªo de novos circuitos de transporte de cri anças do PrØ-Escolar e 1” Ciclo, 

decorrente da substituiçªo das viaturas de 9 lugare s por autocarros de 20 e de 28 

lugares. Este processo implicou a organizaçªo de ci rcuitos, a contrataçªo de 

motoristas atravØs da VerourØm e de acompanhantes atravØs da INSIGNARE 

(imputados em parte às AEC). 

Telefones das escolas (PrØ-escolar e 1” ciclo) 

A facturaçªo de telefones dos estabelecimentos educ ativos Ø controlada pelo DECAS, 

que recebe e informa toda a documentaçªo dos agrupa mentos e da PT relativa a este 

assunto. 

• Desporto 

Durante o ano de 2008, foram organizadas e levadas à prÆtica vÆrias actividades 

físicas e desportivas, designadamente vÆrias provas de BTT, passeios pedestres por 

toda a Ærea do município, fØrias desportivas da PÆscoa e de Verªo, e outras 

actividades. 

Em todas estas actividades foi necessÆrio articular a participaçªo de vÆrios clubes 

(BTT, por exemplo), o que levou à realizaçªo de inœ meras reuniıes preparatórias em 

horÆrio pós-laboral. TambØm a realizaçªo das provas se 

efectua necessariamente fora do horÆrio normal de trabalho, o 

que representa um esforço acrescido de todos os 

colaboradores. 

Percursos pedestres 

Respondendo a um desafio da delegaçªo distrital do Instituto do 
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Desporto de Portugal, propusemos a realizaçªo, a pa rtir de 2003, de percursos 

pedestres.  

No desenvolvimento do programa, em 2008 foram efectuados vÆrios percursos 

pedestres, distribuídos por toda a Ærea territorial do Município de OurØm e apoiados 

pelas Juntas de Freguesia. 

FØrias Desportivas 

Para proporcionar a alguns jovens a ocupaçªo 

saudÆvel de tempos livres, foram organizados 

programas de fØrias desportivas, com vÆrias 

actividades de desporto e lazer. 

Estas actividades foram levadas a cabo durante as 

fØrias da PÆscoa (uma semana) e durante o mŒs 

de Julho (duas semanas). 

Downhill Urbano 

Realizou-se, pela segunda vez em OurØm, uma prova do 

campeonato nacional de Downhill Urbano. A prova teve lugar 

na zona Histórica de OurØm e contou com a participaçªo de 

muitos atletas a nível nacional e de vÆrios milhares de 

espectadores. 

Contratos-Programa de Desenvolvimento Desportivo 

O Município de OurØm tem celebrado vÆrios contratos-programa de desenvolvimento 

desportivo com clubes desportivos sediados na Ærea do Município. 

• Cultura 

Constituiçªo da Associaçªo dos Vinhos Históricos de  Portugal, com sede em OurØm 



 
 
 

  
Município de OurØm 

114 

Relatório de Gestªo - 2008 
 

Em 2008, após a participaçªo nas Jornadas de viticu ltura de Vila de Frades � 

Vidigueira � propusemos a constituiçªo de uma assoc iaçªo de vinhos históricos 

portugueses, o que veio a verificar-se, após a real izaçªo de vÆrias reuniıes com os 

principais interessados de vÆrias regiıes do país. Assim, em Abril de 2008, foi 

oficialmente constituída a Associaçªo dos Vinhos Hi stóricos de Portugal, com sede em 

OurØm, e com representantes de OurØm, Vila de Frades (Alentejo), Ilha do Pico 

(Açores), Colares (Sintra) e regiªo de Braga (vinho s verdes do �enforcado�). 

 

Via Sacra ao Vivo 

 

Esta actividade que veio a revelar-se de 

grande impacto para a recuperaçªo de 

tradiçıes religiosas e para a promoçªo 

da Cidade Velha de OurØm, Ø 

desenvolvida em colaboraçªo com 

vÆrias entidades (Paróquia de N.“ Sr.“ 

das Misericórdias, Freguesia  de N.“ 

Sr.“ das Misericórdias e Regiªo de Turismo de 

Leiria-FÆtima) e conta com a participaçªo de 80 

figurantes.  

Em 2008, esta actividade envolveu despesas de 

materiais, trabalho de operÆrios municipais e das 

empresas municipais AmbiourØm e VerourØm.  

O serviço de sonorizaçªo funcionou 

relativamente bem, apesar de ser sempre muito 

difícil de concretizar de forma eficaz, devido aos 

obstÆculos físicos existentes na Cidade Velha. 
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Esta actividade contou tambØm, como habitualmente, com a participaçªo da 

Sociedade Filarmónica Oureense e dos Escuteiros. 

A visibilidade externa do Município devida a esta actividade foi muito significativa, nªo 

só pelos visitantes que atraiu, mas tambØm pela cobertura, efectuada pela 

comunicaçªo social, de que foi alvo. 

CENOURÉM 

Durante o ano de 2008, a CENOURÉM contou com a part icipaçªo de 10 grupos de 

teatro e a apresentaçªo de outros tantos espectÆculos, a que assistiram um total de 

cerca de 3000 espectadores, envolvendo cerca de 200 actores amadores.  

No âmbito do teatro, realizaram-se ainda vÆrios 

espectÆculos no Centro Pastoral Paulo VI, com a peça 

�Memórias de Lœcia�, que envolveram todos os grupos de 

teatro (cerca de 30 actores) e tiveram cerca de 6000 

espectadores. 

Em desenvolvimento da arte teatral iniciada pela 

CenourØm, o grupo de teatro Apollo, com o apoio do 

DECAS, manteve em cena durante vÆrios meses, num 

dos torreıes da Zona histórica de OurØm, uma peça d e teatro.  

Festas da Cidade e do Concelho 

Em 2008, as Festas da Cidade de OurØm continuaram a ser uma das referŒncias 

culturais do ano, contando com as tasquinhas, exposiçªo de actividades das 

associaçıes e sector de energias renovÆveis, aberta à participaçªo de empresas do 

concelho e do exterior, o que representou bastante variedade mas que recomenda 

que, em próximos anos, se volte à exposiçªo de arte sanato.  

A animaçªo esteve a cargo de vÆrios artistas, designadamente, as bandas Kamasutra, 

The Peorth, e Quinta do Bill, para alØm de participaçıes dos vencedores do Festival 
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de Mœsica Inter-escolas, IPSS, grupos de mœsica popular e a jovem cantora franco-

portuguesa Sabrina Simıes. Realizou-se ainda um des file de marchas populares, que 

contou com a participaçªo de 7 grupos. 

Paralelamente, foram realizadas algumas provas desportivas, das quais se salientam 

um passeio pedestre, um passeio BTT nocturno, gincana equestre (Associaçªo 

Equestre Regional de FÆtima), torneio de Petanca (Uniªo Desportiva do Alqueidªo), 

Torneio de Nataçªo (Juventude 

Ouriense), e pÆra-quedismo 

(associaçªo de antigos combatentes). 

Tal como em todas as realizaçıes das 

Festas da Cidade, tambØm em 2008 as 

mesmas de revestiram de grande 

exigŒncia de trabalho preparatório, 

acompanhamento permanente e grande 

preocupaçªo com a satisfaçªo de todos os requisitos  necessÆrios ao bom 

funcionamento e ao aumento da qualidade das realizaçıes. 

Paralelamente, foram realizadas algumas provas desportivas, das quais se salientam 

um passeio pedestre, um passeio BTT nocturno, demonstraçıes equestres 

(Associaçªo Equestre), torneio de Petanca (Uniªo De sportiva do Alqueidªo), Torneio 

de Futebol (AtlØtico Ouriense, Desportivo Vilarense, Desportivo de FÆtima e Vasco da 

Gama), Torneio de Nataçªo (Juventude Ouriense) e To rneio de Tiro aos Pratos 

(Associaçıes de Caçadores de OurØm e do Olival). 

Tal como em todas as realizaçıes das Festas da Cida de, tambØm em 2007 as 

mesmas se revestiram de grande exigŒncia de trabalho preparatório, 

acompanhamento permanente e grande preocupaçªo com a satisfaçªo de todos os 

requisitos necessÆrios ao bom funcionamento e ao aumento da qualidade das 

realizaçıes, sendo de salientar o aumento do envolv imento de pessoal proporcionado 

pelo controlo de entradas para o recinto fechado. 

 

Biblioteca 
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Em 2007, concluiu-se a informatizaçªo do espólio bi bliogrÆfico da Biblioteca, trabalho 

muito moroso e minucioso que envolve o registo exaustivo de todos os títulos, em 

programa próprio.  

A biblioteca municipal registou, durante o ano de 2008, um total de 8.301 utilizadores, 

sendo 5.327 utilizadores da internet e 2.974 leitores. Este serviço municipal conta 

16.570 registos e 21.972 exemplares. 

 

Galeria de Exposiçıes 

Na Galeria de exposiçıes, em funcionamento na Zona Histórica de OurØm, 

procurou-se promover a realizaçªo de exposiçıes tem porÆrias, de acordo com o 

regulamento estabelecido.  

Assim, desde o início de 2002, tem sido garantida a permanŒncia quase ininterrupta 

de exposiçıes de vÆrios tipos, quase sempre de um mŒs de duraçªo. Por esse motivo, 

tambØm os pedidos aumentaram 

consideravelmente, o que 

significa um acrØscimo 

significativo de utilizaçªo 

daquela instalaçªo. 

Durante o ano de 2008, a galeria 

manteve-se em funcionamento, 

tendo sido realizadas 11 

exposiçıes de cerca de um mŒs 

cada uma, programadas pela DECAS e versando as componentes de pintura, 

escultura e fotografia. As exposiçıes envolveram 12  artistas plÆsticos e contaram com 

a visita de 2.217 visitantes. 

Arquivo Histórico 
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Durante o ano de 2008, fruto da colocaçªo de uma tØ cnica superior de Arquivo, foi 

possível proceder à inventariaçªo e reorganizaçªo, quer do Arquivo Histórico, quer dos 

restantes arquivos municipais. Este trabalho, pela sua complexidade e necessidade de 

cuidados especiais com documentaçªo antiga e, por i sso mesmo, œnica e bastante 

frÆgil, requer atençªo e mØtodos de actuaçªo extrem amente delicados. Neste sector, 

foi levado a cabo bastante trabalho de tratamento, organizaçªo e classificaçªo de 

documentos, o que se resume do seguinte modo: 

� Nœmero de maços / livros / pastas recenseados e inventariados: 9.056 

� Nœmero de documentos soltos recenseados e inventariados: 10.700 (valor 

estimado) 

� Metros lineares de documentos recenseados: 758 ml 

� N” de registos introduzidos no programa informÆtico do Arquivo Histórico 

Municipal (Filermax Histórico ): 222 

� Nœmero de utilizadores registados: 46 

� Nœmero de atendimentos: 34 

• Património 

Neste âmbito, destacam-se as seguintes ocorrŒncias: 

� Exposiçıes mensais de artes na Galeria Municipal; 

� Registo, incorporaçªo e inventÆrio de peças doadas  ao Museu Municipal; 

� FØrias Arqueológicas 2008; 

� Concurso Engenho e Arte - acompanhamento; 

� Instalaçªo do Nœcleo Museológico - Casa do Adminis trador; 

� Atendimento e disponibilizaçªo de informaçªo sobre  patrimónios e cultural 

local; 

� Apoio na realizaçªo de trabalhos de pesquisa sobre  património e cultura local 

desenvolvidos por estudantes, estudiosos e investigadores; 

� Elaboraçªo de conteœdos sobre Património e cultura  local para a PÆg. WEB do 

Município de OurØm; 
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� Memorial Jacinta Marto - Jazigo dos Barıes de Alva iÆzere: Acompanhamento 

tØcnico; 

� Projecto OTL � O Património pela ImagØtica: 3.“ ed içªo; 

� Atouguia: 75 anos de Freguesia � Co-organizaçªo co m a J.F. Atouguia; 

� Pareceres e acompanhamento tØcnico em intervençıes  de 

recuperaçªo/beneficiaçªo de Patrimónios Imóveis (t. c. Capela de N.“ Sr.“ do 

Amparo, Melroeira; Capela de S. Pedro, Tomareis; Capela de N.“ Sr.“ da 

Conceiçªo, Olival; Igreja antiga de Olival); 

� Prospecçªo, registo e inventÆrio das fontes de abastecimento de Ægua no 

Concelho; 

� FØrias Arqueológicas: 4.“ ediçªo; 

� InventÆrio de colecçıes móveis incorporadas nas Re servas do Museu 

Municipal; 

� Acçªo conservativa em espØcimes das colecçıes móve is incorporadas nas 

Reservas do Museu ; 

� Permuta de publicaçıes; registo e incorporaçªo de publicaçıes doadas à 

Biblioteca Municipal; 

� Feira Medieval; 

� Dia Internacional dos Monumentos (apresentaçªo pœblica do altar-mor da 

Igreja antiga de Olival); 

� Jornadas e Fundaçªo da Associaçªo de Vinhos Histór icos de Portugal; 

� Jornadas Europeias do Património (inauguraçªo de s inalØtica e Æudio guias na 

Cidade Velha); 

� Conclusªo e lançamento da Publicaçªo: �O que hÆ es tÆ na mesa!� 

� Programaçªo museológica e acompanhamento do projec to de arquitectura 

para a recuperaçªo e musealizaçªo do castelo e Paço  dos Condes; 

� Conclusªo/revisªo de conteœdos para os sistemas informativos instalados na 

Cidade Velha. 

 

• Acçªo Social 

A Ærea de acçªo social mereceu sempre alguma atençª o, nomeadamente atravØs do 

acompanhamento da medida Rendimento Social de Inserçªo, do relacionamento com 
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as IPSS apoiadas pelo Município de OurØm, da colaboraçªo pontual com a Comissªo 

de Protecçªo de Crianças e Jovens em Perigo e de ou tras acçıes.  

Deste modo destacam-se as seguintes actividades: 

� Diagnósticos sociais, visitas domiciliÆrias, avaliaçıes e encaminhamentos de 

famílias, de acordo com os problemas apresentados e no âmbito das 

competŒncias ao nível da acçªo social, educaçªo e h abitaçªo social; 

� AnÆlise de pedidos especiais de transportes escolares; 

� AnÆlise de pedidos de tarifa social ao abrigo do Regulamento Municipal do 

Sistema de Drenagem de `guas Residuais do Concelho de OurØm; 

� Elaboraçªo de candidaturas ao abrigo do Programa S OLARH; 

� AnÆlise/avaliaçªo das candidaturas a subsídios escolares, bolsas de estudo e 

atribuiçªo de escalıes (A e B) para afeitos de paga mento de auxílios 

económicos e refeiçıes aos alunos do 1.” ciclo do e nsino bÆsico; 

� Colaboraçªo com a Comissªo de Protecçªo de Criança s e Jovens em Perigo 

de OurØm (sempre que se justifique e a pedido do presidente da Comissªo); 

� Apoio às Instituiçıes Particulares de Solidariedad e Social do Concelho, sempre 

que solicitam a nossa colaboraçªo, e divulgaçªo de legislaçªo e programas do 

seu interesse; 

� Verificaçªo do cumprimento dos protocolos existent es com algumas IPSS�s; 

� Colaboraçªo na elaboraçªo de candidaturas ao Progr ama PARES; 

� Participaçªo no Nœcleo Local de Inserçªo do Rendim ento Social de Inserçªo e 

no Projecto de Intervençªo Precoce de OurØm; 

� Participaçªo no Projecto de Intervençªo Precoce de  OurØm, nos termos do 

protocolo celebrado com vÆrias entidades; 

� Rede Social de OurØm; 

� �Passeio dos Idosos�, realizado no mŒs de Julho de 2008, em Setœbal. 

�  �Gente de Novos Horizontes � Fórum de Bem-Estar� na qual se integra a 

comemoraçªo do Dia Internacional do Idoso. 

• Juventude 
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Desde 1999, foram realizadas vÆrias semanas da Juventude em que os jovens tiveram 

oportunidade de participar em debates, discutir e trocar opiniıes sobre os assuntos 

que mais directamente lhes dizem respeito, assim como participar em actividades 

especialmente preparadas para ir ao encontro dos seus interesses. PoderÆ dizer-se, 

alØm disso, que todas as actividades que envolvem as escolas sªo dirigidas aos 

jovens. Assim Ø com os festivais de mœsica, com as provas desportivas e com muitos 

dos espectÆculos, nomeadamente os concertos de bandas rock. 

A Ærea da juventude envolve tambØm a preparaçªo de candidaturas e 

acompanhamento de OTL, assim como todos os contactos necessÆrios com o Instituto 

da Juventude. Habitualmente, efectuam-se candidaturas para Ocupaçªo de Tempos 

Livres na zona histórica, na Biblioteca, nas Piscin as e, mais recentemente, no Espaço 

Internet. 

Em 2008, tal como tinha acontecido nos anos anteriores, realizaram-se, a pensar 

especialmente nos jovens, as FØrias desportivas da PÆscoa e de Verªo. 

A novidade mais significativa para a Ærea da juventude, durante o ano de 2008, foi a 

abertura da LojaPontoJÆ, em colaboraçªo com o Instituto PortuguŒs da Juventude. 

Aberto todos os dias œteis, este espaço dispıe de acesso à Internet e informaçıes do 

interesse dos jovens sobre vÆrios programas que lhes sªo dedicados. A abertura deste 

serviço implicou a disponibilizaçªo de trŒs funcion Ærias do DECAS, alØm de outras 

duas da DPD, a fim de garantir a abertura da Loja todos os dias, sem aumento de 

pessoal. 

Dada a instabilidade que esta situaçªo causa ao fun cionamento dos outros serviços, 

serÆ desejÆvel que a mesma seja garantida apenas por uma funcionÆria. 

• Relaçıes internacionais 

Desde 1999, OurØm tem-se feito representar em Festivais de Mœsica realizados em 

Czestochowa, na Polónia, assim como foi promovida a  participaçªo de jovens daquela 

cidade no Festival Inter-Escolas realizado em OurØm. 
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Tal como nos anos anteriores, em 2008 esteve em Portugal uma delegaçªo de 

Czestochowa (Polónia), para participar no Festival de Mœsica Inter-Escolas, alØm de 

uma delegaçªo de PlØssis-Trevise (França), que tamb Øm se fez representar. 

O DECAS tem organizado, todas as visitas dos vencedores do Festival de Mœsica 

Inter-Escolas a PlØssis-TrØvise ou a Czestochowa, assim como a vinda dos seus 

representantes a Portugal.  

Em Maio de 2008, estiveram presentes representantes de OurØm no Festival de 

Mœsica Maiowa Nutka, realizado na cidade de Czestochowa, Polónia, onde os 

representantes de OurØm tiveram oportunidade de brilhar, mais uma vez, contribuíndo 

para o estreitamento de laços entre os vÆrios povos. 

• Perspectivas de desenvolvimento 

Efectuando-se uma perspectiva, relativa a esta Ærea de actuaçªo, apresentam-se 

alguns assuntos que serªo objecto de decisªo e refl exªo futura. 

Foi jÆ aprovada a publicaçªo do livro �DiplomatÆrio dos monges de Cister�, do Prof. 

Doutor Saœl António Gomes, sendo necessÆria a sua paginaçªo para publicaçªo. 

Continua a aguardar-se que o autor apresente o texto final. 

A Rede Social foi objecto de candidatura, jÆ aprovada, e instalado o Conselho Local de 

Acçªo Social. Presentemente, estÆ elaborado o PrØ-Diagnóstico da Rede Social, 

devendo seguir-se a realizaçªo, em sede de CLASO, d o diagnóstico social e posterior 

plano de acçªo, com a participaçªo de todos os parc eiros envolvidos. Este programa 

deverÆ estar concluído durante o ano de 2009. 

Desenvolvido o levantamento das instalaçıes desport ivas existentes, os clubes foram 

jÆ alertados para a necessidade de cumprimento dos normativos legais, sendo 

necessÆrio proceder à vistoria das referidas instalaçıes. SerÆ ainda necessÆrio 

proceder ao levantamento e correcçªo de eventuais a nomalias nas instalaçıes 

desportivas municipais, para que as mesmas possam ser objecto de vistoria por parte 

do Instituto de Desporto de Portugal.  
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No que concerne às actividades associativas, reconh ece-se que serÆ importante 

estabelecer alguns critØrios de atribuiçªo de apoio s às associaçıes desportivas e 

culturais, de forma a premiar as mais activas e significativas. Embora sempre tenha 

sido seguida essa prÆtica, serÆ importante que os critØrios fossem mais conhecidos, 

de forma a encorajar as boas prÆticas. A este propósito, estÆ em curso um programa 

de verificaçªo das boas prÆticas das associaçıes, c om vista a verificar a aplicaçªo dos 

apoios do Município e encorajar as boas prÆticas atravØs da divulgaçªo das acçıes. 

Foi jÆ proposta a elaboraçªo da Carta Desportiva, que deverÆ ser desenvolvida nos 

próximos tempos, articulando-se depois com a Carta Nacional de Equipamentos 

Desportivos, a implementar pela Administraçªo Centr al. 

A Biblioteca tem concluída a informatizaçªo do catÆlogo bibliogrÆfico desde Março de 

2008, prevendo-se a automatizaçªo da catalogaçªo, d a circulaçªo e emprØstimo de 

livros e a automatizaçªo de cartıes de leitor por l eitura óptica. Neste âmbito serÆ 

importante a disponibilizaçªo do catÆlogo da Biblioteca �On-line�, no �site� da Câmara, 

de forma a constituir, em articulaçªo com as biblio tecas escolares, uma �Biblioteca 

Virtual de OurØm�. 

No que concerne ao património, foi criado o Museu M unicipal, estando em curso o 

projecto de arquitectura e especialidades com vista à musealizaçªo do Paço do 

Conde, aguardando-se o parecer da Direcçªo Regional  de Cultura de Lisboa e Vale do 

Tejo sobre o estudo prØvio jÆ apresentado. SerÆ muito importante a assinatura do 

protocolo entre o Município, o IGESPAR e a Fundaçªo  da Casa de Bragança, com 

vista ao desenvolvimento deste projecto. 

SerÆ tambØm muito importante a intervençªo na Capela de S.Sebastiªo, de forma a 

evitar a sua completa ruína, estando em curso, na DEP, o projecto de arranjos 

exteriores. 

EstÆ em curso o restauro da Igreja antiga do Olival, tendo sido assinado protocolo com 

o Instituto PolitØcnico de Tomar com vista ao restauro de alfaias e estatuÆria religiosa. 
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Revela-se ainda de grande interesse e valor a possível intervençªo na �Sinagoga�, 

sendo necessÆrio contactar o respectivo proprietÆrio. TambØm as duas calçadas 

medievais requerem atençªo, pelo que a intervençªo na sua preservaçªo serÆ da 

maior importância. 

 

2.3.4 � Projecto Municipal de Sistemas de Informaçª o, Qualidade, Formaçªo e 

Inovaçªo  

 

O Projecto Municipal de Sistemas de Informaçªo, Qua lidade, Formaçªo e Inovaçªo 

(PMSIQFI) foi criado por deliberaçªo da Câmara de 1 6 de Abril de 2007. 

A criaçªo do PMSIQFI teve como fundamentos principa is, os seguintes: 

1. Concluir a execuçªo do Projecto Leiria Regiªo Di gital (LRD); 

2. Massificar a utilizaçªo dos sistemas de informaç ªo na gestªo dos processos 

administrativos das diversas Æreas de negócio do Município; 

3. Dinamizar uma cultura de melhoria contínua e de inovaçªo; 

4. Criar sistemas de controlo e de racionalizaçªo d e custos administrativos; 

5. Dinamizar a simplificaçªo administrativa, a reen genharia e desmaterializaçªo 

de processos, em linha com o programa do Governo Simplex; 

6. Criar as condiçıes tØcnicas adequadas para o fun cionamento dos serviços 

municipais nos termos do modelo de organizaçªo físi ca que esteve subjacente 

à construçªo do novo Edifício dos Paços do Concelho . 

Projecto Leiria Regiªo Digital (LRD) 

O Projecto LRD, na vertente municipal, centrou-se em trŒs grandes Æreas: 

1) Infra-estruturas e equipamentos; 

2) Disponibilizaçªo de conteœdos na Internet e interacçªo on-line entre os 

serviços municipais e os cidadªos e as empresas; 

3) Criaçªo dos Pontos Municipais de Banda Larga; 
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Desde o seu início, em 2007 e atØ ao primeiro semestre de 2008, foram apresentadas 

29 propostas de investimento, todas elas aprovadas e que totalizaram um investimento 

pœblico na ordem dos 711 mil euros. 

Neste âmbito destacam-se as seguinte acçıes: 

• Colocaçªo de cerca de 10 Kms de fibra óptica na ci dade de OurØm, o que 

permitiu a interligaçªo de 14 edifícios; 

• Aquisiçªo de 10 servidores, uma encluser de discos , com uma capacidade total 

de 6 TB e de um sistema de backup com capacidade para 4.8 TB; 

• Aquisiçªo de um sistema de comunicaçıes de voz sob re IP; 

•  Aquisiçªo e instalaçªo de equipamento informÆtico  em diversos locais do 

Município para criaçªo dos Pontos Municipais de Ban da Larga, num total de 

40, entre Freguesia, associaçıes e praças; 

•  Aquisiçªo de equipamento informÆtico e software de gestªo para as 

Freguesias; 

• Desenvolvimento do Portal internet do Município. 

• Desenvolvimento da plataforma de atendimento assente no conceito de balcªo 

œnico. 

Massificaçªo da utililizaçªo dos sistemas de inform açªo     

Salientam-se as acçıes desenvolvidas neste âmbito: 

• Generalizaçªo do Sistema de Gestªo Documental (SGD ) a toda a hierarquia 

dos serviços municipais, excepto ao pessoal operÆrio; 

• Optimizaçªo e criaçªo de novas funcionalidades nas  28 aplicaçıes do ERP da 

AIRC instaladas e em utilizaçªo; 

• Formaçªo interna a todos os funcionÆrios sobre a referida aplicaçªo (SGD), 

num total de 24 horas de formaçªo. 

Dinamizar uma cultura de melhoria contínua e de inovaçªo 
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Nesta Ærea procedeu-se à criaçªo e disponibilizaçªo  das seguintes ferramentas de 

trabalho colaborativo: 

• ZIMBRA � Webmail / Mail : Software ZIMBRA � Sistema de Correio Electrónico 

com acesso via WEB (webmail). Sistema que permite aos utilizadores enviar ou 

receber mensagens de correio electrónico, quer util izando os clientes habituais 

(MS Outlook, Outlook Express, Thunderbird entre outros) instalados nos 

computadores da autarquia, quer utilizando um browser de navegaçªo na 

Internet, tornando-se, deste modo, acessível de qualquer parte do mundo. 

Trata-se de um serviço isento de licenciamento e se m limite de caixas de 

correio. 

• SMS Gateway: Sistema de envio de SMS a partir dos clientes habituais de 

correio electrónico (MS Outlook, Outlook Express, T hunderbird entre outros). 

AtravØs deste sistema o utilizador envia um email que posteriormente Ø 

convertido em SMS e enviado para o telemóvel. 

• GeoPortal: Desenvolvimento e costumizaçªo de plataforma de 

disponibilizaçªo de informaçªo geogrÆfica, atravØs da internet, produzida pelo 

Gabinete SIG.  

• Mapa Interactivo: Sistema baseado no Google Maps. Com este sistema, Ø 

possível ao utilizador localizar de uma forma fÆcil e rÆpida diversos serviços e 

pontos de interesse no Município. Estªo disponíveis  cerca de 150 pontos de 

interesse. Esta ferramenta, depois de publicada, foi objecto de actualizaçªo 

com a rectificaçªo da localizaçªo de alguns locais e adoptados novos símbolos 

mais sugestivos em funçªo dos temas. 

• HylaFAX � Fax Server:  Sistema de envio e recepçªo de faxes. Com este 

sistema, os utilizadores podem enviar ou receber faxes utilizando os clientes de 

email habituais (MS Outlook, Outlook Express, Thunderbird entre outros) 

instalados nos computadores da autarquia. Trata-se de um serviço isento de 

licenciamento e que estÆ em fase de testes. 

• Desenvolvimento do Site do Congresso a realizar em FÆtima em Junho de 

2009. 
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• Migraçªo da plataforma da intranet para Joomla 1.0  

• Costumizaçªo da base de dados da Biblioteca Munici pal com o objectivo de 

disponibilizaçªo online do catÆlogo desta (em fase de desenvolvimento) 

• Criaçªo de uma base de dados interna sobre legisla çªo e outros documentos 

que tenham relevância para a realizaçªo das para ta refas do dia-a-dia, cuja 

pesquisa e consulta e feita via Web browser. 

• Sistematizaçªo e divulgaçªo na intranet da informa çªo relevante que Ø obtida 

nas acçıes de formaçªo onde participem funcionÆrios  do Município. 

• Desenvolvimento e implementaçªo de funcionalidades  de atendimento 

telefónico automÆtico, permitindo, assim, que aqueles que nos contactam 

possam dirigir a chamada ao serviço ou funcionÆrio com quem pretendem falar, 

nas horas de expediente e fora delas. Complementarmente, permite que nos 

dias em que os serviços estªo encerrados, as chamad as sejam encaminhadas 

para um piquete de atendimento permanente. Este sistema Ø gerido 

internamente e pode ser costumizado de acordo com as nossas necessidades. 

Criar sistemas de controlo e de racionalizaçªo de c ustos administrativos 

Relativamente a esta temÆtica destacam-se as seguintes acçıes: 

• Instalaçªo de software de gestªo e monitorizaçªo d o sistema informÆtico 

interno e dos Pontos Municipais de Banda Larga, o qual permite analisar o 

desempenho em tempo real e despoleta o envio de mensagens de correio 

electrónico para os administradores, sempre que se verifiquem situaçıes 

anómalas.     

• Preparaçªo do PC-Server para alojamento do serviço  de monitorizaçªo e 

configuraçªo dos equipamentos e servidores, com o i ntuito de permitir a 

monitorizaçªo remota, bem como a implementaçªo do s erviço de SNMP e 

configuraçªo de firewalls (iptables) e antivírus. 

• Configuraçªo do Serviço IAS de forma a possibilita r a autenticaçªo, validando 

as credenciais dos funcionÆrios do Município aquando do seu acesso via 

wireless aos SSIDs disponibilizados para o efeito. 

• Configuraçªo do serviço de RADIUS do servidor WBL do Município de modo a 

interagir com o IAS, com o seu equivalente ao nível do LRD e dos PBLs, 
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permitindo assim a autenticaçªo dos funcionÆrios da CM-OurØm em todos os 

PBLs da Regiªo LRD. 

• Actualizaçªo do serviço de DHCP de forma a possibi litar a fornecer os dados 

IP necessÆrios para a conectividade das novas redes criadas. 

• Implementaçªo de um novo PC-Server em Linux e cria çªo de um novo serviço 

de DNS de forma a possibilitar a resoluçªo de nomes  a certas redes da RMBL, 

que nªo estªo relacionadas com funcionÆrios, assim como a partir de acessos 

remotos via VPN, nomeadamente a partir de Juntas de Freguesia. 

• Criaçªo de VPNs do tipo utilizador para acesso rem oto de funcionÆrios e 

colaboradores que interagem com o Município. Despiste de problemas 

aquando do acesso remoto. 

• Teste ao estabelecimento de VPNs do tipo ponto-a-ponto entre a PIX-

Firewall(ASA) e os routers Cisco instalados no âmbi to dos PBLs nas Juntas de 

Freguesia do Concelho de OurØm, conferindo maior segurança ao acesso 

remoto. 

• Redefiniçªo das politicas de cópia de segurança de  forma a optimizar e a 

assegurar um leque mais vasto de dados salvaguardados. Adiçªo de novos 

servidores (ex.SIG) para possibilitar a salvaguarda dos dados alojados; 

• Despiste dos problemas encontrados no Tape Library aquando dos Backups. 

Detecçªo do problema mecânico, avaliaçªo da garanti a e contacto com o 

fornecedor para substituiçªo de equipamento avariad o. Acompanhamento da 

instalaçªo do equipamento de substituiçªo no âmbito  da garantia. 

• AnÆlise contínua do software de backup Data Protector com o objectivo de 

detectar problemas aquando dos backups e providenciar o seu funcionamento.   

• AnÆlise contínua do software de monitorizaçªo, quer da rede e serviços 

internos, quer dos 27 Pontos de Banda Larga para detecçªo e anÆlise de 

problemas. 

Criaçªo de condiçıes tØcnicas no Novo Edifício Paço s do Concelho 

A criaçªo das condiçıes tØcnicas para que se possa ter um atendimento centralizado 

com base no modelo de �balcªo œnico� exigem uma adequada articulaçªo entre back-

office e front-office. 
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A parte de back-office Ø a que resulta da organizaçªo interna dos serviços e da 

adequada utilizaçªo das aplicaçıes informÆticas do ERP. 

A parte de front-office estÆ a ser desenvolvida pela empresa fornecedora das nossas 

aplicaçıes do ERP com a nossa colaboraçªo e Ø desig nada por Mynet. 

A plataforma Mynet Ø composta por quatro Æreas principais, a saber: 

• A Ærea privada destinada aos cidadªos e empresas, a qual permite obter 

serviços de 3 tipos (Informativos, de consultas e d e transacçıes). Apenas as 

informaçıes estªo acessíveis sem necessidade de aut enticaçªo. Esta Ærea foi 

disponibilizada no dia 20 de Junho de 2008 e a adesªo à mesma tem sido 

reduzida, pelo que se estÆ a estudar uma estratØgia que permita estimular a 

adesªo dos cidadªos e empresas.  

• A Ærea de atendimento,  a qual se destina ao atendimento presencial ou em 

callcenter, tendo tambØm a possibilidade de criar postos remotos, por exemplo, 

nas sedes de Freguesia . 

• A Ærea de funcionÆrio para realizaçªo das tarefas relacionadas com a fun çªo 

de cada um, designadamente, tratamento dos documentos administrativos 

dirigidos ao funcionÆrio, participaçªo em grupos de trabalho virtuais, tratar de 

assuntos relacionados com os recursos humanos, entre outros. 

• A Ærea de trabalho remoto, para os colaboradores da autarquia que nªo se 

encontram ligados à rede interna do Município. 

 

2.3.5 � Projecto Municipal de Ordenamento do Territ ório de OurØm  

O Projecto Municipal de Ordenamento do Território d e OurØm (PMOTO), foi criado por 

deliberaçªo do Órgªo Executivo de 11 de Novembro de  2007. 

No ano de 2008, procedeu-se à coordenaçªo/realizaçª o e acompanhamento de 31 

procedimentos afectos à gestªo territorial do Munic ípio de OurØm. Pese embora o 

âmbito central da actuaçªo deste serviço seja a rea lizaçªo e coordenaçªo dos PMOT, 

por força e transversalidade dos instrumentos de ge stªo que compıem o sistema de 
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gestªo territorial, procede-se ainda ao acompanhame nto de Planos, cuja competŒncia 

cabe à Administraçªo Central (especiais e regionais ), bem como dos planos sectoriais 

promovidos pelos organismos que integra a Administraçªo Central quer pela própria 

autarquia. 

Procedimentos de âmbito municipal: 

• Revisªo do Plano Director Municipal; 

• Alteraçıes/Rectificaçıes ao PDM; 

• Alteraçıes ao PDM � Pias Longas; 

• Alteraçıes ao PDM � Ortiga; 

• P. U. de Caxarias; 

• P. U. de OurØm; 

• P. U. de Freixianda; 

• P. U. de Vilar dos Prazeres; 

• Alteraçªo do Plano de Urbanizaçªo de FÆtima; 

• P. P. Travessa N.“ Sr.“ das Victorias; 

• P. P. Zona Industrial de Freixianda; 

• P. P. Zona Industrial de Chª � Caxarias; 

• P. P. Parque de Negócios de FÆtima; 

• P. P. Agroal; 

• P. P. da Zona Industrial de Vilar dos Prazeres; 

• P. P. Rotunda Sul / Estrada de Minde; 

• P. P. `rea Envolvente ao SantuÆrio de N.“ Sr.“ da Ortiga; 

• P. P. Zona Industrial de Urqueira; 

• P. P. Tapada; 

• P. P. Zona Industrial de Gondemaria; 

• P. P. para `rea de Aptidªo Turística em Caxarias �  Campo de Golfe; 

• P. P. de Fazerga; 

• P. P. Av. Papa Joªo XXIII; 

• P. P. Zona do Centro de Saœde de OurØm; 

• P. P. Quarteirªo formado pela Rua Francisco Marto,  Estrada de Lombo D�Égua 

e Rua do Mercado; 
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• ACRRU da Rua Santa Isabel; 

• ACRRU da Rotunda Sul e Minde; 

• ACRRU de Aljustrel; 

• ACRRU REN � Pias Longas. 

 

Procedimentos de âmbito sectorial: 

• Carta Educativa do Concelho de OurØm; 

• Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de OurØm; 

• Plano Municipal de EmergŒncia; 

• Plano Municipal de Defesa da Floresta contra IncŒndios; 

• Plano EstratØgico para o Sistema de Saneamento do Concelho de OurØm; 

Procedimentos da Administraçªo Central: 

• PNOT; 

• PROT-OVT; 

• PROF-RIBATEJO; 

• Plano da Bacia HidrogrÆfica do Rio Tejo; 

• Plano Sectorial da Rede Natura 2000; 

• POPNSAC. 
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3. AnÆlise Orçamental 

 

3.1 Evoluçªo do orçamento da receita por classifica çªo económica 

 

Quadro � Evoluçªo das Receitas Liquidadas a preços c orrentes 

uni: Euro

Descriçªo da Receita Liquidada 2006 2007 var. (%) 2008 v ar. (%)

Impostos directos 6.455.497,63 7.631.767,13 18,22 7.180.533,47 -5,91

  Imposto municipal sobre imóveis 2.731.196,00 2.951. 736,13 8,07 3.134.090,77 6,18

  Impostos municipal sobre veículos 505.636,72 543.400,08 7,47 555.598,08 2,24

  Impostos municipal sobre transmissıes 1.893.501,26 2.975.569,16 57,15 2.653.165,65 -10,84

  Derrama 1.061.761,26 1.070.693,20 0,84 799.637,96 -25,32

  Impostos abolidos 263.402,39 85.328,56 -67,61 35.993,51 -57,82

  Impostos diversos 0,00 5.040,00 -- 2.047,50 -59,38

Impost. indirectos, taxas, multas � 2.305.890,06 1.795.168,46 -22,15 1.883.458,76 4,92

  Mercados e feiras 155.275,62 133.865,02 -13,79 133.098,25 -0,57

  Loteamentos e obras 1.485.545,81 843.318,57 -43,23 698.619,22 -17,16

  Ocupaçªo da via pœblica 2,00 1.635,03 81651,50 1.640,74 0,35

  Publicidade 31.005,45 45.301,37 46,11 36.087,09 -20,34

  Saneamento 460.087,95 557.585,31 21,19 793.167,98 42,25

  Outras 173.973,23 213.463,16 22,70 220.845,48 3,46

Rendimentos de Propriedade 1.141.841,58 1.736.209,21 52,05 1.411.135,11 -18,72

TransferŒncias correntes 7.918.474,96 9.069.018,64 14,53 9.677.085,10 6,70

  Administraçªo Central - Estado 7.564.003,91 8.790.5 21,35 16,22 9.434.530,58 7,33

  Estado - P. Comunit. Proj. Co-financiados 156.265,46 44.531,10 -71,50 58.101,18 30,47

  Outras (transferŒncias correntes) 198.205,59 233.966,19 18,04 184.453,34 -21,16

Venda de bens e serviços correntes 1.520.633,86 1.685 .184,95 10,82 1.918.826,37 13,86

  Venda de bens 66.607,81 48.115,96 -27,76 25.440,07 -47,13

  Serv. sociais recreat., cult. e de desporto 29.656,73 48.115,96 62,24 880,00 -98,17

  Saneamento - Ligaçªo 268.443,00 311.403,86 16,00 177. 205,69 -43,09

  Resíduos Sólidos 886.967,64 953.754,54 7,53 1.390.932,87 45,84

  Trabalhos por conta de particulares 63.004,63 136.183,22 116,15 41.478,01 -69,54

  CemitØrios 29.768,40 15.051,10 -49,44 20.180,00 34,08

  Parques de estacionamento 37.082,55 41.555,13 12,06 47.088,98 13,32

  Rendas 106.380,99 123.921,64 16,49 109.849,02 -11,36

  Outras (venda de bens e serv. correntes) 32.722,11 7.083,54 -78,35 105.771,73 1393,20  
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Quadro � Evoluçªo das Receitas Liquidadas a preços c orrentes (continuaçªo) 

uni: Euro

Descriçªo da Receita Liquidada 2006 2007 var. (%) 2008 v ar. (%)

Outras receitas correntes 827.206,44 506.079,85 -38,82 250.650,43 -50,47

Venda de bens de investimentos 145.661,62 58.486,50 -59,85 4.875.838,00 8236,69

TransferŒncias de capital 6.519.315,10 4.591.758,67 -29,57 5.291.719,24 15,24

  Administraçªo Central - Estado 4.508.165,30 3.935.6 48,35 -12,70 4.378.142,90 11,24

  Estado - P. Comunit. Proj. Co-financiados 1.971.222,91 654.610,32 -66,79 913.576,34 39,56

  Outras (transferŒncias de capital) 39.926,89 1.500,00 -96,24 0,00 -100,00

Activos financeiros 0,00 101.000,00 -- 755.414,15 647,93

Passivos financeiros 1.112.776,42 2.000.000,00 79,73 2.557.125,00 27,86

Outras receitas de capital 0,00 0,00 -- 0,00 --

Rep. nªo abatidas nos pagamentos 10.116,96 466,41 -- 37 .314,27 7900,32

 Total 27.957.414,63 29.175.139,82 4,36 35.839.099,90 22,84

Total 1 26.698.976,59 27.116.653,32 1,56 28.406.136,90 4,76

1 Receitas Totais (excluindo os efeitos extraordinÆrios das vendas de bens de investimento e de passivos financeiros)  

 

Impostos directos 

Compreende as receitas advindas dos impostos directos municipais estabelecidos na 

lei das finanças locais, designadamente, o imposto municipal sobre imóveis, o imposto 

municipal sobre veículos, o imposto municipal sobre transmissıes e a derrama.  

As receitas relativas a estes impostos, as quais apresentaram, nos œltimos anos, uma 

notória tendŒncia para o acrØscimo, inverteram a propensªo anterior, verificando-se 

uma quebra próxima dos 6%, que em termos absolutos significa uma diminuiçªo das 

receitas desta natureza na ordem dos 451 mil euros. 

Para a referida circunstância contribuíram as quebr as verificadas no imposto municipal 

sobre transmissıes (-11%) e na derrama (-25%), as q uais derivam da conjuntura 

económica verificada em 2008, sendo ainda de referi r que, as receitas resultantes da 

derrama, sofrem ainda o impacto da alteraçªo legisl ativa ocorrida ao nível da Lei das 

Finanças Locais, estabelecendo-se que os municípios  apenas podem lançar este 

imposto atØ ao limite mÆximo de 1,5% sobre o lucro tributÆvel sujeito e nªo isento de 

imposto sobre o rendimento de pessoas colectivas (IRC). Desta forma, verificou-se 
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uma reduçªo da taxa mÆxima de derrama, face ao previsto no anterior diploma, na 

medida em que 10% da colecta do IRS (prevista na lei anterior) representam 2,5% da 

matØria colectÆvel. 

Contudo e apesar da quebra verificada nestas receitas, serÆ de salientar que o volume 

de receitas liquidadas com o Imposto municipal sobre imóveis e o Imposto municipal 

sobre veículos sofreram um aumento em, respectivamente 6,2% e 2,2%. 

 

Impostos indirectos, taxas, multas e outras penalidades 

 

Os impostos indirectos compreendem as receitas que recaem exclusivamente sobre o 

sector produtivo, incidindo sobre a produçªo, a ven da, a compra ou a utilizaçªo de 

bens e serviços. Consideram-se igualmente as receit as que revistam a forma de taxas, 

licenças, emolumentos ou outras semelhantes pagas p or unidades empresariais, 

nomeadamente as respeitantes a mercados e feiras, loteamentos e obras, ocupaçªo 

da via pœblica, publicidade e saneamento.  

 

As taxas incluem os pagamentos dos particulares em contrapartida da emissªo de 

licenças e da prestaçªo de serviços, nos termos da lei, nªo havendo qualquer relaçªo 

de valor entre os aludidos pagamentos e o custo dos serviços prestados. Incluem-se 

neste capítulo as cobranças a particulares relativa s a mercados e feiras, loteamentos e 

obras, ocupaçªo da via pœblica e saneamento. Englobam-se ainda as receitas 

provenientes de multas pela transgressªo da lei, de  posturas e de outros 

regulamentos. 

 

Estas receitas denotam um aumento em aproximadamente 5%. essencialmente por 

influŒncia das receitas reportadas a saneamento (+42%), as quais ostentam uma 

variaçªo absoluta positiva próxima de 235,6 mil eur os. Ao invØs observa-se uma 

assinalÆvel quebra nas receitas  relativas a loteamentos e obras (-17%), cuja variaçªo 

absoluta negativa ascende a 144,7 mil euros e se efectuada comparaçªo com o 

volume verificado em 2006, o ano de 2008 representa uma diminuiçªo absoluta na 

ordem dos 787 mil euros. SerÆ ainda de referir que as receitas relativas à publicidade 

denotam um decrØscimo em 20%. 
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Rendimentos de Propriedade 

 

Compreende as receitas provenientes do rendimento de activos financeiros (depósitos 

bancÆrios, títulos e emprØstimos) e renda de activos nªo produtivos, nomeadamente 

terrenos e activos incorpóreos (direitos de autor, patentes e outros). 

Estes rendimentos apresentam uma quebra destas receitas na ordem dos 19%. 

Contudo, importa referir que o ano de 2007 se encontra influenciado pelo facto da 

renda de concessªo da EDP reportada ao ano de 2006,  apenas ter sido liquidada em 

2007, ocorrŒncia que induz um total de 5 trimestres no referido ano (embora tenha 

sido reconhecido o proveito em 2006, cumprindo-se o princípio da especializaçªo do 

exercício). Note-se que as regras orçamentais nªo c ontemplam o princípio da 

especializaçªo do exercício, mas tŒm em observância  uma óptica de fluxos de caixa, 

ou seja, o recebimento. Deste modo, a liquidaçªo or çamental na receita, reporta-se 

sempre à data vigente no documento e nªo ao período  a que o valor, neste constante, 

respeita.  

Deste modo, face ao exposto a comparabilidade das receitas verificadas em 2008, 

com as ocorridas em 2007, encontra-se condicionada pelo atrÆs disposto. 

 

TransferŒncias correntes 

 

Compreende os recursos financeiros auferidos sem qualquer contrapartida, destinados 

ao financiamento de despesas correntes ou sem afectaçªo prØ-estabelecida.  

 

As receitas desta natureza demonstram um acrØscimo em 6,7% face ao ano anterior, 

essencialmente devido à alteraçªo ocorrida no âmbit o da Lei das Finanças Locais, 

particularmente no que concerne à participaçªo dos municípios nos impostos do 

Estado. Deste modo, as transferŒncias correntes provenientes da Administraçªo 

Central (Estado), apresentam um aumento na ordem dos 7,3%. Em termos absolutos  

o acrØscimo representa um valor ligeiramente superior a 644 mil euros.  

 

Venda de bens e serviços correntes 
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Compreende quer o produto da venda dos bens, inventariados ou nªo, que 

inicialmente nªo tenham sido classificados como ben s de capital ou de investimento, 

quer ainda os recebimentos relativos à prestaçªo de  serviços. 

 

Estas receitas, evidenciam, nos œltimos anos, uma forte tendŒncia para o crescimento. 

Face ao ano anterior, ocorreu um aumento de 13,9%, repercutindo essencialmente os 

aumentos verificados nas receitas resultantes dos resíduos sólidos (46%), cemitØrios 

(34%) e parques de estacionamento (13%). Contrariamente à tendŒncia exposta, 

registou-se uma diminuiçªo das receitas relativas a  serviços sociais, recreativos , 

culturais e de desporto (-98%), a trabalho por conta de particulares (-70%), à venda de 

bens (-47%) e ao Saneamento � ligaçªo (-43%). 

 

Outras receitas correntes 

 

Rubrica de natureza residual, onde se incluem receitas como o reembolso de IVA  e 

indemnizaçıes. 

 

Estas receitas, sofreram uma diminuiçªo em 50% que,  em termos absolutos, significou 

uma variaçªo negativa em aproximadamente 255 mil eu ros. Esta ocorrŒncia resultou 

essencialmente da alteraçªo do regime de destacamen to afecto aos funcionÆrios do 

município que estªo ao serviço nas empresas municip ais, para o regime de requisiçªo, 

circunstância que motivou a diminuiçªo do volume de  reembolsos de remuneraçıes 

que advŒm das empresas municipais, pelo facto de estas terem passado a suportar 

directamente os encargos com os referidos funcionÆrios. 

 

Venda de bens de investimento 

 

Compreende os rendimentos provenientes da alienaçªo , a título oneroso, de bens de 

capital que, na aquisiçªo ou construçªo, tenham sid o contabilizados como 

investimento. 
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Por comparaçªo com o período económico anterior,  e stas receitas de efeito 

extraordinÆrio, apresentam uma variaçªo absoluta positiva 4,817 milhıes de euros, a 

qual resulta essencialmente da alienaçªo de terreno s relativos aos complexos 

desportivos de OurØm e FÆtima, à entidade MaisourØm, S.A (entidade na qual o 

Município de OurØm participa em 49% do capital), no âmbito do desenvolvimento de 

uma parceria pœblico-privada. 

 

TransferŒncias de capital 

 

Compreende os recursos financeiros auferidos sem qualquer contrapartida destinados 

ao financiamento de despesas de capital. Inclui ainda cauçıes e depósitos de garantia 

que revertam a favor da entidade, assim como heranç as jacentes e outros valores 

prescritos ou abandonados. 

 

No que respeita a estas receitas, o ano de 2008 apresenta um acrØscimo superior a 

15%, resultante quer do aumento dos valores provenientes de transferŒncias da 

Administraçªo Central (11%), quer de fundos comunit Ærios (40%), este œltimo ainda 

decorrente de valores referentes à fase final do ci clo de financiamento do III Quadro 

ComunitÆrio de Apoio. SerÆ de referir que, embora o QREN esteja estabelecido para o 

período de 2007 a 2013, o ano de 2008, e a exemplo do sucedido em 2007, foram 

anos em que nªo se verificaram quaisquer financiame ntos neste contexto, face a um 

notório atraso das respectivas programaçıes por par te das entidades gestoras. 

 

Activos Financeiros 

 

Compreende as receitas provenientes da venda e amortizaçªo de títulos de crØdito, 

designadamente obrigaçıes e acçıes ou outras formas  de participaçªo.  

 

Neste âmbito serÆ de referir uma variaçªo absoluta positiva de 654,4 mil euros, a qual 

se reporta ao recebimento de parte dos crØditos adquiridos à Caixa de CrØdito 

Agrícola Mœtuo de Leiria 

 

Passivos Financeiros 
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Compreende o produto resultante dos emprØstimos contraídos a curto, a mØdio e 

longo prazos. 

 

Ao nível destas receitas cujo efeito Ø extraordinÆrio, registou-se um aumento em cerca 

de 28% das receitas provenientes da contrataçªo de emprØstimos a curto e a mØdio e 

longo prazo. 

 

No que concerne ao emprØstimo de curto prazo, nªo transita qualquer montante em 

dívida, observando-se as disposiçıes legais aplicÆveis, pelo que se reflecte igual 

montante no orçamento da despesa, inclusive no paga mento. Consequentemente, só 

se deverªo considerar as receitas extraordinÆrias resultantes de emprØstimos de 

mØdio e longo prazo, as quais significaram, no período em anÆlise, um valor de 1,5 

milhªo de euros , circunstância que, comparativamen te com o ano anterior, significa 

um aumento no volume destas receitas, em cerca de 50% (507,1 mil euros em termos 

absolutos). 

 

Outras receitas de capital 

 

Rubrica de natureza residual onde se incluem receitas, designadamente, 

compensaçıes relativas a sinistros, alienaçªo de di reitos de propriedade intelectual ou 

ainda contratos de cedŒncia de know-how. 

 

Durante o ano de económico de 2008, nªo se verifica ram quaisquer receitas desta 

natureza, em similaridade com o ocorrido no ano anterior. 

 

Reposiçıes nªo abatidas aos pagamentos 

 

Abrange as receitas resultantes das entradas de fundos na tesouraria, em resultado de 

pagamentos orçamentais indevidos, ocorridos em anos  anteriores, ou em razªo de 

nªo terem sido utilizados, na globalidade ou em par te, pelas entidades que os 

receberam.  
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No decurso do ano em reporte, registaram-se reposiç ıes abatidas aos pagamentos 

ligeiramente superiores a 37,3 mil euros. 

 

Resumo das Receitas Liquidadas 

 

Quadro � Resumo das Receitas Liquidadas a preços co rrentes  

uni: Euro

Descriçªo da Receita Liquidada 2006 2007 var. (%) 2008 v ar. (%)

Receitas Correntes 20.169.544,53 22.423.428,24 11,17 22.321.689,24 -0,45

Receitas de Capital 7.787.870,10 6.751.245,17 -13,31 13.480.096,39 99,67

Outras receitas 0,00 466,41 -- 37.314,27 7900,32

Total das Receitas Liquidadas 27.957.414,63 29.175.139,82 4,36 35.839.099,90 22,84  

 

No cômputo geral, o total das receitas liquidadas m anifesta um aumento em 22,8%. 

Contudo, serÆ relevante referir que, excluindo os efeitos extraordinÆrios que se 

associam às receitas resultantes da venda de bens d e investimento e de passivos 

financeiros, verificou-se, face a 2008, um aumento das receitas liquidadas em apenas 

4,9%. 
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Em termos de variaçªo absoluta, as receitas liquida das denotam um acrØscimo em 

aproximadamente 6,7 milhıes de euros, atingindo em termos totais, um valor 

ligeiramente superior a 35,8 milhıes de euros. 
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As receitas correntes apresentam uma ligeira variaç ªo negativa (-0,5%) em detrimento 

de uma variaçªo positiva em aproximadamente 100% oc orrida nas receitas de capital. 

 

3.2 Evoluçªo do orçamento da despesa por classifica çªo económica 

 

Quadro � Evoluçªo das Despesas Realizadas a preços correntes 
uni: Euro

Descriçªo da Despesa 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Despesas com pessoal 5.158.482,28 4.757.815,99 -7,77 5.164.306,08 8,54

  Remuneraçıes certas e permanentes 4.031.892,79 3.76 3.314,68 -6,66 4.082.918,03 8,49

  Abonos variÆveis ou eventuais 122.460,71 89.086,02 -27,25 88.973,35 -0,13

  Segurança social 1.004.050,94 932.415,29 -7,13 992.41 4,70 6,43

Aquisiçªo de bens 1.285.369,66 1.354.749,52 5,40 2.051. 471,72 51,43

  MatØrias-Primas e subsidiÆrias 376.731,51 388.549,23 3,14 509.932,75 31,24

  Combustíveis e lubrificantes 433.831,76 423.186,09 -2,45 422.579,18 -0,14

  Material de escritório 129.665,54 135.610,59 4,58 127 .419,83 -6,04

  Alimentaçªo - refeiçıes confeccionadas -- -- - 651.76 6,37 --

  Material de transporte-peças 66.623,07 73.382,99 10, 15 73.823,70 0,60

  Outros bens 278.517,78 334.020,62 19,93 265.949,89 -20,38

Aquisiçªo de serviços 8.610.144,53 10.162.786,04 18,03 9.839.810,69 -3,18

  Encargos das instalaçıes 460.950,86 456.517,68 -0,96 465.635,23 2,00

   Limpeza e Higiene 147.039,36 196.729,06 33,79 144.633,23 -26,48

  Conservaçªo de bens 396.850,17 455.174,25 14,70 403.9 99,27 -11,24

  Locaçªo de edifícios 170.277,99 186.609,93 9,59 179.4 45,64 -3,84

  Comunicaçıes 97.517,77 93.990,40 -3,62 87.593,91 -6,81

  Transportes 986.841,11 993.143,65 0,64 1.165.464,39 17,35

  Seguros 57.653,27 57.777,25 0,22 70.132,66 21,38

  Estudos, pareceres, proj. e consultadoria 521.014,23 518.264,62 -0,53 359.563,45 -30,62

  Publicidade 80.149,19 56.754,17 -29,19 64.301,41 13,30

  Vigilância e segurança 117.406,51 201.540,65 71,66 16 1.816,17 -19,71

  AssistŒncia TØcnica 39.877,34 30.738,27 -22,92 50.118,61 63,05

  Encargos de cobrança 159.946,53 159.763,38 -0,11 160. 553,01 0,49

  Manutençªo de espaços verdes 589.209,39 579.484,31 - 1,65 575.117,57 -0,75

  Exploraçªo e manutençªo de ETAR’s 667.745,50 721.03 0,26 7,98 616.673,86 -14,47
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Quadro � Evoluçªo das Despesas Realizadas a preços correntes (continuaçªo) 

uni: Euro

Descriçªo da Despesa 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

  Recolha, transp. e tratam, RSU’s 1.991.821,08 2.011.668,30 1,00 2.223.681,94 10,54

  Iluminaçªo Pœblica 578.976,88 757.650,63 30,86 740.254,72 -2,30

  Outros serviços 1.546.867,35 2.685.949,23 73,64 2.370.825,62 -11,73

Juros e outros encargos 560.334,32 753.773,75 34,52 1.104.920,53 46,59

TransferŒncias correntes 1.705.973,66 1.651.054,89 -3,22 1.178.904,07 -28,60

  Administraçªo Local 694.021,98 430.711,26 -37,94 372. 410,44 -13,54

  Instituiçıes sem fins lucrativos 1.004.863,68 1.216 .353,23 21,05 793.113,46 -34,80

  Outras (transferŒncias correntes) 7.088,00 3.990,40 -43,70 13.380,17 235,31

Subsídios 347.976,09 398.017,21 14,38 358.848,89 -9,84

Outras despesas correntes 380.220,11 568.748,58 49,58 649.561,86 14,21

Aquisiçªo de bens de capital 14.863.789,77 17.739.483 ,79 19,35 17.697.211,96 -0,24

  Investimentos 6.437.066,44 10.716.499,58 66,48 10.577.505,86 -1,30

  Locaçªo financeira 143.997,81 90.119,15 -37,42 187.151,84 107,67

  Bens de domínio pœblico 8.282.725,52 6.932.865,06 -16,30 6.932.554,26 0,00

TransferŒncias de capital 2.424.830,68 1.718.959,09 -29,11 2.654.539,27 54,43

  Administraçªo Local 397.322,82 629.232,93 58,37 351.756,92 -44,10

  Instituiçıes sem fins lucrativos 1.290.673,21 993.3 23,08 -23,04 890.020,78 -10,40

   Empresas Pœblicas 120.798,32 67.167,51 -44,40 1.412.761,57 2003,34

   Empresas Privadas 599.123,93 26.735,57 -95,54 0,00 -100,00

  Outras (transferŒncias capital) 16.912,40 2.500,00 -85,22 0,00 -100,00

Activos financeiros 275.000,00 300.000,00 9,09 674.250,00 124,75

Passivos financeiros 1.469.431,59 2.404.741,94 63,65 2.455.059,98 2,09

Outras despesas de capital 1.039,74 100.000,00 9517,79 100.000,00 0,00

 Total 37.082.592,43 41.910.130,80 13,02 43.928.885,05 4,82  

 

Despesas com pessoal 

 

Compreende todas as espØcies de remuneraçıes princi pais, de abonos acessórios e 

de compensaçıes que, necessariamente, requeiram pro cessamento nominalmente 

individualizado e que, de forma transitória ou perm anente, sejam satisfeitos pela 

autarquia local, tanto aos seus funcionÆrios e agentes, como aos indivíduos que, 

embora nªo tendo essa qualidade, prestem contudo se rviço à autarquia nos estritos 
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termos de contratos a termo, em regime de tarefa ou avença. Acrescem ainda as 

despesas que a autarquia local, como entidade patronal, suporta com o sistema de 

segurança social dos seus funcionÆrios. 

 

As despesas desta natureza, apresentam um acrØscimo na ordem dos 8,5% que, em 

termos absolutos, significou um aumento de 406,4 mil euros. Em termos totais, estas 

despesas constituem aproximadamente 5,2 milhıes de euros. 

 

Aquisiçªo de bens 

Compreende, de um modo geral, as despesas com bens de consumo (durÆveis ou 

nªo), e que, por nªo contribuírem para a formaçªo d e capital fixo, nªo sªo 

caracterizÆveis como despesas de investimento, designadamente matØrias-primas e 

subsidiÆrias, combustíveis e lubrificantes, material de escritório, iluminaçªo pœblica  e 

outras eventuais despesas. 

O ano económico de 2008 regista um acrØscimo destas despesas em 51%. Contudo, 

serÆ relevante considerar a influŒncia de se ter imputado, neste grupo de classificaçªo 

económica, as despesas decorrentes da aquisiçªo de refeiçıes, associadas ao do 

fornecimento de refeiçıes escolares, as quais ascen deram a 651,8 mil euros. 

Com uma variaçªo positiva, destacam-se as matØrias- primas e subsidiÆrias (31%), as 

quais concernem tendencialmente a investimentos efectuados por administraçªo 

directa, pelo que a natureza destas despesas transpıe o conceito de despesas 

correntes. 

Em termos absolutos totais, a aquisiçªo de bens sig nifica um valor  2,1 milhıes de 

euros. 

 

 Aquisiçªo de serviços  

 

Compreende as despesas efectuadas com a aquisiçªo d e serviços a terceiros, 

designadamente a entidades empresariais ou a profissionais autónomos, tais como, 

encargos de instalaçıes, conservaçªo de bens, locaç ªo de bens, comunicaçıes, 
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transportes, representaçªo dos serviços, seguros, e studos, encargos de cobrança de 

receitas e outras despesas com serviços. 

 

Face a 2007, o ano económico de 2008 regista uma in dicativa variaçªo negativa em 

3%, traduzindo, essencialmente, a quebra verificada nas despesas relacionadas com 

limpeza e higiene (-27%), conservaçªo de bens (-11% ), comunicaçıes (-6,8%), 

estudos, pareceres, projectos e consultadoria (-31%), vigilância e segurança (-20%) e 

exploraçªo e manutençªo de ETAR�s (-15%). 

 

Em oposiçªo, verifica-se um acrØscimo das despesas relativas a transportes (17%), 

seguros (21%), publicidade (13%), assistŒncia tØcnica (63%) e recolha e tratamento de 

resíduos sólidos (11%). 

 

Em termos globais, as despesas com a aquisiçªo de s erviços representa um valor 

superior a 9,8 milhıes de euros. 

 

Juros e outros encargos 

 

Compreende as despesas referentes a juros e outros encargos financeiros, 

designadamente juros de emprØstimos, juros de locaçıes financeiras, serviços 

bancÆrios e outras eventuais despesas financeiras. 

 

Estas despesas apresentam um aumento na ordem dos 47%, atingindo em 2008, um 

valor total de cerca de 1,1 milhıes de euros. O aum ento verificado repercute, em 

parte, o aumento ocorrido nas taxas de juro de referŒncia que se verificou, 

essencialmente,  no decurso dos trŒs primeiros trimestres. 

 

TransferŒncias correntes 

 

Compreende as importâncias concedidas sem qualquer contrapartida, quando 

retiradas do rendimento corrente da autarquia para financiar despesas correntes do 

destinatÆrio, designadamente, despesas com Serviços e Fundos Autónomos, 
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Administraçªo Local, Instituiçıes sem fins lucrativ os, Famílias, Resto do Mundo e 

outros. 

 

As despesas desta natureza sofreram uma quebra de 29%, reflectindo a diminuiçªo 

das transferŒncias correntes efectuadas para a administraçªo local (-14%), agregado 

em que se inserem as freguesias, bem como para as instituiçıes sem fins lucrativos 

(-35). No total, estas despesas representaram aproximadamente 1,2 milhıes de euros. 

 

Subsídios 

 

Compreendem os fluxos financeiros nªo reembolsÆveis para as empresas pœblicas 

municipais, intermunicipais,  empresas participadas e outras, destinadas a  influenciar 

níveis de produçªo, preços ou factores de produçªo.  

 

Estas despesas sofreram uma quebra em 10% e reportam na sua totalidade a 

indemnizaçıes compensatórias concedidas à empresa m unicipal VEROURÉM, 

resultantes da vigŒncia de preços sociais (inferiores aos custos), em determinados 

equipamentos, cuja responsabilidade de gestªo incid e sobre a referida entidade, 

nomeadamente as Piscinas Municipais, os Pavilhıes G imnodesportivos e o EstÆdio 

Municipal. Em termos absolutos, as despesas reportadas a subsídios atingiram um 

valor da ordem dos 358,8 mil euros. 

 

Outras despesas correntes 

 

Rubrica de natureza residual onde se incluem despesas tais como, restituiçªo de IVA, 

ou as quotizaçıes, tendo sofrido uma variaçªo posit iva em 14%, a qual resulta 

essencialmente da aplicaçªo da inversªo do sujeito passivo de IVA nas empreitadas 

cujo imobilizado estÆ associado (embora parcialmente) a actividades sujeitas, 

fenómeno que impeliu, por indicaçªo da DGAL que o m ontante do IVA a liquidar, nas 

referidas situaçıes nªo fosse registado na classifi caçªo de investimento 

correspondente (07�), mas na classificaçªo reportad a ao IVA liquidado. Neste 

contexto, veja-se que o IVA pago ascendeu a um valor superior a 266 mil euros. 
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Aquisiçªo de bens de capital 

 

Compreende as despesas com aquisiçªo (e tambØm gran des reparaçıes) de bens 

que contribuam para a formaçªo de capital fixo, ori ginando, em regra, um aumento do 

activo, designadamente terrenos, instalaçıes de ser viços, instalaçıes desportivas e 

recreativas, escolas, equipamento bÆsico, equipamento administrativo, equipamento 

de transporte e outros, as despesas relativas a contratos de locaçªo financeira e as 

despesas com a aquisiçªo (e tambØm grandes reparaçı es) de bens de domínio 

pœblico. 

 

No que respeita a este capítulo o ano de 2008, por comparaçªo ao ano anterior, 

verifica-se uma ligeiríssima diminuiçªo (0,24%) que , em termos absolutos, apenas 

representa uma variaçªo negativa na ordem dos 42 mi l euros, para um total de 

despesas desta natureza próximas de 17,7 milhıes de  euros. 

 

TransferŒncias de capital 

 

Compreende as importâncias concedidas sem qualquer contrapartida, destinadas a 

financiar despesas de capital do destinatÆrio, designadamente, despesas com 

Serviços e Fundos Autónomos, Administraçªo Local, I nstituiçıes sem fins lucrativos, 

Famílias, Resto do Mundo e outros. 

 

As transferŒncias de capital concedidas inverteram a tendŒncia verificada nos anos 

anteriores para o crescimento, apresentando uma quebra, face ao volume do ano 

anterior, em 29%. Neste contexto, destacam-se o aumento ocorrido para a 

Administraçªo Local (58%), onde assumem particular relevo as Freguesias, em 

oposiçªo à quebra ocorrida nas transferŒncias para instituiçıes sem fins lucrativos 

(23%). Estas despesas assinalaram um valor total de 1,7 milhıes de euros. 

 

Activos Financeiros 
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Compreende as despesas com títulos de crØdito, incluindo obrigaçıes, acçıes, quotas 

e outras formas de participaçªo, as quais denotaram  uma variaçªo absoluta de 

aproximadamente 374,3 mil euros. 

 

Consequentemente, no ano em anÆlise, as despesas desta natureza ascenderam a 

647,3 mil euros e reportam-se à participaçªo de cap ital na Sociedade de Reabilitaçªo 

Urbana de FÆtima (600 mil euros), bem como nas empresas Fatiparques (25 mil 

euros) e MaisOurØm (36.750 euros). 

 

Passivos Financeiros 

 

Compreende as operaçıes financeiras, designadamente  amortizaçªo de emprØstimos, 

regularizaçªo de adiantamentos e outros. 

 

Estas despesas apresentam um aumento em 2%. Em termos totais, a amortizaçªo de 

emprØstimos de mØdio e longo prazo representou um valor ligeiramente superior a 1,4 

milhıes de euros. 

 

Outras despesas de capital 

 

Nesta rubrica, encontra-se afecto o pagamento de 100 mil euros referente à liquidaçªo 

de uma das prestaçıes consignadas à aquisiçªo à Cai xa de CrØdito Agrícola Mœtuo de 

Leiria dos crØditos referentes à Cooperativa Agríco la de OurØm, CRL. 

 

Resumo das Despesas Realizadas 

 

Quadro � Resumo das Despesas Realizadas a preços co rrentes 

uni: Euro

Descriçªo da Despesa 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Despesas Correntes 18.048.500,65 19.646.945,98 8,86 20.347.823,84 3,57

Despesas de Capital 19.034.091,78 22.263.184,82 16,96 23.581.061,21 5,92

Total das Despesas Realizadas 37.082.592,43 41.910.130,80 13,02 43.928.885,05 4,82  
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No cômputo geral, o total das despesas realizadas e xibem um aumento em 4,8% face 

ao valor registado no ano anterior, sendo o valor total obtido na ordem dos 43,9 

milhıes de euros. As despesas correntes continuam a  manifestar uma tendŒncia de 

crescimento (3,6%), embora menor que a ocorrida em anos anteriores ( em termos 

absolutos, uma variaçªo positiva de 700,9 mil euros ). Complementarmente, as 

despesas de capital apresentam um acrØscimo em 6%. Em suma as despesas totais 

realizadas denotam uma variaçªo absoluta positiva s uperior a 2 milhıes de euros.  
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3.3 Evoluçªo e estrutura das GOP�s por objectivos e  programas 

 

3.3.1 Evoluçªo das GOP�s 
 

Quadro � Evoluçªo das Despesas Realizadas em GOP�s a preços correntes 

uni: Euro

Descriçªo 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Educaçªo 3.979.925,65 5.530.773,40 38,97 5.209.993,86 -5,80

  Educaçªo PrØ-Escolar 1.106.147,25 2.274.559,61 105,6 3 1.596.842,64 -29,80

  Ensino BÆsico 1.292.245,47 1.319.727,29 2,13 924.178,17 -29,97

  Ensino SecundÆrio e Profissional 404.022,48 529.022,48 30,94 759.295,01 43,53

  Ensino Superior 0,00 0,00 -- 0,00 --

  Acçıes de Cooperaçªo e Apoio ao Ensino 1.177.510,4 5 1.407.464,02 19,53 1.929.678,04 37,10  
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Quadro � Evoluçªo das Despesas Realizadas em GOP�s a preços correntes (continuaçªo) 

uni: Euro

Descriçªo 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Cultura, Desporto e Tempos Livres 4.915.252,26 3.220.621,10 -34,48 3.187.960,06 -1,01

  Cultura 439.958,86 414.634,04 -5,76 321.968,01 -22,35

  Desporto e lazer 4.475.293,40 2.779.733,69 -37,89 2.776.387,28 -0,12

  Património 0,00 26.253,37 -- 89.604,77 241,31

Acçªo Social 384.550,54 240.933,34 -37,35 84.833,33 -64,79

Habitaçªo e Urbanismo 1.592.893,25 2.380.603,04 49,45 3 .849.696,03 61,71

  Habitaçªo 0,00 13.243,65 -- 13.243,65 --

  Planeamento Urbanístico 126.670,36 147.418,76 16,38 157.925,23 7,13

  Iluminaçªo 713.795,57 877.360,46 22,91 924.130,83 5,33

  Urbanizaçªo 725.576,21 1.306.778,69 80,10 2.739.994,84 109,68

  Urbanismo Comercial 26.851,11 35.801,48 33,33 14.401,48 -59,77

Saneamento e Salubridade 6.573.257,17 5.153.400,19 -21,60 4.686.707,22 -9,06

  Despoluiçªo das Bacias Hid. do Concelho 4.061.463, 24 2.587.368,83 -36,29 1.772.201,75 -31,51

  Resíduos Sólidos 2.511.793,93 2.551.722,00 1,59 2.900.250,65 13,66

  Higiene Pœblica 0,00 14.309,36 -- 14.254,82 -0,38

  CemitØrios 0,00 0,00 -- 0,00 --

Protecçªo Civil 369.836,78 340.379,24 -7,97 557.842,37 6 3,89

  Serviços Municipais de Protecçªo Civil 92.347,26 92 .026,96 -0,35 58.936,43 -35,96

  Bombeiros 277.489,52 248.352,28 -10,50 498.905,94 100,89

Desenvolvimento Econ. e Abast. Pœb. 820.333,28 1.114.329,49 35,84 2.436.445,54 118,65

  ̀ gua 181.771,08 248.916,80 36,94 220.417,91 -11,45

  Energia 0,00 0,00 -- 0,00 --

  Turismo 69.219,14 71.680,51 3,56 1.862.231,05 2497,96

  Feiras e Mercados 0,00 25.125,65 -- 61.764,27 145,82

  Apoio ao Tecido Empresarial 203.753,76 250.365,86 22,88 81.395,96 -67,49

  Outras Acçıes de Desenvolvimento 348.676,90 415.740 ,67 19,23 210.636,35 -49,33

  Acçıes de Cooperaçªo com o Exterior 16.912,40 102.5 00,00 506,06 0,00 -100,00

Comunicaçıes e Transportes 2.172.458,44 1.835.973,60 - 15,49 2.133.659,37 16,21

  Rede ViÆria e Sinalizaçªo 2.070.702,24 1.767.319,20 -14,65 1.832.931,05 3,71

  Transportes 101.756,20 68.654,40 -32,53 300.728,32 338,03

Defesa do Meio Ambiente 2.352.663,17 2.438.295,23 3,64 1.629.594,07 -33,17

  Parques e Jardins 583.890,12 595.831,75 2,05 604.116,66 1,39

  Protecçªo Ambiental 734,35 734,35 0,00 0,00 -100,00

  Acçªo Integrada - ValourØm 1.768.038,70 1.841.729,1 3 4,17 1.025.477,41 -44,32
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Quadro � Evoluçªo das Despesas Realizadas em GOP�s a preços correntes (continuaçªo) 

uni: Euro

Descriçªo 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Freguesias 944.383,77 935.322,45 -0,96 593.371,98 -36,56

  Apoio ao Investimento 221.447,33 523.735,18 136,51 123.251,80 -76,47

  Deleg. de competŒncias - âmbito do Invest. 159.307,87 82.953,83 -47,93 155.069,80 86,94

  Apoio a despesas correntes 37.778,98 49.423,23 30,82 21.711,14 -56,07

  Deleg. de compet. - âmbito de desp. corr. 525.849, 59 279.210,21 -46,90 293.339,24 5,06

Instalaçıes e Serviços Municipais 1.895.653,81 6.457. 758,51 240,66 6.428.591,34 -0,45

  Edifícios 1.363.730,92 6.213.588,33 355,63 6.303.333,38 1,44

  Medidas de Modernizaçªo e EficiŒncia 479.349,66 208.980,72 -56,40 102.873,88 -50,77

  Outros investimentos 52.573,23 35.189,46 -33,07 22.384,08 -36,39

 Total 26.001.208,12 29.648.389,59 14,03 30.798.695,17 3,88
 

 

As despesas incidentes nas Grandes Opçıes do Plano,  sofreram um aumento na 

ordem dos 3,9%, face ao valor ocorrido em 2009. O volume total realizado situou-se 

em 30,8 milhıes de euros. 

 

Educaçªo 

 

No decurso de 2008, as despesas realizadas no presente objectivo manifestam uma 

quebra em 5,8%, em oposiçªo ao aumento expressivo ( 40%) verificado de 2006 para 

2007.Consequentemente, verificam-se decrØscimos nos programas de �Educaçªo PrØ-

Escolar� (-30%), �Ensino BÆsico� (-30%). Em oposiçª o, verificam-se aumentos nos 

programas �Ensino SecundÆrio e Profissional� (44%) e �Acçıes de Cooperaçªo e 

Apoio ao Ensino� (37%). 

 

 

Reporte dos projectos realizados mais significativos: 

 

• Construçªo do Jardim de Infância de Gondemaria; 

• Ampliaçªo do Jardim de Infância de Urqueira (reali zaçªo financeira); 

• Aquisiçªo do edifício dos Monfortinos em FÆtima (aquisiçªo por fases); 

• Acordos de prolongamento de horÆrios; 

• Fornecimento de refeiçıes; 
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Fig. � Edifício dos Monfortinos 

Fig. � EstÆdio Municipal em FÆtima 

• Serviços de manutençªo de escolas (conservaçªo e r eparaçªo, espaços 

verdes, �); 

• Desenvolvimento de actividades de enriquecimento curricular; 

• Aquisiçªo de terreno para construçªo da Escola BÆs ica Integrada de 

Freixianda; 

• Apoio à construçªo do Pavilhªo Oficinal 

da Escola Profissional de OurØm; 

• Aquisiçªo de viaturas para a criaçªo de 

redes de transporte escolar; 

• Transportes escolares; 

• Aquisiçªo de diverso equipamento 

essencialmente para modernizaçªo e 

informatizaçªo; 

• Entrada de alunos em piscinas; 

 

Cultura, Desporto e Tempos Livres 

 

Este objectivo evidencia uma ligeira quebra (-1%), face ao valor verificado no ano 

transacto, verificando-se quebras no programa 

�Cultura� (-22%) e �Desporto e Lazer� (-0,12%). 

O programa �Património� apresenta um valor 

realizado de 89,6 mil euros, condiçªo que 

representa uma variaçªo absoluta, face ao ano 

anterior, de 60,3 mil euros. 

 

Reporte dos projectos realizados mais 

significativos: 

 

• Ediçıes e publicaçıes periódicas municipais; 

• Programa Cultural; 

• Apoios correntes e de capital atribuídos a diversas associaçıes culturais, 

desportivas e recreativas com sede na Ærea do Município de OurØm; 
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Fig. � Piscinas de Aprendizagem 
em Caxarias 

• Arranjos Exteriores relativos ao Pavilhªo do Canei ro (realizaçªo financeira); 

• Construçªo do EstÆdio Municipal � FÆtima (realizaçªo financeira); 

• Construçªo de Piscina de Aprendizagem em Caxarias (realizaçªo financeira); 

• Aquisiçªo de terreno para a construçªo de 

Pavilhªo Gimnodesportivo no Olival; 

• Indemnizaçıes compensatórias (preços 

sociais praticados nos equipamentos 

desportivos municipais); 

• Recuperaçªo da muralha no Miradouro dos 

Cónegos. 

 

 

Acçªo Social 

 

O ano de 2008 registou uma quebra das despesas verificadas ao nível deste objectivo 

em 65%. Neste âmbito, as despesas ascenderam a 85,3  mil euros, as quais se 

reportam, na sua quase totalidade, a apoios correntes e de investimento concedidos a 

Instituiçıes Particulares de Solidariedade Social. 

 

Habitaçªo e Urbanismo 

 

O volume total das despesas verificadas neste objectivo denota um aumento destas 

em 32%, atingindo um valor na ordem dos 3,8 milhıes  euros. Neste contexto 

salientam-se os crescimentos verificados nos programas de �Planeamento 

Urbanístico� (7%), �Iluminaçªo� (5%) e �Urbanizaçªo � (110%). 

 

Reporte dos projectos realizados mais significativos: 

 

• Plano de Urbanizaçªo de Freixianda; 

• Alteraçªo ao Plano de Pormenor � Zona Industrial d e OurØm; 

• Plano de Pormenor � Zona Industrial de Freixianda;  

• Plano de Pormenor � Zona Industrial de Caxarias; 

• Plano de Pormenor � Zona Industrial de Vilar dos P razeres; 
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• Plano de Pormenor � Parque de Negócios de FÆtima; 

• Plano de Pormenor � Emp. Turístico em Caxarias (Go lfe); 

• Elaboraçªo de cartografia; 

• Iluminaçªo Pœblica (ampliaçªo e consumos); 

• Participaçªo no capital social da SRU � Cova da Ir ia; 

• Projecto de Edifício Comercial (Antigo Mercado); 

• Urbanizaçªo das cidades e vilas existentes na Ærea do Município. 

 

Saneamento e Salubridade  

 

Este objectivo sofreu uma variaçªo negativa (-9%), mantendo um valor de despesas 

realizadas bastante significativo (– 4,7 milhıes de  euros).  

 

Reporte dos projectos realizados mais significativos: 

 

• Redes de Bacia 47 (Seiça) (realizaçªo financeira);  

• Redes de Bacia 51 (Alburitel) (realizaçªo financei ra); 

• Remodelaçªo das redes de esgotos em FÆtima; 

• Exploraçªo e manutençªo de ETAR�s; 

• Ramais domiciliÆrios de esgotos; 

• Recolha, tratamento e transporte de RSU�s..; 

• Limpeza urbana. 

 

Protecçªo Civil 

 

As despesas inseridas neste objectivo sofreram um aumento próximo de 64%, 

apresentando um valor total realizado de 557,8 mil euros. O programa �Bombeiros� 

denota uma variaçªo positiva de 101%. Ao invØs, pro grama �Serviços Municipais de 

Protecçªo Civil�, ostenta uma quebra em 36%. 

 

Desenvolvimento Económico e Abastecimento Pœblico 
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Fig. � Ucharia do Conde 

Este objectivo, apresenta um aumento expressivo, o qual se situa na ordem dos 119%, 

reportando um valor total das despesas realizadas superior a 2,4 milhıes de euros. 

 

Reporte dos projectos realizados mais significativos: 

 

• Ampliaçªo e remodelaçªo das redes e 

sistemas de abastecimento de Ægua; 

• Casa do Administrador � Nœcleo Museológico; 

• Requalificaçªo do Agroal; 

• Ucharia do Conde �Vinho Medieval de OurØm� 

(readaptaçªo a nœcleo museológico); 

• Aquisiçªo de sistema de Æudio-guias e de 

sinalizaçªo turística para visitas guiadas no 

Centro Histórico de OurØm; 

• Aeródromo Regional de FÆtima 

(estudos e projectos),  

• Iluminaçªo de Natal nas cidades de OurØm e FÆtima; 

• Acçıes de apoio ao emprego; 

• Participaçªo no capital de empresas: 

o MaisourØm, S.A.; 

o Fatiparques � Parque de Negócios de OurØm e FÆtima; 

 

Comunicaçıes e Transportes 

 

O ano de 2008 apresentou um aumento das despesas afectas a este objectivo em 

16%. Em termos totais, estas despesas situaram-se num valor ligeiramente superior a 

2,1 milhıes de euros. 

 

Reporte dos projectos realizados mais significativos: 

 

• Beneficiaçªo da E.R. 356-3 Caxarias; 

• Recuperaçªo da Estrada Regional 349; 

• Beneficiaçªo da E.R. 356 OurØm - AlvaiÆzere; 
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• Terminal RodoviÆrio de OurØm (estudos e projectos); 

• Sinalizaçªo viÆria do concelho; 

• Construçªo e/ou beneficiaçªo de pontes e pontıes; 

• Beneficiaçªo de diversos caminhos municipais; 

• Aquisiçªo de equipamentos de transporte. 

 

Defesa do Meio Ambiente 

 

As despesas realizadas e inseridas neste objectivo denotam um decrØscimo em 33%, 

essencialmente resultante da quebra verificada nos programas �Protecçªo Ambiental� 

(-100%) e �Acçªo Integrada � ValourØm� (-44%). O va lor total de despesas realizadas 

no presente objectivo superou 1,6 milhıes de euros.  

 

Reporte dos projectos realizados mais significativos: 

 

• Manutençªo de espaços verdes pœblicos; 

• Vigilância de espaços verdes pœblicos; 

• Parque Linear (execuçªo financeira); 

 

Freguesias 

 

O presente objectivo denota uma quebra das despesas realizadas próxima de 37%. As 

despesas totais realizadas neste âmbito ascenderam a 593,4 mil euros. Neste 

contexto, importa destacar o apoio concedido para construçªo/beneficiaçªo de 

cemitØrios (46,6 mil euros), construçªo/beneficiaçª o de casas mortuÆrias (30 mil 

euros), delegaçªo de competŒncias no âmbito de arra njos urbanísticos e de espaços 

pœblicos (61,7 mil euros e conservaçªo e beneficiaç ªo de bermas e valetas (250 mil 

euros). 

 

Instalaçıes e Serviços Municipais 
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O ano de 2008 assinala uma ligeira quebra nas despesas realizadas adjacentes a este 

objectivo (-0,5%). Em resultado, estas despesas totalizaram um valor superior a 6,4 

milhıes de euros. 

 

Reporte dos projectos realizados mais significativos: 

 

• Construçªo do Novo Edifício dos Paços do Concelho;  

• Arranjos exteriores do Edifício Municipal em Freixianda (execuçªo financeira); 

• Edifício Multiusos em Cercal; 

• Aquisiçªo de equipamento informÆtico; 

• Aquisiçªo de software informÆtico; 

• Aquisiçªo de diverso equipamento bÆsico e administrativo. 

 

3.3.2 Estrutura das GOP�s 
 

Quadro � Estrutura das Despesas Realizadas em GOP�s  

Uni:Euro

Descriçªo 2008 Peso (%)

Educaçªo 5.209.993,86 16,92

Cultura, Desporto e Tempos Livres 3.187.960,06 10,35

Acçªo Social 84.833,33 0,28

Habitaçªo e Urbanismo 3.849.696,03 12,50

Saneamento e Salubridade 4.686.707,22 15,22

Protecçªo Civil 557.842,37 1,81

Desenvolvimento Econ. e Abast. Pœb. 2.436.445,54 7,91

Comunicaçıes e Transportes 2.133.659,37 6,93

Defesa do Meio Ambiente 1.629.594,07 5,29

Freguesias 593.371,98 1,93

Instalaçıes e Serviços Municipais 6.428.591,34 20,87

 Total 30.798.695,17 100,00
 

 

Conforme decorre da leitura do quadro exposto e do grÆfico seguidamente 

apresentado, a maior fatia das despesas realizadas em GOP�s, no ano de 2008, 
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reporta-se aos objectivos de �Instalaçıes e Serviço s Municipais�, �Educaçªo� e 

�Saneamento e Salubridade�, tendo um peso no cômput o total das despesas em 

GOP�s de, respectivamente, 21%, 17% e 15%. 

 

GrÆfico - Estrutura das Despesas Realizadas em GOP’s
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3.4 Evoluçªo da execuçªo orçamental 

 

3.4.1 Orçamento da Receita 
 

Quadro � Evoluçªo do Grau de Execuçªo Orçamental da  Receita 

Uni: Euro

Descriçªo 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

(óptica das liquidaçıes)

   G.E.O.R (Corrente) 97,10 112,52 15,88 106,29 -5,54

   G.E.O.R (Capital) 33,59 29,35 -12,60 50,07 70,58

   G.E.O.R. (Total) 63,62 67,95 6,81 74,79 10,05

(óptica das cobranças líquidas) a

   G.E.O.R (Corrente) 93,11 107,37 15,31 102,46 -4,57

   G.E.O.R (Capital) 33,66 29,32 -12,90 28,07 -4,26

   G.E.O.R. (Total) 61,78 65,56 6,12 60,77 -7,32

a)
 considera os efeitos resultantes dos reembolsos e restituiçıes  
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O grau de execuçªo orçamental da receita visa apura r a relaçªo entre o valor de 

receita cobrada líquida (óptica das cobranças líqui das) na qual se consideram os 

efeitos resultantes dos reembolsos e restituiçıes e  da receita liquidada (óptica das 

liquidaçıes), ambos os factores comparativamente ao  valor total previsto no 

orçamento da receita num determinado ano económico.  

 

Na óptica das liquidaçıes, o grau de execuçªo orçam ental da receita obtido foi na 

ordem dos 75%, sofrendo uma variaçªo positiva em 6, 84 p.p. face ao valor ocorrido no 

ano anterior. O grau de execuçªo da receita corrent e na óptica das liquidaçıes foi 

ligeiramente superior a 106,3% (variaçªo positiva e m 5,5%), mas, no que concerne à 

receita de capital, quedou-se pelos 50%. 
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3.4.2 Orçamento da Despesa 

 

O grau de execuçªo orçamental da despesa visa apura r a relaçªo entre o valor da 

despesa comprometida (óptica dos compromissos), a d espesa realizada (óptica das 

realizaçıes) e da despesa paga (óptica dos pagament os), e o total previsto no 

orçamento da despesa, num determinado ano económico . 
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Quadro � Evoluçªo do Grau de Execuçªo Orçamental da  Despesa 
Uni: Euro

Descriçªo 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

(óptica dos compromissos)

   G.E.O.D (Corrente) 97,93 99,53 1,64 96,24 -3,31

   G.E.O.D (Capital) 86,09 98,37 14,26 91,11 -7,37

   G.E.O.D. (Total) 91,12 98,91 8,55 93,39 -5,57

(óptica das realizaçıes)

   G.E.O.D (Corrente) 96,67 98,29 1,68 95,41 -2,93

   G.E.O.D (Capital) 75,32 97,03 28,82 88,66 -8,62

   G.E.O.D. (Total) 84,39 97,62 15,67 91,67 -6,10

(óptica dos pagamentos)

   G.E.O.D (Corrente) 80,52 81,34 1,02 70,03 -13,90

   G.E.O.D (Capital) 50,15 53,58 6,84 51,37 -4,13

   G.E.O.D. (Total) 63,06 66,51 5,47 59,68 -10,27  
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Os graus de execuçªo referidos denotam, na sua tota lidade, uma diminuiçªo do grau 

de execuçªo orçamental da despesa. Na óptica dos co mpromissos o grau de 

execuçªo orçamental foi de aproximadamente 93,4%. N a óptica das realizaçıes, as 

quais se devem entender pelas despesas realizadas, o valor apurado demonstra que 

se executaram, aproximadamente,  91,7% das despesas previstas. Na óptica dos 

pagamentos, o grau de execuçªo situou-se pelos 59,7 %, denotando uma variaçªo 

negativa em 6,8 p.p. face ao valor ocorrido no ano anterior. SerÆ de referir que o grau 
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de execuçªo reportado às despesas correntes manifes ta, em regra, e 

comparativamente ao grau de execuçªo reportado às d espesas de capital, valores 

substancialmente superiores. 

 

3.4.3 Grandes Opçıes do Plano 

 

Quadro � Evoluçªo do Grau de Execuçªo Orçamental da s GOP�s 

(inclui desagregaçªo pelo PPI e AMR�s) 

Uni: Euro

Descriçªo 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

(óptica dos compromissos)

   G.E.O. (GOP’s) 91,20 99,81 9,44 97,59 -2,23

   G.E.O. (PPI) 87,76 99,96 13,90 92,65 -7,31

   G.E.O. (AMR’s) 97,17 99,59 2,49 97,51 -2,09

(óptica das realizaçıes)

   G.E.O. (GOP’s) 82,33 98,42 19,55 95,47 -2,99

   G.E.O. (PPI) 74,18 98,66 33,01 90,54 -8,23

   G.E.O. (AMR’s) 96,47 98,05 1,64 95,54 -2,57

(óptica dos pagamentos)

   G.E.O. (GOP’s) 55,82 58,09 4,07 53,73 -7,50

   G.E.O. (PPI) 44,25 45,07 1,84 43,32 -3,88

   G.E.O. (AMR’s) 75,90 77,37 1,94 64,66 -16,43  
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O nível de execuçªo anual das GOP�s (Grandes Opçıes  do Plano), que inclui o PPI 

(Plano Plurianual de Investimentos) e as AMR�s (Actividades Mais Relevantes), visa 

estabelecer a relaçªo entre o valor da despesa comp rometida (óptica dos 

compromissos), a despesa realizada (óptica das real izaçıes) e da despesa paga 

(óptica dos pagamentos), e o total previsto, num de terminado ano económico. 

 

A anÆlise do grÆfico anteriormente exposto permite aferir que o grau de execuçªo 

orçamental anual das GOP�s, nas diversas ópticas so freu, no decurso de 2008, uma 

diminuiçªo face aos valores apurados em 2007. Assim , importa mencionar que, na 

óptica dos compromissos, na óptica das realizaçıes e na óptica dos pagamentos, o 

grau de execuçªo orçamental anual das GOP�s foi, re spectivamente, de 97,6%, 95,5% 

e 53,7%. 

 

No que concerne ao PPI, este apresenta um grau de execuçªo orçamental na óptica 

das realizaçıes de 90,5%, quedando-se na óptica dos  pagamentos para os 43,3%. 

 

As AMR�s apresentam um grau de execuçªo orçamental,  na óptica das realizaçıes 

próximo de 95,5% e na óptica dos pagamentos de 64,7 %. 

 

3.5 Evoluçªo dos resultados orçamentais 

 

3.5.1 Resultado corrente 

 

Quadro � Evoluçªo dos Resultados Correntes a preços  correntes 
uni: Euro

Descriçªo 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Receitas correntes liquidadas 20.169.544,53 22.423.428,24 11,17 22.321.689,24 -0,45

Despesas correntes realizadas 18.048.500,65 19.646.945,98 8,86 20.347.823,84 3,57

Resultado Corrente 2.121.043,88 2.776.482,26 30,90 1.973.865,40 -28,91

Nota Orçamental
poupança 
corrente

poupança 
corrente

poupança 
corrente  
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O ano de 2008 evidencia, a exemplo dos anos anteriores, a ocorrŒncia de poupança 

corrente, a qual alcançou um valor próximo de 2 mil hıes de euros, montante que 

permitiu financiar a realizaçªo de despesas de capi tal. Ao valor referido serÆ de 

considerar o montante de despesa corrente inerente à aquisiçªo de matØrias-primas a 

qual ascendeu a 510 mil euros, na medida em que as referidas despesas sªo 

transformadas em investimento, atravØs da execuçªo de obras por administraçªo 

directa. 

Consequentemente, se ao valor apurador for acrescido o valor respeitante às 

matØrias-primas, estaremos perante uma poupança corrente de quase 2,5 milhıes de 

euros. 

 

3.5.2 Resultado orçamental  

 

O ano de 2008  regista um dØfice orçamental ligeiramente superior a 8 milhıes de 

euros e evidencia uma diminuiçªo do seu volume em q uase 37%, se efectuada 

comparaçªo com o valor apurado em 2007.  
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Em termos de representatividade, o dØfice ocorrido significa 23 % do total da receita, 

sendo que 18% da despesa realizada nªo dispıe de co bertura por parte da receita 

liquidada. 

 

O facto acima exposto resulta essencialmente de um elevado volume de investimento 

e nªo de uma desequilibrada gestªo corrente, veja-s e o considerÆvel volume de 

poupança corrente ocorrido, embora as despesas corr entes tenham sofrido a 

tendŒncia, no período mais recente, para um acrØscimo, resultante, em larga medida, 

da disponibilizaçªo de novas infra-estruturas e con sequentemente de novos serviços. 

 

Quadro � Evoluçªo dos Resultados Orçamentais a preç os correntes 

uni: Euro

Descriçªo 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total das Receitas Liquidadas 27.957.414,63 29.175.139,82 4,36 35.839.099,90 22,84

Total das Despesas Realizadas 37.082.592,43 41.910.130,80 13,02 43.928.885,05 4,82

Resultado Orçamental -9.125.177,80 -12.734.990,98 39,5 6 -8.089.785,15 -36,48

Nota Orçamental
DØfice 

Orçamental
DØfice 

Orçamental
DØfice 

Orçamental

(%) Total da Receita 32,64 43,65 33,73 22,57 -48,29

(%) Total da Despesa 24,61 30,39 23,48 18,42 -39,40  
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4. Fontes de Financiamento 

 

4.1 Receitas Próprias 

 

4.1.1 Estrutura das Receitas Próprias 

 

Sªo consideradas Receitas Próprias, aquelas que o m unicípio pode arrecadar, no 

termos da legislaçªo aplicÆvel, recorrendo a meios próprios e sem influŒncia de 

organismos externos, nos termos da autonomia financeira de que dispıe. Desta forma, 

excluem-se destas, as receitas relativas a transferŒncias ou a emprØstimos contraídos. 

 

A anÆlise destas receitas permite aferir a capacidade da autarquia, em gerar 

localmente recursos financeiros indispensÆveis à prossecuçªo da sua missªo e dos 

objectivos propostos. 

 

GrÆfico - Estrutura da Receita

Outros 
Financiamentos

49% Receitas Próprias
51%

�
O grÆfico acima apresentado denota que as receitas próprias do município 

representam 51% das receitas totais, valor que indicia, pela primeira vez, que esta 

autarquia jÆ nªo estÆ maioritariamente dependente de financiamentos externos.  

 

SerÆ ainda de referir que o valor apresentado, denota uma melhoria em 5 p.p, face ao 

valor obtido no ano anterior, permanecendo numa notória toada de melhoria da 

representatividade das receitas próprias no cômputo  das receitas. Note-se que, em 

2005, 2006 e 2007, as receitas próprias significava m, respectivamente, 38%, 44% e 

46%, do total das receitas. 
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Os impostos directos, onde se incluem os impostos sobre o património, sªo os 

recursos com maior expressªo no conjunto das receit as próprias, rondando os 39%, 

seguidos da venda de bens de investimento (27%), de imposto indirectos, taxas, 

multas e outras penalidades (10%) e da venda de bens e serviços correntes (10%). As 

receitas com rendimentos de propriedade tŒm uma representatividade de 6%, no total 

das receitas próprias. 

 

GrÆfico - Estrutura das Receitas Próprias 
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4.1.2 Evoluçªo das Receitas Próprias  

 

Quadro � Evoluçªo das Receitas Próprias a preços co rrentes 

uni: Euro

Receitas Próprias 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 12.396.731,19 14.168.310,12 14,29 18.275.856,29 28,99  

 

Em 2008, as receitas próprias estimaram-se num valo r de 18,3 milhıes de euros, 

denunciando uma variaçªo positiva na ordem dos 29% face ao volume verificado no 

ano anterior.  

 

Este facto deriva, em larga medida, do acrØscimo verificado na venda de bens e 

serviços correntes e na venda de bens de investimen to. 
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4.1.3 Indicadores�
 

Quadro � Evoluçªo dos Indicadores de Receitas Própr ias 

Indicadores 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Receitas Próprias / Receita Total 0,44 0,49 9,52 0,51 5, 01

Receitas Próprias / Despesa Total 0,33 0,34 1,13 0,42 23 ,06

Receitas Próprias por Km2 29.792,67 � 34.050,25 � 14,29 43.921,79 � 28,99

Receitas Próprias per capita 251,61 � 283,67 � 12,74 364,18 � 28,38  
 

AtravØs da anÆlise dos indicadores acima expostos, podemos verificar que as receitas 

próprias aumentaram a sua representatividade nas re ceitas totais em 5%. O grau de 

cobertura das despesas pelas receitas próprias Ø de 42%. As receitas próprias per 

capita foram na ordem dos 634,18 euros (+28,4%), e por Km† de 43.921,79 euros 

(+29%). 

 

4.2 Outros Financiamentos 

 

4.2.1 Estrutura dos Outros Financiamentos 

 

GrÆfico - Estrutura dos Outros Financiamentos
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Conforme resulta da leitura do grÆfico apresentado, o maior recurso financeiro relativo 

aos �Outros Financiamentos�, provØm da participaçªo  do município nos impostos do 

Estado (64%). 

 

As receitas provenientes dos fundos comunitÆrios representam apenas 6% dos outros 

financiamentos. O recurso ao crØdito, ou seja, a utilizaçªo de emprØstimos, 

representou 15% do total das receitas relativas a �Outros Financiamentos�, estando 

esta anÆlise influenciada pelo volume de emprØstimos de curto prazo.  

 

4.2.2 Evoluçªo dos Outros Financiamentos  

 

Quadro � Evoluçªo dos Outros Financiamentos a preço s correntes 
uni: Euro

Outros Financiamentos 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 18.049.299,97 15.560.683,44 -13,79 17.563.243,61 12,87  

 

Os �Outros Financiamentos� manifestam um aumento na  ordem dos 13%, sendo o 

volume total verificado, em 2007, próximo dos 17,6 milhıes de euros. 

 

4.2.3 Participaçªo do Município nos Impostos do Est ado 

 

No decurso de 2008, a participaçªo do município nos  impostos do Estado 

consubstanciou-se no Fundo de Equilíbrio Financeiro (Fundo Geral Municipal e Fundo 

de Coesªo Municipal), no Fundo Social Municipal e n a participaçªo do IRS. 

 

O FGM visa dotar os municípios de condiçıes finance iras adequadas ao desempenho 

das suas atribuiçıes, em funçªo dos respectivos nív eis de funcionamento e 

investimento sendo a sua distribuiçªo efectuada com  base nos seguintes critØrios: 

 

• 5% igualmente por todos os municípios; 

• 65% na razªo directa da populaçªo (ponderada) resi dente e da mØdia diÆria de 

dormidas em estabelecimentos hoteleiros e parques de campismo, sendo a 

populaçªo residente nas Regiıes Autónomas ponderada  pelo factor 1.3, 

estabelecendo-se ainda os seguintes ponderadores marginais: 
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o os primeiros 5000 habitantes � 3; 

o de 5001 a 10000 habitantes � 1; 

o de 10001 a 20000 habitantes � 0,25; 

o de 20001 a 40000 habitantes � 0,5; 

o de 40001 a 80000 habitantes � 0,75; 

o > 80001 � 1. 

• 25%  na razªo directa da Ærea ponderada por um factor relativo à amplitude 

altimØtrica do município e 5% na razªo directa da Ærea afecta à Rede Natura 

2000 e da Ærea protegida; ou 

• 20% na razªo directa da Ærea ponderada por um factor de amplitude altimØtrica 

do município e 10% na razªo directa da Ærea afecta à Rede Natura 2000 e da 

Ærea protegida, nos municípios com mais de 70% do seu território afecto à 

Rede Natura 2000 e de Ærea protegida. 

 

O Fundo de Coesªo Municipal visa reforçar a coesªo municipal, fomentando a 

correcçªo de assimetrias em benefício dos município s menos desenvolvidos e Ø a 

soma da compensaçªo fiscal (CF) e da compensaçªo po r desigualdade de 

oportunidades (CDO) baseada no índice de desigualdade de oportunidades (IDO), os 

quais traduzem situaçıes de desigualdade relativame nte às correspondentes mØdias 

nacionais. 

 

O Fundo Social Municipal constitui uma transferŒncia financeira do Orçamento do 

Estado consignada ao financiamento de despesas determinadas, relativas a 

atribuiçıes e competŒncias dos municípios associadas a funçıes sociais, 

nomeadamente na educaçªo, na saœde ou na acçªo soci al, sendo a sua repartiçªo 

anual efectuada proporcionalmente por cada município, de acordo com os seguintes 

indicadores: 

 

• 35% de acordo com os seguintes indicadores relativos às inscriçıes de 

crianças e jovens nos estabelecimentos de educaçªo prØ-escolar e ensino 

bÆsico do município: 

o 4% na razªo directa do nœmero de crianças que frequentam o ensino 

prØ-escolar pœblico; 
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o 12% na razªo directa do nœmero de jovens a frequentar o 1” ciclo do 

ensino bÆsico pœblico; 

o 19% na razªo directa do nœmero de jovens a frequentar o 2” e 3” ciclos 

do ensino bÆsico pœblico; 

• 32,5% de acordo com os seguintes indicadores relativos ao nœmero de utentes 

inscritos na rede de saœde municipal: 

o 10,5% na razªo directa do nœmero de beneficiÆrios dos programas 

municipais de cuidados de saœde continuados; 

o 22% na razªo directa do nœmero de utentes inscritos nos centros de 

saœde concelhios; 

• 32,5% de acordo com os seguintes indicadores relativos ao nœmero de utentes 

e beneficiÆrios das redes municipais de creches, jardins de infância, lares, 

centros de dia e programas de acçªo social de cada município: 

o 5% na razªo directa do nœmero de inscritos em programas de apoio à 

toxicodependŒncia; 

o 12,5% na razªo directa do nœmero de crianças atØ aos 3 anos de idade, 

que frequentam as creches e jardins de infância; 

o 15% na razªo directa do nœmero de adultos com mais de 65 anos 

residentes em lares ou inscritos em centros de dia e programas de 

apoio ao domicílio. 

 

Os municípios tŒm ainda direito a uma participaçªo fixa de 2% do IRS dos sujeitos 

passivos com domicílio fiscal na respectiva circunscriçªo territorial e uma participaçªo 

variÆvel atØ 3% no IRS, sendo esta œltima aplicÆvel em consonância com a 

deliberaçªo do órgªo deliberativo do município. Nes te contexto, o município de OurØm 

deliberou manter a participaçªo de 5%. 

 

4.2.3.1 Estrutura dos Fundos Municipais 

 

 

O fundo municipal que financeiramente produz maior volume de receitas para o 

município Ø o FEF (Fundo de Equilíbrio Financeiro) que representa cerca de 87% do 

total dos trŒs fundos. O Fundo Social Municipal, o qual Ø um financiamento consignado 
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a algumas despesas no âmbito da educaçªo, saœde e a cçªo social, constitui 6% dos 

fundos municipais, cabendo os restantes 7% à partic ipaçªo no IRS.  

 

GrÆfico - Estrutura dos Fundos Municipais
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4.2.3.2 Evoluçªo dos Fundos Municipais  

Neste contexto, serÆ de referir que, em 2007, a nova Lei das Finanças Locais (Lei 

n.”2/2008), definiu um novo mecanismo de distribuiç ªo , circunstância que inviabiliza a 

comparaçªo com o ano (n-2).  

Por observaçªo do quadro abaixo exposto, verifica-s e que o FEF sofreu um aumento 

em 14,6%, o FSM em 10,8% e a participaçªo no IRS em  13,4%. No cômputo geral, 

face a 2007, os Fundos Municipais apresentaram, em 2008, um acrØscimo na ordem 

dos 14%, que em termos absolutos significaram uma variaçªo absoluta superior a 1,4 

milhıes de euros. 

 

Quadro � Evoluçªo dos Fundos Municipais a preços co rrentes 

uni: Euro

Descriçªo dos Fundos Municipais 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

FEF -- 8.604.218,00 -- 9.862.971,00 14,63

FSM -- 590.268,00 -- 653.783,00 10,76

Participaçªo no IRS -- 744.777,00 -- 844.801,00 13,43

 Total 0,00 9.939.263,00 -- 11.361.555,00 14,31  
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4.2.4 Cooperaçªo TØcnica e Financeira  

 

 

Quadro � Evoluçªo da Cooperaçªo TØcnica e Financeir a a preços correntes  
uni: Euro

Cooperaçªo TØcnica e Financeira 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 278.075,30 184.625,35 -33,61 432.954,90 134,50  
 

Em 2008 verificou-se uma diminuiçªo um aumento dest as receitas em 134,5% que, 

em termos absolutos, significam um valor na ordem dos 248,3 mil euros. O volume 

total registado situa-se em cerca de 433 mil euros. 

 

4.2.5 Fundos ComunitÆrios 

 

Quadro � Evoluçªo dos Fundos ComunitÆrios a preços correntes 
uni: Euro

Fundos ComunitÆrios 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 2.127.488,37 699.141,42 -67,14 971.677,52 38,98  

 

No decurso de 2008, verificou-se um aumento das receitas relativas a fundos 

comunitÆrios (39%), embora estas se reportam à fase final do ciclo referente ao 

III-QCA, estando manifestamente atrasada, a execuçª o de financiamentos resultantes 

do QREN (2007-2013). Deste modo, estas receitas ascenderam próximo de 972 mil 

euros, constituindo, porØm, um importante recurso de financiamento, indispensÆvel à 

realizaçªo de um vasto conjunto de infra-estruturas  e de equipamentos pœblicos. 

 

4.2.6 Endividamento Municipal 

 

4.2.6.1 Curto Prazo 

 

Em 2008, utilizou-se um emprØstimo de curto prazo contraído para fazer face a 

necessidades de tesouraria, tendo  esse valor sido integralmente pago no mesmo ano 

económico. Dadas as características deste tipo de e mprØstimo, realça-se que, por 
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observância às movimentaçıes orçamentais que origin a, nomeadamente reflectindo 

igual valor, quer no orçamento da receita, quer no orçamento da despesa, este 

emprØstimo acaba por apresentar um efeito nulo. 

 

4.2.6.2 MØdio e Longo Prazo  

 

Quadro � Evoluçªo do financiamento reportado a empr Østimos de m.l.p a preços correntes 

uni: Euro

EmprØstimos de m.l.p 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 830.000,00 1.000.000,00 20,48 1.507.125,00 50,71  

 

Como se verifica no quadro acima exposto, o recurso a emprØstimos de mØdio e longo 

aumentou 51% face ao valor ocorrido no ano anterior. Deste modo, o volume total de 

emprØstimos de mØdio e longo prazo, contraídos no decurso de 2008 situou-se em 1,5 

milhıes de euros. 

 

4.2.7 Indicadores  

 

Quadro � Evoluçªo dos Indicadores dos Outros Financ iamentos 

Indicadores 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Outros Financ. / Receita Total 0,65 0,53 -17,39 0,49 -8,12

Outros Financ. / Despesa Total 0,49 0,37 -23,72 0,40 7,68

Outros Financiamentos por Km2 43.377,31 � 37.396,50 � -13,79 42.209,19 � 12,87

Outros Financiamentos per capita 366,34 � 311,54 � -14,96 349,98 � 12,34

Fundos Municipais / Receita Total -- 0,34 -- 0,32 -6,95

Fundos Municipais / Despesa Total -- 0,24 -- 0,26 9,06

Fundos Municipais por Km2 -- 23.886,72 � -- 27.304,87 � 14,31

Fundos Municipais per capita -- 199,00 � -- 226,40 � 13,77

Coop. TØcn. Financ. / Receita Total 0,01 0,01 -36,38 0,01 90,90

Coop. TØcn. Financ. / Despesa Total 0,01 0,00 -41,25 0,01 123,73

Coop. TØcn. Financeira por Km2 668,29 � 443,70 � -33,61 1.040,51 � 134,50

Coop. TØcn. Financeira per capita 5,64 � 3,70 � -34,51 8,63 � 133,40
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Quadro � Evoluçªo dos Indicadores dos Outros Financ iamentos 

Indicadores 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Fundos ComunitÆrios / Receita Total 0,08 0,02 -68,51 0,03 13,14

Fundos ComunitÆrios / Despesa Total 0,06 0,02 -70,92 0,02 32,59

Fundos ComunitÆrios por Km2 5.112,93 � 1.680,22 � -67,14 2.335,20 � 38,98

Fundos ComunitÆrios per capita 43,18 � 14,00 � -67,58 19,36 � 38,33

EmprØstimos m.l.p. / Receita Total 0,03 0,03 15,45 0,04 22,69

EmprØstimos m.l.p / Despesa Total 0,02 0,02 6,60 0,03 43,79

EmprØstimos m.l.p por Km2 1.994,71 � 2.403,27 � 20,48 3.622,03 � 50,71

EmprØstimos m.l.p per capita 16,85 � 20,02 � 18,85 30,03 � 50,00
 

 

 

O quadro que acima se apresenta permite aferir que o peso dos outros financiamentos 

no total da receita diminuiu aproximadamente 8%. As receitas resultantes dos outros 

financiamentos cobriram 40% das despesas totais realizadas em 2008. Os outros 

financiamentos per capita foram na ordem dos 364,18 euros e por Km† de 42.202,19 

euros. 

 

Em 2008, os fundos municipais representaram 32% do total das receitas e cobriram 

26% das despesas totais realizadas. Estas receitas significaram, per capita, um valor 

de 226,40 euros e por Km† de 27,304,87 euros. 

 

SerÆ de salientar que fundos comunitÆrios apenas significaram 3% do total das 

receitas e financiaram 2% das despesas realizadas, tendo sido obtido um valor de 

financiamento per capita de 19,36 euros. 

 

O recurso ao crØdito de mØdio e longo prazo contribuiu para aproximadamente 4% das 

receitas totais e suportou 3% das despesas realizadas, representando, per capita, um 

valor de 30,03 euros e por Km† de 3,622,03 euros. 
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5. Aplicaçªo dos Recursos Financeiros 

 

5.1 Despesas de Funcionamento 

 

O conceito de despesas de funcionamento traduz as despesas consideradas como 

essenciais para o funcionamento da entidade coincidindo, quase na totalidade e na 

maioria das situaçıes, com a despesa corrente. Sªo,  para o efeito, retirados os 

encargos financeiros com o serviço da dívida que co nstituem uma despesa de 

financiamento. De igual modo, nªo sªo consideradas neste grupo as despesas com a 

execuçªo de projectos por administraçªo directa que , na prÆtica, sªo registadas por 

despesas correntes. 

 

Assim sendo, as despesas de funcionamento consistem nas despesas com pessoal, a 

aquisiçªo de bens e serviços, as transferŒncias cor rentes e os subsídios, bem como 

aquelas que sªo registadas na conta residual, desig nada por �outras despesas 

correntes�. 

 

5.1.1 Estrutura das despesas de funcionamento 

 

GrÆfico - Estrutura das Despesas de Funcionamento
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Conforme decorre da leitura do grÆfico apresentado, a maior fatia das despesas de 

funcionamento realizadas no decurso de 2008 reporta-se à aquisiçªo de bens e 

serviços (62%). As despesas com pessoal  e as despe sas relativas às transferŒncias 
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correntes e subsídios, representam respectivamente 27% e 8% do total das despesas 

de funcionamento. 

 

5.1.2 Evoluçªo das despesas de funcionamento  

 

Quadro � Evoluçªo das Despesas de Funcionamento a p reços correntes  
uni: Euro

Despesas de Funcionamento 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 17.488.166,33 18.893.172,23 8,03 19.242.903,31 1,85  

 

As despesas de funcionamento sofreram um aumento de 1,9%. No entanto, importa 

nªo só atender aos efeitos externos, associados ess encialmente ao aumento do IPC 

(˝ndice de Preços no Consumidor), sendo relevante d estacar o aumento do preço do 

petróleo, mas tambØm aos efeitos internos, relacionados com a disponibilizaçªo de 

novas infra-estruturas e consequentemente de novos serviços pœblicos, os quais 

induzem um crescimento natural das despesas de funcionamento. 

 

5.1.3 Indicadores 

 

Quadro � Evoluçªo dos Indicadores das Despesas de F uncionamento 

Indicadores 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Desp. Func. / Receitas Correntes 0,87 0,84 -3,45 0,86 2,63

Desp. Func. / Despesas Correntes 0,97 0,96 -1,03 0,95 -1,49

Desp. Func. / Despesas Totais 0,47 0,45 -4,26 0,44 -2,66

Despesas de Funcionamento por Km2 42.028,76 � 45.405,36 � 8,03 46.245,86 � 1,85

Despesas de Funcionamento per capita 354,95 � 378,26 � 6,57 383,45 � 1,37  

 

A absorçªo das receitas correntes pelas despesas de  funcionamento registou um 

aumento em aproximadamente 2,6%. No ano em anÆlise, estas despesas 

representam 44% das despesas totais. As despesas de funcionamento per capita 

foram na ordem dos 383,45 euros, e por Km† de 46.245,86 euros. 

 

 

 



 
 
 

  
Município de OurØm 

175 

Relatório de Gestªo - 2008 
 

5.2 Despesas com pessoal 

 

5.2.1 Evoluçªo das despesas com pessoal 

 

Quadro � Evoluçªo das Despesas com Pessoal a preços  correntes 

uni: Euro

Despesas com Pessoal 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 5.158.482,28 4.757.815,99 -7,77 5.164.306,08 8,54  

 

Estas despesas sofreram um acrØscimo em aproximadamente 8,5%, reflectindo a 

alteraçªo do regime de pessoal do município afecto às empresas municipais do regime 

de destacamento para o regime de requisiçªo. 

 

5.2.2 Indicadores 

 

Quadro � Evoluçªo dos Indicadores das Despesas com Pessoal 

Indicadores 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Desp. Pessoal / Receitas Correntes 0,26 0,21 -19,23 0,23 10,17

Desp. Pessoal / Despesas Correntes 0,29 0,24 -17,24 0,25 5,75

Desp. Pessoal / Despesas Totais 0,14 0,11 -21,43 0,12 6,87

Despesas de Pessoal por Km2 12.397,22 � 11.434,31 � -7,77 12.411,21 � 8,54

Despesas de Pessoal per capita 104,70 � 95,26 � -9,02 102,91 � 8,03  

 

As despesas com pessoal consumiram 23% das receitas correntes liquidadas, 

evidenciando um valor superior ao ocorrido no ano anterior em 2 pontos percentuais. A 

representatividade das despesas com pessoal no total das despesas correntes foi de 

25% e significou per capita, um valor na ordem dos 102,91 euros e por Km† de 

12.411,21 euros. 

 

 

5.3 Aquisiçªo de bens e serviços 

 

5.3.1 Evoluçªo das despesas relativas à aquisiçªo d e bens e serviços 
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Quadro � Evoluçªo das Despesas com Aquisiçªo de Ben s e Serviços a preços correntes  

uni: Euro

Despesas c/ Aquis. Bens e Serviços 2006 2007 var. (%) 2 008 var. (%)

Total 9.895.514,19 11.517.535,56 16,39 11.891.282,41 3,25  

 

No que respeita às despesas com a aquisiçªo de bens  e serviços, denota-se um 

crescimento destas face ao ano anterior, em aproximadamente 3%.  

 

Neste contexto, importa mencionar que o volume de despesas respeitantes à 

aquisiçªo de bens e serviços, se encontra influenci ado pela execuçªo de obras por 

administraçªo directa, as quais incutem um aumento das despesas correntes, 

nomeadamente com a aquisiçªo de matØrias-primas e c ombustíveis, circunstância que 

provoca nªo só uma sobreavaliaçªo das despesas corr entes verificadas, como 

tambØm uma subavaliaçªo do investimento realizado, quando efectuada uma anÆlise 

meramente orçamental. 

 

5.3.2 Indicadores 

 

Quadro � Evoluçªo dos Indicadores das Despesas com Aquisiçªo de Bens e Serviços  

Indicadores 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Desp. Aquis. B.S. / Receitas Correntes 0,49 0,51 4,08 0,53 4,46

Desp. Aquis. B.S. / Desp. Correntes 0,55 0,59 7,27 0,58 -0,95

Desp. Aquis. B.S. / Despesas Totais 0,27 0,27 0,00 0,27 0,26

Despesas c/Aquis. B.S. por Km2 23.781,58 � 27.679,73 � 16,39 28.577,94 � 3,25

Despesas c/Aquis. B.S. per capita 200,85 � 230,60 � 14,81 236,96 � 2,76  

 

Em 2008, 53% das receitas correntes foram afectas à s despesas com a aquisiçªo de 

bens e serviços, valor que significa um aumento des te factor em 4,5%. O peso destes 

consumos nas despesas correntes e nas despesas totais foi respectivamente de 58% 

e 27%. As despesas de funcionamento per capita foram de 236,96 euros e por Km† de 

28.577,94 euros. 
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5.4 Serviço da dívida 

 

O serviço da dívida constitui uma despesa decorrent e do financiamento da actividade 

municipal no desenvolvimento das suas atribuiçıes, nomeadamente atravØs do 

recurso a emprØstimos de mØdio e longo prazo. 

 

5.4.1 Evoluçªo do serviço da dívida 

 

Quadro � Evoluçªo das Despesas com o Serviço da Dív ida a preços correntes  
uni: Euro

Serviço da Dívida 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 2.029.765,91 3.158.515,69 55,61 3.559.980,51 12,71

(excluindo a amortizaçªo do emp. de curto 
prazo)

1.829.765,91 2.158.515,69 17,97 2.509.980,51 16,28
 

 

Estas despesas sofreram um aumento em aproximadamente 13%. No entanto, esta 

circunstância estÆ influenciada pela utilizaçªo de um emprØstimo de curto prazo. 

Excluindo o mencionado factor de influŒncia (emprØstimo a curto prazo), o qual 

assume um efeito nulo no âmbito orçamental (relaçªo  receita/despesa), estas 

despesas apresentam um acrØscimo na ordem dos 16% e resultam, essencialmente, 

do aumento ocorrido nas taxas de juro, principalmente, nos trŒs primeiros trimestres 

de 2008. 

  

5.4.2 Indicadores 

 

Quadro � Evoluçªo dos Indicadores das Despesas com Serviço da Dívida  

Indicadores 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Serviço da Dívida / Receitas Totais 0,07 0,07 0,00 0,07 0,05

Serviço da Dívida / Despesas Totais 0,05 0,05 0,00 0,06 14,27

Serviço da Dívida por Km2 4.397,42 � 5.187,49 � 17,97 6.032,16 � 16,28

Serviço da Dívida per capita 37,14 � 43,22 � 16,37 50,02 � 15,74  

 

Nos indicadores acima expostos, exclui-se das despesas com o serviço da dívida, o 

volume reportado à amortizaçªo do emprØstimo de cur to prazo. 

 



 
 
 

  
Município de OurØm 

178 

Relatório de Gestªo - 2008 
 

Deste modo, o  serviço da dívida representa 7% das despesas totai s e absorve 6% do 

cômputo das receitas. As despesas com o serviço da dívida per capita foram de 50,02 

euros e , por Km†, de 6.032,16 euros. 

 

5.5 Apoios concedidos a terceiros 

 

5.5.1 Estrutura dos apoios concedidos a terceiros 

 

GrÆfico - Estrutura dos apoios concedidos
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Aproximadamente 40% dos apoios concedidos sªo respe itantes a verbas cedidas a 

instituiçıes sem fins lucrativos e 34% sªo atribuíd os a empresas municipais para apoio 

ao investimento. Note-se ainda o peso relevante dos apoios concedidos à 

Administraçªo Local (17%), onde assumem especial re levo as Freguesias. No decurso 

de 2008, as empresas municipais, atravØs de subsídios (inerentes à prÆtica de preços 

sociais), absorveram cerca de 9% destas despesas. 

 

5.5.2 Evoluçªo dos apoios concedidos a terceiros 

 

Quadro � Evoluçªo dos apoios concedidos a terceiros  a preços correntes  
uni: Euro

Apoios Concedidos 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 4.478.780,43 3.768.031,19 -15,87 4.192.292,23 11,26  
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No decurso de 2008, os apoios concedidos a terceiros significaram quase 4,2 milhıes 

de euros, denotando um aumento em 11%, face ao valor verificado no ano anterior, 

invertendo o decrØscimo verificado no ano anterior. 

 

5.5.3 Indicadores 

 

Quadro � Evoluçªo dos Indicadores dos apoios conced idos a terceiros 

Indicadores 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Apoios concedidos / Receitas Totais 0,16 0,13 -15,76 0,12 -13,21

Apoios concedidos / Despesas Totais 0,12 0,09 -25,00 0,10 6,04

Apoios concedidos por Km2 10.763,71 � 9.055,59 � -15,87 10.075,20 � 11,26

Apoios concedidos per capita 90,90 � 75,44 � -17,01 83,54 � 10,74  

 

Os apoios concedidos afectam cerca de 12% das receitas totais, significam 10% do 

somatório das despesas realizadas totais e uma capi taçªo de 83,54 euros. 

 

5.6 Investimento Municipal 

 

5.6.1 Investimento directo 

 

5.6.1.1 Evoluçªo do investimento directo 

 

Quadro � Evoluçªo do Investimento Directo Municipal  a preços correntes  
uni: Euro

Investimento Directo Municipal 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 14.863.789,77 17.739.483,79 19,35 17.697.211,96 -0,24  

 

O período em anÆlise evidencia uma ligeiríssima diminuiçªo do volume de 

investimento directo municipal em 0,24%, cujo montante realizado ascendeu a um 

valor próximo de 17,7 milhıes de euros. 

 

5.6.1.2 Indicadores 
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Quadro � Evoluçªo dos Indicadores de Investimento D irecto 

Indicadores 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Investimento Directo / Receitas Totais 0,53 0,61 15,09 0,49 -19,05

Investimento Directo / Despesas Totais 0,40 0,42 5,00 0,40 -4,08

Investimento Directo por Km2 35.721,68 � 42.632,74 � 19,35 42.531,15 � -0,24

Investimento Directo per capita 301,69 � 355,17 � 17,73 352,65 � -0,71  

 

Em 2008 o investimento directo municipal realizado absorveu 49% das receitas totais 

e significou 40% das despesas totais. O volume de investimentos directos per capita, 

foram de 352,65 euros e por Km† de 42.531,15 euros. 

 

5.6.2 Investimento total (directo e indirecto) 

 

Nesta anÆlise, considerar-se-Æ como investimento do município nªo só o investimento 

por este realizado, denominado por investimento directo, mas tambØm o investimento 

realizado por terceiros, mas que Ø financiado por transferŒncias de capital, apenas na 

proporçªo do montante suportado pelo município. 

 

5.6.2.1 Evoluçªo do investimento total 

 

Quadro � Evoluçªo do Investimento Total Municipal ( directo e indirecto) a preços correntes  

uni: Euro

Investimento Total Municipal 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Total 17.288.620,45 19.458.442,08 12,55 20.351.751,23 4,59  

 

O investimento directo total reporta um acrØscimo de 4,6% e representa um volume 

próximo de 20,4 milhıes de euros. 

 

5.6.2.2 Indicadores 
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Quadro � Evoluçªo dos Indicadores de Investimento T otal (directo e indirecto) 

Indicadores 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Investimento Total  / Receitas Totais 0,62 0,67 8,06 0,57 -15,24

Investimento Total / Despesas Totais 0,47 0,46 -2,13 0,46 0,71

Investimento Total por Km2 41.549,20 � 46.763,86 � 12,55 48.910,72 � 4,59

Investimento Total per capita 350,90 � 389,58 � 11,02 405,55 � 4,10  

 

A absorçªo das receitas totais pelas despesas de in vestimento totais registou uma 

diminuiçªo em aproximadamente 10 pontos percentuais . No ano em anÆlise, estas 

despesas representaram 57% das despesas totais. A capitaçªo das despesas de 

investimento municipal total foi na ordem dos 405,55 euros, e por Km†, de 48.910,72 

euros. 

 

5.6.3 O investimento municipal e as suas principais fontes de financiamento 

 

Quadro � O Investimento Mun. e as suas principais f ontes de financiamento a preços correntes  
uni: Euro

Designaçªo 2006 Peso (%) 2007 Peso (%) 2008 Peso (%)

Investimento Total a) 17.288.620,45 -- 19.458.442,08 -- 20.351.751,23 --

Receitas de Capital (1) 7.777.753,14 63,96 6.751.245,17 55,52 13.480.096,39 104,56

   Venda de Bens de Investimento 145.661,62 1,20 58.485,50 0,48 4.875.838,00 37,82

   Participaçªo nos Impostos do Estado (Capital) 4.2 30.090,00 34,79 3.751.023,00 30,85 3.945.188,00 30,60

  Cooperaçªo TØcnica e Financeira 278.075,30 2,29 184.625,35 1,52 432.954,90 3,36

   Fundos ComunitÆrios (Capital) 1.971.222,91 16,21 654.610,32 5,38 913.576,34 7,09

   Outras TransferŒncias de Capital 39.926,89 0,33 1.500,00 0,01 0,00 0,00

   Recurso ao CrØdito 1.112.776,42 9,15 1.000.000,00 8,22 1.507.125,00 11,69

   Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 1.101.001,00 9,05 1.805.414,15 14,00

 Poupança Corrente (2) 2.121.043,88 17,44 2.776.482,26 22,83 1.973.865,40 15,31

Total das Fontes de Financiamento (b) 9.898.797,02 81,40 9.527.727,43 78,35 15.453.961,79 119,87

 Fontes de Financiamento  / Investimento 0,57 -- 0,49 -- 0,76 --

(Fontes de Financ. - Investimento Total) -7.389.823,43 -9.930.714,65 -4.897.789,44  

 

AtravØs da anÆlise efectuada ao quadro apresentado, tem-se facilmente a percepçªo 

de que as fontes de financiamento nªo cobrem a tota lidade das despesas de 

investimento efectuadas. 
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Desta forma, o ano de 2008 denota uma cobertura de 76% das despesas de 

investimento em relaçªo às fontes de financiamento,  valor que significa um dØfice de 

financiamento do investimento realizado na ordem dos 4,9 milhıes de euros. 

 

Este facto apenas foi minimizado dada a verificaçªo  da denominada �Regra de Ouro�, 

no que concerne à gestªo orçamental, cumprindo-se a  disposiçªo de equilíbrio 

corrente, a qual refere que as despesas correntes devem ser financiadas por receitas 

correntes e nunca por receitas de capital. Veja-se a ocorrŒncia em 2008 de um volume 

de poupança corrente na ordem dos 2 milhıes de euro s, o qual permitiu atenuar o 

saldo negativo que se tende a verificar. 
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6. Cumprimentos legais na despesa 

 

6.1 Cumprimento dos limites legais das despesas municipais com pessoal 

�

As despesas municipais com pessoal sªo limitadas pe las disposiçıes constantes no 

artigo 10” do Decreto-Lei n.” 116/84 de 6 de Abril, na redacçªo dada pela Lei n.” 44/85 

de 13 de Setembro. Tais limites reportam-se a despesas com pessoal do quadro que 

nªo podem anualmente exceder 60% das receitas corre ntes do ano anterior e a 

despesas com pessoal em qualquer outra situaçªo que  nªo podem ultrapassar 25% 

do anterior limite. 

 

Conforme definido pelo SATAPOCAL, e por observaçªo ao classificador das receitas e 

despesas pœblicas definido pelo Decreto-Lei n.” 26/2002 de 14 de Fevereiro, relevam 

para o limite as despesas pagas pelo subagrupamento 01.01 � Remuneraçıes certas 

e permanentes, pelo que nªo se incluem as despesas pagas pelos subagrupamentos 

01.02 � Abonos variÆveis ou eventuais e 01.03 � Seg urança social. 

�
6.1.1 Limite dos encargos com pessoal do quadro 
 

 
Quadro � Limite dos encargos com pessoal do quadro 

Designaçªo 2007 2008 Var. (%)

60 % das Receitas Correntes (cobradas) do ano anterior 11.486.669,84 � 12.839.011,42 � 11,77

Despesas com pessoal do quadro 3.022.751,06 � 3.548.815,62 � 17,40

Capacidade de despesas com pessoal do quadro utilizada (%) 26,32 27,64 5,04

Capacidade de despesas com pessoal do quadro por utilizar 
(%)

73,68 72,36 -1,80
 

 
Conforme disposto no quadro acima apresentado, a autarquia apenas utiliza 

aproximadamente 28% dos limites legais definidos para despesas com pessoal do 

quadro. 

 

6.1.2 Limites dos encargos com pessoal fora do quadro 
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Quadro � Limite dos encargos com pessoal fora do qu adro 

Designaçªo 2007 2008 Var. (%)

25 % dos limites definidos para despesas com pessoal do 
quadro

2.871.667,46 � 3.209.752,86 � 11,77

Despesas com pessoal em qualquer outra situaçªo 390. 615,32 � 534.102,41 � 36,73

Capacidade de despesas com pessoal em qualquer outra 
situaçªo utilizada (%)

13,60 16,64 22,33

Capacidade de despesas com pessoal em qualquer outra 
situaçªo por utilizar (%)

86,40 83,36 -3,52
 

 

O quadro evidencia que, no decurso do ano económico , apenas se utilizou 17% da 

capacidade relacionada com as despesas com pessoal em qualquer outra situaçªo. 

 

6.2 Cumprimento do limite da capacidade de endividamento 

 

A nova Lei das Finanças Locais estabelece novos pri ncípios orientadores em matØria 

de endividamento autÆrquico, redefinindo quer o conceito de endividamento, quer o 

modelo de apuramento dos limites. 

 

Consequentemente, define-se que o montante de endividamento líquido municipal, o 

qual Ø compatível com o conceito transposto no SEC95, Ø equivalente à diferença 

entre a soma dos passivos, qualquer que seja a sua forma, incluindo nomeadamente 

os emprØstimos contraídos, os contratos de locaçªo financeira e as dívidas a 

fornecedores e a soma dos activos financeiros, nomeadamente o saldo de caixa, os 

depósitos em instituiçıes financeiras e as aplicaçı es de tesouraria. Para o cÆlculo 

deste limite, relevam ainda os montantes de endividamento líquido das entidades em 

que o município participa (proporcionalmente à sua participaçªo), nomeadamente as 

associaçıes de municípios e o sector empresarial lo cal, caso se verifique 

incumprimento das regras de equilíbrio de contas previstas no regime jurídico do do 

sector empresarial local. 

 

No âmbito do limite de endividamento líquido munici pal, refere-se que o montante 

deste endividamento, em 31 de Dezembro de cada ano, nªo pode exceder 125% do 

montante das receitas provenientes dos impostos municipais, das participaçıes do 

município no FEF, da parcela fixa no IRS e da participaçªo nos resultados das 
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entidades do sector empresarial local, relativas ao ano anterior. JÆ o limite geral dos 

emprØstimos a mØdio e longo prazo refere que o montante em dívida nªo pode 

exceder, em 31 de Dezembro de cada ano, a soma do montante das receitas 

provenientes dos impostos municipais, das participaçıes do município no FEF, da 

parcela fixa de participaçªo no IRS, da participaçª o nos resultados das entidades do 

sector empresarial local e da derrama, relativas ao ano anterior. 

Endividamento municipal em 31 de Dezembro de 2007 (ano n-1) 

Neste contexto, serÆ de referir, que no decurso de 2008 (Julho de 2008), e tendo por 

observância os reportes financeiros referentes a 31  de Dezembro de 2007, a Direcçªo 

Geral das Autarquias Locais remeteu um ofício ao Município de OurØm, reportando 

que esta autarquia apresentava um excesso de endividamento líquido em 

4.823.632,34 euros (tendo com como referŒncia 31/12/2007), pelo que este município 

disponha de 10 dias œteis para se pronunciar sobre o disposto, considerando que 

sobre o referido facto incorriam sançıes, nomeadame nte a retençªo de parte dos 

fundos municipais.  

Consequentemente, esta autarquia remeteu, dentro do prazo estabelecido, uma 

exposiçªo contrariando o apuramento efectuado, send o importante referir que, em 

resultado da mesma, nenhuma sançªo ocorreu durante o período em anÆlise.  

Na referida exposiçªo, apresentavam-se situaçıes ma terialmente relevantes que nªo 

haviam sido consideradas no apuramento efectuado pela DGAL, nas quais se destaca 

a dívida da Administraçªo Central (Estado) ao Munic ípio de OurØm (nªo foram 

contempladas no activo do município pela inexistŒncia de apuramento ou de 

documento formal entre a Administraçªo Central e o Município de OurØm que sustente 

a respectiva movimentaçªo contabilística). Neste âm bito surgem, designadamente, os 

inœmeros exemplos, existentes dentro da Ærea territorial adstrita ao Município de 

OurØm, em que esta autarquia se viu forçada a substituir o Estado em atribuiçıes e 

competŒncias que respeitam à Administraçªo Central (valor apurado de 

aproximadamente 3,4 milhıes de euros), com o intuit o de se solucionarem 

necessidades pœblicas locais, actos pelos quais a Administraçªo Central (Estado) 

ainda nªo apresentou qualquer contrapartida.  
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Complementarmente, serÆ de observar o Tratado Internacional celebrado entre a 

Santa SØ e o Estado PortuguŒs (Concordata), o qual estabelece, nomeadamente, um 

conjunto de benefícios fiscais a favor da Igreja Católica, entre os quais se incluem 

potenciais receitas municipais, designadamente o IMI e o IMT.  

Assim, importa reconhecer a amplitude das instituiç ıes religiosas abrangidas pelo 

presente acordo que se localizam em FÆtima, ou seja, na Ærea jurisdicional do 

Município de OurØm, sendo ainda de referir que se trata de zona geogrÆfica do 

município com maior valorizaçªo do mercado imobiliÆrio, condiçªo que impele um 

potencial de receitas significativo do qual esta autarquia se vŒ restringido.  

Consequentemente, serÆ de verificar que, nos termos do disposto no n.” 6 da Lei n.” 

2/2007 (Lei das Finanças Locais) � os municípios devem ser ouvidos antes da 

concessªo, por parte do Estado, de isençıes fiscais  relativas a impostos municipais, 

no que respeita à fundamentaçªo da decisªo de conce der a referida isençªo, bem 

como ser informados quanto à despesa fiscal envolvi da, havendo lugar a 

compensaçªo em caso de discordância expressa do res pectivo município�. 

Embora complementarmente seja necessÆrio reconhecer o disposto no n.” 7 do artigo 

12” da Lei n.” 2/2007 (� excluem-se do disposto do nœmero anterior as isençı es 

automÆticas e as que decorram de obrigaçıes do direito internacional a que o Estado 

PortuguŒs esteja vinculado�), circunstância que Ø aplicÆvel, nomeadamente, no caso 

dos imóveis afectos a embaixadas ou consulados, ser Æ perceptível que, em nenhuma 

Ærea do território nacional, os efeitos produzidos pela Concordata tŒm o impacto 

marcante que, manifestamente, Ø induzido na Ærea jurisdicional afecta ao Município. 

Cumulativamente, serÆ de analisar o impacto da Concordata no modelo de repartiçªo 

dos recursos pœblicos entre o Estado e os municípios previsto na Lei das Finanças 

Locais, mormente no que respeita ao FEF (Fundo de Equilíbrio Financeiro. Ora, 

verifica-se que FEF Ø determinado tendo por referŒncia o IRS, o IRC e o IVA dos 

sujeitos passivos com domicílio fiscal na respectiva circunscriçªo territorial. Sobre 

estes impostos, estabelece a Concordata inœmeras isençıes no âmbito do IRC e 

isençıes parciais no que concerne ao IRS (estªo suj eitos a IRS os rendimentos 
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decorrentes do exercício do seu �mœnus espiritual� atribuído pela Diocese ou pelo 

Fundo Paroquial, mas isentos os recebimentos relativos ao �estipŒndio�, 

entendendo-se que o mesmo constitui a realizaçªo de  um fim religioso, pelo que ainda 

que seja guardado e utilizado pelo sacerdote em conformidade com as regras do 

Direito Canónico, nªo Ø submessível a qualquer disp osiçªo do artigo2” do Código do 

IRS, nem integra qualquer outra norma de incidŒncia tributÆria. 

Face aos condicionalismos expostos, constata-se que o Município de OurØm nªo só 

vŒ diminuídas as suas receitas municipais, designadamente no que concerne ao IMI, 

IMT e FEF, como sendo o volume destas receitas relevante na fórmula de cÆlculo dos 

limites de endividamento municipal (nos termos do definido no artigo 37” da Lei das 

Finanças Locais) se ostenta uma assinalÆvel interferŒncia da Concordata no limite de 

endividamento líquido apurado, ao induzir indirectamente a sua diminuiçªo, no que 

concerne ao caso específico latente no Município de OurØm. 

Endividamento municipal em 31 de Dezembro de 2008  

Da anÆlise dos quadro apresentados nas pÆginas seguintes, conclui-se que, o 

Município de OurØm, a 31 de Dezembro de 2008, nªo se encontrava em excesso de 

endividamento (quer geral quer de mØdio e longo prazo), considerando que dispunha 

de uma margem de endividamento líquido superior a 6,3 milhıes de euros e de mØdio 

e longo prazo próxima de aproximadamente 6,6 milhıe s de euros, cumprindo, de 

forma notória, os limites estabelecidos na Lei das Finanças Locais. Se ao valor 

apurado for acrescido o valor em dívida da Administraçªo Central referido 

anteriormente, bem como a influŒncia resultante da Concordata, serÆ peremptório que 

a margem apurada irÆ sofrer um aumento substancial. 

Assim, face ao apuramento reportado ao tØrmino de 2007, verifica-se que o ano 

económico de 2008 denuncia uma melhoria do nível de  endividamento líquido próxima 

de 11,2 milhıes de euros, permitindo que esta autar quia transpusesse de uma 

situaçªo de eventual excesso para uma situaçªo com margem, ou seja, cumpridora 

dos limites, num ano em que a conjuntura económico se revelou particularmente 

adversa.  
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(�)

Receitas cobradas Reembolsos e Receita cobrada
RECEITAS MUNICIPAIS brutas restituiçıes pagos líquida Observaçıes

(1) (2) (3)=(1)-(2)
TOTAL DE IMPOSTOS MUNICIPAIS* 6.556.033,93 186.310,02 6.369.723,91

Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) 2.951.736,13 37.242,39 2.914.493,74 * Valores anuais, os

Imposto Municipal sobre as Transmissıes Onerosas de  Imóveis (IMT) 2.975.569,16 148.771,65 2.826.797,51 quais devem

Imposto Municipal sobre Veículos (IMV)** 543.400,08 543.400,08 corresponder aos

Contribuiçªo AutÆrquica 26.055,84 295,98 25.759,86 inscritos no formulÆrio

Imposto Municipal de Sisa 59.272,72 59.272,72 Receitas Municipais’, 

DERRAMA* 1.070.693,20 1.070.693,20 relativo a 2007.

TOTAL IMPOSTOS MUNICIPAIS E DERRAMA* 7.626.727,13 186.310,02 7.440.417,11 (A)

RECEITAS ARRECADADAS A T˝TULO DE PARTICIPA˙̂ O NOS
RESULTADOS DAS ENTIDADES DO SEL*
FEF + IRS (MAPA XIX DO OR˙AMENTO DO ESTADO PARA 200 8)

TOTAL DE RECEITAS A CONSIDERAR PARA EFEITOS DE
C`LCULO DOS LIMITES DE ENDIVIDAMENTO

** Inclui o montante de receitas arrecadadas a títuto de Imposto Único Circulaçªo (IUC).

1. LIMITES DE ENDIVIDAMENTO MUNICIPAL 2008

- - (B)

- - 10.707.772,00 (C)

- - 18.148.189,11 (D) = (A) + (B) + (C)

(E) = 10% × (D)

LIMITE AO ENDIVIDAMENTO DE MÉDIO E LONGO PRAZOS - - 18.148.189,11 (F) = 100% × (D)

LIMITE AO ENDIVIDAMENTO DE CURTO PRAZO - - 1.814.818,91

(G) = 125% × (D)LIMITE AO ENDIVIDAMENTO L˝QUIDO - - 22.685.236,39
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(�)

Saldo devedor Saldo credor
 final do trimestre  final do trimestre

1 DISPONIBILIDADES 1.019.340,78
11 Caixa 207.989,00
12 Depósitos em instituiçıes financeiras 811.351,78
13 e 14 (...)
15 Títulos negociÆveis
18 Outras aplicaçıes de tesouraria

2 TERCEIROS 10.488.320,54 49.813.395,34
21 Clientes, contribuintes e utentes 556.645,80 23.220,33
211 Clientes, c/c 41.978,50
212 Contribuintes, c/c 186.666,06
213 Utentes, c/c 320.771,77
214 a 216 (...)
217 Clientes e utentes c/ cauçıes 23.220,33
218 Clientes, contribuintes e utentes de cobrança d uvidosa 7.229,47
219 Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes
22 Fornecedores 0,00 6.234.450,20
221 Fornecedores, c/c 5.365.713,51
222 a 227 (...)
228 Fornecedores - Facturas em recepçªo e conferŒncia 868.736,69
229 Adiantamentos a fornecedores
23 EmprØstimos obtidos 16.567.660,95
231 Em moeda nacional 16.567.660,95
2311 De curto prazo 0,00
23111 EmprØstimos bancÆrios
23112 a 23119 (...)
2312 De mØdio e longo prazo 16.567.660,95
23121 EmprØstimos bancÆrios 16.567.660,95
23123 Outros emprØstimos obtidos

2. ACTIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS

CONTAS Observaçıes
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Saldo devedor Saldo credor
 final do trimestre  final do trimestre

24 Estado e outros entes pœblicos 331.394,68
25 Devedores e credores pela execuçªo do orçamento 0,00 0,00
251 Devedores pela execuçªo do orçamento
252 Credores pela execuçªo do orçamento
26 Outros devedores e credores 5.998.557,28 12.501.459,22
261 Fornecedores de imobilizado 0,00 11.326.176,26
2611 Fornecedores de imobilizado, c/c 8.853.700,74
2612 a 2617 (...) 2.313.188,37
2618 Facturas em recepçªo e conferŒncia 159.287,15
2619 Adiantamentos a fornecedores de imobilizado
262 Pessoal 41,50
263 Sindicatos 350,56
264 Administraçªo autÆrquica 0,00 529.048,03
2641 Associaçıes de municípios 17.998,80
2642 Municípios
2643 Serviços municipalizados
2644 Federaçıes de municípios
2645 Associaçıes de freguesias
2646 Freguesias 160.518,23
2647 Empresas municipais e intermunicipais 350.531,00
2648 e 2649 (...)
265 e 266 (...)

267 Consultores, assessores e intermediÆrios 59.658,47
268 Devedores e credores diversos 5.998.557,28 586.184,40
269 Adiantamentos por conta de vendas
27 AcrØscimos e diferimentos 3.933.117,46 14.155.209,96
271 AcrØscimos de proveitos 3.897.555,18
272 Custos diferidos 35.562,28
273 AcrØscimos de custos 976.625,53
274 Proveitos diferidos 13.178.584,43
2741 a 2744 (...)

CONTAS Observaçıes
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Saldo devedor Saldo credor
 final do trimestre  final do trimestre

2745 Subsídios para investimentos* 13.178.584,43
2748 Diferenças de câmbio favorÆveis
2749 Outros proveitos diferidos*
28 EmprØstimos concedidos
4 IMOBILIZA Õ̇ES 3.786.469,68
41 Investimentos financeiros 3.786.469,68
411 Partes de capital 3.786.469,68
412 Obrigaçıes e títulos de participaçªo
413 (...)
415 Outras aplicaçıes financeiras

TOTAL 15.294.131,00 49.813.395,34

TOTAL CONSIDERADO PARA C`LCULO DO ENDIVIDAMENTO L˝Q UIDO 15.294.131,00 36.634.810,91

CONTAS Observaçıes

* Para o cÆlculo do endividamento
líquido nªo entram as contas 2745
e 2749.

(A)  

 

(�)

Capital em dívida
no final do
trimestre

EmprØstimos contraídos atØ 31.12.2002, para fazer face a prejuízos
decorrentes de calamidades pœblicas (Lei n.” 42/98, de 6 de Agosto, com
as alteraçıes que entretanto lhe foram introduzidas )

EmprØstimos contraídos atØ 31.12.2002, para aquisiçªo, construçªo, ou
recuperaçªo de imóveis destinados a habitaçªo socia l (Lei n.” 42/98, de
6 de Agosto, com as alteraçıes que entretanto lhe f oram introduzidas)
EmprØstimos contraídos atØ 31.12.2002, para pagamento de dívidas à
EDP (Orçamentos do Estado para 1992, 1993, 1994 e 1 995)

3. ENDIVIDAMENTO DE MÉDIO E LONGO PRAZOS

EmprØstimos  de mØdio e longo prazos N.” Observaçıes

�

�

�
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Capital em dívida
no final do
trimestre

EmprØstimos contraídos atØ 31.12.2001, no âmbito do Programa Especial
de Realojamento (PER) (artigo 21.” do Decreto-Lei n.” 163/93, de 7.05,
introduzido pela Lei n.” 34/96, de 29.08)
EmprØstimos contraídos  em 2002, no âmbito do Programa Especial de
Realojamento (PER) (artigo 21.” do Decreto-Lei n.” 163/93, de 7.05,
introduzido pela Lei n.” 34/96, de 29.08)
Outros emprØstimos contraídos em 2002 destinados à habitaçªo social
(al. c) do art.” 7.” da Lei n.”1 6-A/2002, de 31 de Maio - 1.“ alteraçªo à
OE/2002)
EmprØstimos contraídos atØ 31.12.2002, no âmbito de linhas de crØdito
para apoio à reparaçªo dos danos causados pelas int empØries de
Dezembro de 1995 e Janeiro 1996, criadas pelo Decreto-Lei n.” 47/96,
de 15.05 (n.” 2 do artigo 22.” da Lei n.” 10-B/96, de 23.03 - OE/1996)
EmprØstimos contraídos atØ 31.12.2002, no âmbito da linha de crØdito
para apoio à reparaçªo dos danos causados pelas int empØries no
Inverno 2000/2001, criada pelo Decreto-Lei n.” 38-C/2001, de 8.02 (artigo
4.” da Lei n.” 2-A/2001, de 8.02)
EmprØstimos contraídos atØ 31.12.2002, ao abrigo do Programa de
Reabilitaçªo Urbana, apoiado pelo Mecanismo Finance iro do Espaço
Económico Europeu (artigo 22.” da Lei n.” 52-C/96, de 27.12 - OE/1997 e
artigo 22.” da Lei n.” 127-B/97, de 20.12 - OE/1998)
EmprØstimos contraídos atØ 31.12.2002, no âmbito da linha de crØdito
criada pelo Decreto-Lei n.” 345/97, de 05.12 para apoio à reparaçªo dos
danos causados em infra-estruturas e equipamentos municipais (artigo
23.” da Lei n.” 127-B/97, de 20.12 - OE/1998)
EmprØstimos contraídos atØ 31.12.2001, para execuçªo de projectos
comparticipados por fundos comunitÆrios (artigo 32.” da Lei n.” 42/98, na
redacçªo dada pelo artigo 28.” do OE/2000)
EmprØstimos contraídos em 2002, para execuçªo de pr ojectos
comparticipados por fundos comunitÆrios (al. c) do art.” 7.” da Lei n.”
16-A/2002, de 31 de Maio - 1.“ alteraçªo à OE/2002)

EmprØstimos  de mØdio e longo prazos N.” Observaçıes

�(�

�(�

�(�

�


 2.412.887,26

�

�

	(� 676.850,49

	(�
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Capital em dívida
no final do
trimestre

EmprØstimos contraídos durante 2002 para a construçªo e reabilitaçªo de
infra-estruturas no âmbito do EURO 2004 (al. c) do art.” 7.” da Lei n.”
16-A/2002, de 31 de Maio - 1.“ alteraçªo à OE/2002)
EmprØstimos contraídos durante 2003 para a construçªo e reabilitaçªo de
infra-estruturas no âmbito do EURO 2004 (n.” 6 do a rtigo 19.” da Lei n.”
32-B/2002, de 30.12 - OE/2003)
EmprØstimos contraídos no âmbito da linha de crØdito bonificado para
apoio à reparaçªo dos danos causados pelos incŒndio s ocorridos desde
20 de Julho de 2003 em equipamentos e infra-estruturas municipais de
relevante interesse pœblico (artigo 3.” da Lei n.” 107/2003, de 10.12)
EmprØstimos contraídos em 2004, para execuçªo de pr ojectos
comparticipados por fundos comunitÆrios (Despacho Conjunto n.”
177/2004, de S. Ex.as os Ministros das Finanças e d as Cidades,
Ordenamento do Território e Ambiente, publicado na II SØrie do D.R. n.”
71, de 27.03.2004
EmprØstimos contraídos em 2005, atØ 29.07, para execuçªo de projectos
comparticipados por fundos comunitÆrios abrangidos pelo n.” 6 do artigo
19.” da Lei n.” 55-B/2004, de 30.12-OE/2005
EmprØstimos contraídos em 2005, a partir de 30.07, para execuçªo de
projectos comparticipados por fundos comunitÆrios abrangidos pelo n.” 6
do artigo 19.” da Lei n.” 55-B/2004, de 30.12 � OE/ 2005, na redacçªo da
Lei n.” 39-A/2005, de 29.7 (1.“ alteraçªo à OE/2005 )
EmprØstimos contraídos em 2006, para execuçªo de pr ojectos
comparticipados por fundos comunitÆrios abrangidos pelo n.” 7 do artigo
33.” da Lei n.” 60-A/2005, de 30.12 - OE/2006
EmprØstimos contraídos em 2006, para execuçªo de pr ogramas de
habitaçªo social, renovaçªo de Æreas urbanas degrad adas ou para a
reabilitaçªo de equipamentos destruídos pelos incŒndios abrangidos pelo
n.” 9 do artigo 33.” do OE/2006 (Despacho 22 262/2006, de 3/11)
EmprØstimos contraídos para execuçªo de programas d e reabilitaçªo
urbana, abrangidos pelo n.” 5 do artigo 39.” da Lei n.” 2/2007, de 15/01

EmprØstimos  de mØdio e longo prazos N.” Observaçıes

��(�

��(�

��

��

��

�� 912.776,42

��

�


�� 1.002.125,00
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Capital em dívida
no final do
trimestre

EmprØstimos contraídos, para execuçªo de projectos comparticipados
por fundos comunitÆrios, abrangidos pelo n.” 6 do artigo 39.” da Lei n.”
2/2007, de 15/01
EmprØstimos contraídos para execuçªo de investiment os na recuperaçªo
de infra-estruturas municipais afectadas por situaç ıes de calamidade
pœblica, abrangidos pelo n.” 7 do artigo 39.” da Lei n.” 2/2007, de 15/01
EmprØstimos contraídos para a conclusªo dos PER cujos acordos de
adesªo tenham sido celebrados atØ 1995 (alínea b) do n.” 2 do artigo 61.” 
da Lei n.” 2/2007, de 15 de Janeiro)
EmprØstimos contraídos em 2008 destinados ao financiamento de
investimentos no âmbito da Iniciativa Operaçıes de Requalificaçªo e 

Reinserçªo Urbana de Bairros Críticos (art.” 27.” d o OE/2008)

Outros emprØstimos  de mØdio e longo prazos (nªo
excepcionados e nªo incluídos nos pontos anteriores)

16.567.660,95

EmprØstimos  de mØdio e longo prazos N.” Observaçıes

��

�	

��

��

�� 11.563.021,78

TOTAL  

 

Capital em dívida
no final do
trimestre

Dívida a empresas concessionÆrias do serviço de distribuiçªo de energia
elØctrica em baixa tensªo, consolidada atØ 31 de Dezembro de 1988
(alínea c) do n.” 2 do artigo 61.” da Lei n.” 2/2007, de 15 de Janeiro)

Outras dívidas de mØdio e longo prazos N.” Observaçıes

�
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Montante

Capital em dívida de emprØstimos de mØdio e longo prazos excepcionados
dos limites de endividamento municipal  (somatório das linhas 1 a 21 do
quadro de emprØstimos mlp)
Outras dívidas de mØdio e longo prazos excepcionadas dos limites de
 endividamento municipal (dívidas EDP 1988)

RECAPITULATIVO

Designaçªo N.” Observaçıes

� 5.004.639,17

) 0,00
 

 

(�)

TOTAL ENDIVIDAMENTO BANC`RIO CURTO PRAZO 0,00 (A) = Saldo credor  conta 2311
EMPRÉSTIMOS DE CURTO PRAZO NˆO AMORTIZADOS ATÉ 31 D E (B) = Saldo credor conta 2311 em 31 de Dezembro
DEZEMBRO DO ANO EM CAUSA
CAPITAL EM D˝VIDA DE MÉDIO E LONGO PRAZOS MUNIC˝PIO 16.567.660,95 (C) = Saldo credor  conta 2312

(D) = Passivos - Activos da linha (A) do Quadro 2. Activos e
passivos financeiros

CONTRIBUI˙̂ O AM, SM E SEL PARA O ENDIVIDAMENTO BANC `RIO (E) = Total das contribuiçıes AM, SM e SEL para o 
DE MÉDIO E LONGO PRAZOS endividamento bancÆrio de mØdio e longo prazos*

(F) = Total das contribuiçıes AM, SM e SEL para o 
endividamento líquido*

CAPITAL EM D˝VIDA DE EMPRÉSTIMOS DE MÉDIO E LONGO P RAZOS (G) = Campo A do recapitulativo do Quadro 3. Endividamento de
EXCEPCIONADOS DOS LIMITES DE ENDIVIDAMENTO MUNICIPAL mØdio e longo prazos

(H) = Campo B do recapitulativo do Quadro 3. Endividamento de
mØdio e longo prazos

CAPITAL EM D˝VIDA DE MÉDIO E LONGO PRAZOS A CONSIDE RAR 11.563.021,78
ENDIVIDAMENTO L˝QUIDO A CONSIDERAR 16.336.040,74

4. APURAMENTO DA SITUA˙ˆO DE ENDIVIDAMENTO NO FINAL  DO TRIMESTRE

Designaçªo Montante Observaçıes

TOTAL ENDIVIDAMENTO L˝QUIDO MUNIC˝PIO 21.340.679,91

CONTRIBUI˙̂ O AM, SM E SEL PARA O ENDIVIDAMENTO L˝QU IDO

5.004.639,17

D˝VIDAS À EDP 1988 0,00

(I) = (C) + (E) - (G) + (B)**
(J) = (D) + (F) - (G) - (H)  
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ENDIVIDAMENTO DE CURTO PRAZO 1.814.818,91
ENDIVIDAMENTO DE MÉDIO E LONGO PRAZOS 18.148.189,11
ENDIVIDAMENTO L˝QUIDO 22.685.236,39

Excesso
ENDIVIDAMENTO DE CURTO PRAZO

Margem 1.814.818,91
Excesso

ENDIVIDAMENTO DE MÉDIO E LONGO PRAZOS
Margem 6.585.167,33
Excesso

ENDIVIDAMENTO L˝QUIDO
Margem 6.349.195,65

Limites endividamento municipal (recapitulativo)
(K) = Campo (E) do Quadro 1

(O) = Excesso, se (I) > (L); (O) = Margem, se (I) < (L)

(P) = Excesso, se (J) > (M); (P) = Margem, se (J) < (M)

(L) = Campo (F) do Quadro 1
(M) = Campo (G) do Quadro 1

Situaçªo face aos limites

(N) = Excesso, se (A) > (K); (N) = Margem, se (A) < (K)

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

  
Município de OurØm 

197 

Relatório de Gestªo - 2008 
 

 

7. AnÆlise Económico-Financeira 

 

7.1 AnÆlise da Situaçªo Económica 

 

7.1.1 Condiçıes Económicas 

�
�

2008 2007

1. Rendibilidade

  1.1 Financeira (a ) -1,52% -1,89%

  1.2 Económica -1,14% -1,45%

  1.3 Vendas -149,68% -208,59%

2. Equaçıes Fundamentais

  2.1 Rendibilidade dos Fundos Próprios -0,008 -0,014

  2.2 Alavancagem -0,02 -0,03

  2.3 Rendibilidade dos Capitais Totais -0,01 -0,01

3. Rotaçıes

 3.1 Rotaçªo do Activo 0,008 0,007

 3.2 Rotaçªo do Activo Corrente 0,19 1,04

 3.3 Rotaçªo do Activo Imobilizado 0,008 0,007

4. Gestªo

 4.1 de MatØrias 2,51 2,90

 4.2 Clientes, contribuintes e utentes

 4.2.1 Prazo mØdio de cobrança expresso em dias 135,3 13,4

 4.3 Fornecedores c/c

 4.3.1 Prazo mØdio de pagam. expresso em dias 237,7 149,9

MAPA DE CONDI˙ÕES ECONÓMICAS

Designaçıes
Exercícios

�
�

(a) Entendeu-se adoptar o critØrio da exclusªo do R.L.E. no total dos Fundos Próprios 
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Rendibilidade 

 

A rendibilidade pode ser entendida como a taxa representativa da remuneraçªo dos 

capitais investidos na actividade. 

 

Os indicadores de rendibilidade denotam uma melhoria destes indicadores, 

estritamente relacionadas com o facto de o exercício de 2008 apresentar um resultado 

líquido do exercício negativo menos expressivo que o ocorrido no ano anterior. Assim, 

a rendibilidade financeira situou-se em -1,52%, reflectindo a negatividade do resultado 

líquido do exercício obtido. 

 

Equaçıes fundamentais  

 

A rendibilidade dos fundos próprios indica a forma como a autarquia geriu o seu activo. 

Este rÆcio regista um valor negativo (-0,008), o qual deriva do resultado do exercício 

obtido. 

 

 A alavancagem, designada tambØm por financial laverage factor, representa nªo só 

as condiçıes económicas, mas tambØm as condiçıes fi nanceiras, tendo por referŒncia 

a taxa de retorno dos capitais investidos. Desta forma, poderÆ apresentar-se o grau de 

alavancagem financeira para 2008 (-1,33) que resulta do rÆcio entre a rendibilidade 

financeira e a rendibilidade económica, manifestand o este indicador, a existŒncia de 

uma taxa de retorno dos capitais investidos negativa.  

 

Rotaçıes  

 

A autarquia apresenta valores significativamente modestos, no que concerne à rotaçªo 

do activo. No entanto, serÆ conveniente mencionar que os rÆcios em causa sofrem a 

influŒncia do volume de vendas ocorrido, variÆvel esta, que nªo Ø preponderante no 

desenvolvimento da actividade do Município. 

 

Gestªo  
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O prazo mØdio de cobrança a clientes, contribuintes e utentes expresso em dias, 

regista um aumento substancial. Desta forma, o prazo mØdio de cobrança expresso 

em dias situou-se na ordem dos 135 dias, essencialmente decorrentes de algumas 

dificuldades de cobrança no que concerne às Æreas do saneamento e dos resíduos 

sólidos. 

 

O prazo mØdio de pagamentos a fornecedores c/c, indica um agravamento deste 

indicador, pelo que o prazo mØdio de pagamentos, no decurso de 2008, situou-se em 

torno dos 238 dias. A deterioraçªo deste indicador estÆ fortemente associada ao 

aumento do volume de dívidas de terceiros, facto que complementado pelo aumento 

dos prazos mØdios de cobrança induziu um aumento dos prazos mØdios de 

pagamento. 

 

7.1.2 Proveitos 

 

7.1.2.1 Estrutura dos proveitos 

 

GrÆfico - Estrutura dos Proveitos

48%

29%

5%
5%

12% 1%

Transf. e sub. obtidos Imp. e taxas

Proveit. ganhos financeiros Vend. e prest. de serv.

Proveit. ganhos extraord. Outros
 

 

A estrutura dos proveitos demonstra que 48% destes resultam de transferŒncias e 

subsídios obtidos, onde assumem relevo preponderante as transferŒncias relativas 

aos fundos provenientes do Orçamento de Estado. Os impostos e taxas representam 

29 % dos proveitos totais. As vendas e prestaçıes d e serviços e os proveitos e ganhos 
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financeiros, significam, igualmente, 5% do cômputo total dos proveitos. Destacam-se, 

no ano de 2008, os proveitos e ganhos extraordinÆrios, os quais significam 12% dos 

proveitos totais, reflectindo, nomeadamente, os ganhos derivados da alienaçªo de 

imobilizaçıes corpóreas. 

 

7.1.2.2 Evoluçªo dos proveitos 

 

Quadro � Evoluçªo dos proveitos a preços correntes  

uni: Euro

Proveitos 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Vendas e prestaçıes de serviços 1.264.559,20 1.313.46 3,32 3,87 1.481.765,23 12,81

   Vendas  42.192,43 25.058,06 -40,61 21.020,90 -16,11

   Prestaçªo de serviços 1.222.366,77 1.288.405,26 5,4 0 1.460.744,33 13,38

       Serviços sociais, recreativos, culturais e d e 
desporto

14.463,81 9.089,10 -37,16 880,00 -90,32

       Saneamento - Tarifa de Ligaçªo 220.759,85 257. 358,57 16,58 147.490,04 -42,69

       Resíduos Sólidos 874.562,36 834.560,03 -4,57 1.1 81.730,67 41,60

       Transportes colectivos de pessoas e 
mercadorias 10.376,34 7.204,89 -30,56 9.418,48 30,72

       Trabalho por conta de particulares 33.223,20 106.123,61 219,43 24.349,21 -77,06

       CemitØrios 29.768,40 15.051,10 -49,44 20.180,00 34,08

       Parques de Estacionamento 30.646,75 34.343,07 12,06 39.093,22 13,83

       Outros 8.566,06 24.674,89 188,05 37.602,71 52,39

Impostos e taxas 8.745.738,09 8.994.390,72 2,84 8.324.710,85 -7,45

Impostos directos 6.537.749,88 7.349.928,11 12,42 6.675.472,94 -9,18

   Imposto municipal sobre imóveis 2.647.669,51 2.878 .743,44 8,73 2.653.111,23 -7,84

   Impostos municipal sobre veículos/IUC 507.657,27 545.710,40 7,50 605.812,84 11,01

   Imposto municipal sobre transmissıes 2.075.592,67 2.917.378,40 40,56 2.587.114,87 -11,32

   Derrama 1.061.761,26 1.070.693,20 0,84 799.637,96 -25,32

   Impostos abolidos 245.069,17 -62.597,33 -- 29.796,04 -147,60

Impostos indirectos e taxas 2.207.988,28 1.644.462,61 -25,52 1.649.237,91 0,29

   Mercados e feiras 155.275,62 134.560,02 -13,34 134.176,32 -0,29

   Loteamentos e obras 1.453.117,07 842.991,29 -41,99 697.112,62 -17,30

   Ocupaçªo da via pœblica 1.420,72 1.635,03 15,08 1.640,74 0,35
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Quadro � Evoluçªo dos proveitos a preços correntes (continuaçªo)  

uni: Euro

Proveitos 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

   Publicidade 31.005,45 45.301,37 46,11 36.087,09 -20,34

   Saneamento (Conserv. e tratamento) 463.048,18 500.092,07 -- 662.834,08 32,54

   Outros 104.121,24 119.882,83 15,14 117.387,06 -2,08

Proveitos Suplementares 490.442,17 148.725,45 -69,68 124.623,53 -16,21

TransferŒncias e subsídios obtidos 13.138.511,47 12.820.710,88 -2,42 13.384.429,30 4,40

Outros proveitos e ganhos operac. 0,00 0,00 -- 7.769,16 --

Trabalho para a própria entidade 685.981,30 316.119,1 8 -- 242.159,38 -23,40

Proveitos e ganhos financeiros 1.345.075,25 1.336.368,16 -0,65 1.485.212,26 11,14

   Juros obtidos 25.227,27 16.011,53 -36,53 14.071,54 -12,12

  Rendimentos de participaçıes de capital 6.399,03 6. 774,37 5,87 10.064,83 48,57

   Rendimentos de imóveis 1.313.448,95 1.313.582,26 0, 01 1.461.075,89 11,23

Proveitos e ganhos extraordinÆrios 875.558,50 797.730,78 -8,89 3.513.297,73 340,41

   Ganhos em imobilizaçıes 115.681,03 1.000,00 -99,14 2 .618.555,81 261755,58

   Benefícios de penalidades contratuais 68.111,94 92.366,14 35,61 101.071,08 9,42

   TransferŒncias de capital 662.124,95 628.104,26 -- 657.072,09 4,61

   Outros proveitos e ganhos extraordinÆrios 29.640,58 76.260,38 157,28 136.598,75 79,12

Total 26.545.865,98 25.727.508,49 -3,08 28.563.967,44 11,03  

 

Os proveitos totais evidenciam um aumento em 11%, reflectindo, essencialmente, o 

acrØscimo ocorrido nos proveitos relativos às vendas e prestaçıes de serviços (13%), 

transferŒncias e subsídios obtidos (4,4%), proveitos e ganhos financeiros (11%) e 

proveitos e ganhos extraordinÆrios (340%). Nas vendas e prestaçıes de serviços 

destacam-se os proveitos relativos à tarifa de resí duos sólidos (+42%), cemitØrios 

(+34%) e parques de estacionamento (+14%). 

 

 Em sentido inverso, salientam-se as quebras nos proveitos relativos a impostos e 

taxas (-7,5%), proveitos suplementares (-16%) e trabalhos para a própria entidade 

(-23%). Relativamente aos impostos e taxas, serÆ de referir o acrØscimo verificado nas 

taxas de saneamento (+33%). 

 

7.1.3 Custos 
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7.1.3.1 Estrutura dos custos 

 

Com o peso mais preponderante na estrutura dos custos, surgem as amortizaçıes do 

exercício e os fornecimentos e serviços externos, o s quais representam, 

respectivamente, 33% e 29% dos custos totais. 

 

Realce-se ainda o peso na estrutura dos custos com pessoal (17%), com custos e 

perdas extraordinÆrias (10%) e com as transferŒncias e subsídios correntes e 

prestaçıes sociais (5%).  

GrÆfico - Estrutura dos Custos

33%

29%

17%

10%

5% 6%

Amortizaçıes do exercício Fornec. e serv. externos

Custos com o pessoal Custos e perd. extraord.

Transf. e subs. corr. e p.s. Outros
 

 

7.1.3.2 Evoluçªo dos custos 

 

Quadro � Evoluçªo dos custos a preços correntes  

uni: Euro

Custos 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Custo das merc. vend. e mat. cons. 846.020,97 702.247,36 -16,99 656.802,12 -6,47

Fornecimentos e Serviços Externos 7.529.578,16 8.426. 084,66 11,91 8.915.451,84 5,81

   Electricidade 925.300,63 1.005.962,70 8,72 1.120.906,84 11,43

   Combustíveis 318.430,43 366.452,06 15,08 381.460,70 4,10

   g̀ua 37.761,41 25.055,49 -33,65 25.446,05 1,56

   Material de Escritório 78.417,93 85.933,16 9,58 56.3 60,28 -34,41
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Quadro � Evoluçªo dos custos a preços correntes (co ntinuaçªo)  
uni: Euro

Custos 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

   Rendas e Alugueres 201.378,64 182.638,81 -9,31 218.600,92 19,69

   Comunicaçªo 93.180,06 85.316,90 -8,44 82.991,77 -2,73

   Seguros 62.769,37 59.497,79 -5,21 65.637,33 10,32

   Deslocaçıes e Estadas 17.371,09 16.604,58 -4,41 36.6 11,85 120,49

   HonorÆrios 51.180,10 41.066,61 -19,76 12.135,83 -70,45

   Conservaçªo e reparaçªo 403.422,60 854.218,61 111,7 4 293.702,51 -65,62

   Publicidade e propaganda 49.942,19 39.084,38 -21,74 42.524,99 8,80

   Limpeza, Higiene e Conforto 118.871,24 153.673,90 29,28 136.657,72 -11,07

   Vigilância e Segurança 104.730,44 159.894,28 52,67 1 34.150,95 -16,10

   Trabalhos Especializados 552.269,53 951.387,35 72,27 915.148,10 -3,81

   Ediçıes e Publicaçıes Períodicas Municipais 54.59 7,58 83.800,80 53,49 86.815,84 3,60

   Exploraçªo e Manutençªo de ETAR’s 459.462,39 561.1 26,23 22,13 589.787,34 5,11

   Encargos de Cobrança 166.418,47 157.244,86 -5,51 208 .906,08 32,85

   Recolha, Transporte e Tratamento de RSU’s 1.338.651,45 1.436.105,01 7,28 1.504.621,34 4,77

   Transportes Escolares 762.295,13 808.138,59 6,01 866.842,88 7,26

   Manutençªo de espaços verdes 463.404,50 433.260,90 -6,50 501.143,79 15,67

   Limpeza Urbana 324.564,43 341.976,06 -- 395.861,30 15,76

   Fornecimento de refeiçıes 234.142,63 341.421,14 -- 546.354,41 60,02

   Outros Fornecimentos e Serviços Externos 711.015, 92 236.224,45 -66,78 692.783,02 193,27

Transf. e Sub. Correntes Concedidos 1.771.753,81 1.924.096,96 8,60 1.395.950,96 -27,45

  TransferŒncias Correntes Conced. 1.450.875,05 1.650.436,78 13,75 1.077.766,03 -34,70

     Freguesias 405.795,56 371.310,93 -8,20 284.453,57 -23,39

     Associaçıes de Municípios 5.911,93 1.208,52 20862 ,21 19.277,99 1495,17

     Instituiçıes s/fins lucrativos 1.003.498,42 1.23 8.062,71 23,37 746.988,12 -39,66

     Famílias 5.985,60 3.026,62 -49,43 13.346,35 340,97

     Outras transferŒncias correntes concedidas 29.683,54 36.828,00 24,07 13.700,00 -62,80

Subsídios Correntes Concedidos 320.878,76 273.660,18 -14,72 318.184,93 16,27

    Empresas Pœblicas Municipais e 
Intermunicipais

320.878,76 273.660,18 -14,72 316.834,93 15,78

Custos com o Pessoal 5.099.180,74 4.602.555,15 -9,74 5.251.706,06 14,10

   Remuneraçªo dos membros dos órgªos 
autÆrquicos

319.822,13 295.393,08 -7,64 361.170,85 22,27

   Remuneraçıes do pessoal 3.891.877,27 3.605.237,36 - 7,37 4.019.925,32 11,50

   Pensıes 4.791,33 2.317,75 -51,63 320,14 -86,19

   Encargos sobre remuneraçıes 533.480,93 524.452,55 - 1,69 611.588,91 16,61  
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Quadro � Evoluçªo dos custos a preços correntes (co ntinuaçªo)  

uni: Euro

Custos 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)
   Seguros de acidentes de trabalho e doenças 
profissionais 88.683,05 31.796,23 -64,15 41.603,21 30,84

   Outros custos com pessoal 260.526,03 143.358,18 -44,97 217.097,63 51,44

Outros custos e perdas operacionais 52.200,79 52.304,44 0,20 128.341,20 145,37

Amortizaçıes do exercício 9.855.487,53 10.154.211,95 3 ,03 10.357.585,89 2,00

Provisıes do Exercício 0,00 0,00 - 7.299,47 --

Custos e perdas financeiros 588.552,02 798.850,27 35,73 1.022.026,12 27,94

   Juros suportados - EmprØstimos BancÆrios de 
mØdio longo prazo

507.452,63 765.329,43 50,82 761.716,60 -0,47

   Outros custos e perdas financeiros 81.099,39 33.520,84 -58,67 260.309,52 676,56

Custos e Perdas ExtraordinÆrios 1.995.793,80 1.806.924,97 -9,46 3.046.654,16 68,61

  Transf. de capital concedidas 1.823.344,46 1.363.456,62 -25,22 2.535.130,57 85,93

      Empresas Pœblicas Municipais e 
Intermunicipais

120.798,32 67.167,51 -44,40 1.345.594,06 1903,34

      Freguesias 266.551,33 546.689,01 105,10 179.423,15 -67,18

      Associaçıes de Municípios 16.567,62 13.282,12 -1 9,83 7.544,67 -43,20

      Instituiçıes s/fins lucrativos 803.390,86 709.5 82,41 -11,68 1.002.568,69 41,29

      Outras transferŒncias de capital concedidas 616.036,33 26.735,57 -95,66 0,00 -100,00

  Outros custos e perdas extraord. 172.449,34 443.468,35 157,16 511.523,59 15,35

Total 27.738.567,82 28.467.275,76 2,63 30.781.817,82 8,13

Total (s/amortizaçıes) 17.883.080,29 18.313.063,81 2,4 0 20.424.231,93 11,53  

 

Os custos totais apresentam um aumento em aproximadamente 8%, significando, em 

volume monetÆrio, um valor total na ordem dos 30,8 milhıes de euros. Extraindo dos 

custos totais os custos relacionados com as amortizaçıes, a variaçªo ocorrida terÆ 

sido na ordem dos 11,5%. 

 

Os fornecimentos e serviços externos denotam um aum ento em 5,8% reflectindo a 

disponibilizaçªo crescente de novos equipamentos e consequentemente de novos 

serviços. Considerando que o IPC (˝ndice de Preços do Consumidor), relativo ao ano 

económico de 2008, deva ter-se situado nos 2,6%, de duz-se que estes custos 

registaram uma diminuiçªo real na ordem de 3,2%. 

 

No lado dos acrØscimos dos custos mencionados no parÆgrafo anterior destacam-se 

com uma variaçªo positiva nos custos relativos à el ectricidade (+11%), , rendas e 
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alugueres (+20%), seguros (+10%), deslocaçıes e est adas (+120%), publicidade e 

propaganda (+9%), encargos de cobrança (+33%), tran sportes escolares (+7%), 

manutençªo de espaços verdes (+16%), limpeza urbana  (+16%) e fornecimento de 

refeiçıes (+60%) 

 

Ainda no âmbito dos fornecimentos e serviços extern os, serÆ de referir a queda 

verificada nos custos material de escritório (-34%) , honorÆrios (-70%), conservaçªo e 

reparaçªo (-66%), limpeza, higiene e conforto (-11% ) e vigilância e segurança (-16%). 

 

Os custos com pessoal manifestam um aumento em 14%, face ao valor registado em 

2007. Sentido semelhante, verificou-se nos custos e perdas financeiras, os quais 

denotam um acrØscimo na ordem dos 28%, reflectindo o aumento verificado nas taxas 

de juro no decurso dos trŒs primeiros trimestres de 2008. 

 

As transferŒncias e subsídios correntes concedidos assinalam uma quebra destes 

custos em 27%, essencialmente resultante da diminuiçªo dos apoios desta natureza 

concedidos às freguesias (-23%) e às instituiçıes s em fins lucrativos (-40%). Ao invØs, 

os subsídios correntes concedidos a empresas pœblicas municipais e intermunicipais 

sofreram um aumento na ordem dos 16%). 

 

Ao nível dos custos e perdas extraordinÆrios, verificou-se um incremento destes 

custos em 69%, reflectindo um aumento das transferŒncias de capital concedidas, 

designadamente para as empresas pœblicas municipais e intermunicipais (+1.903% 

que, em termos absolutos, significou um acrØscimo próximo de 1,3 milhıes de euros) 

e para as instituiçıes sem fins lucrativos (+41%). 

 

 

7.1.4 Resultados 

 

7.1.4.1 Resultado operacional 
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Quadro � Evoluçªo do Resultado Operacional a preços  correntes 
uni: Euro

Resultado Operacional 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

 Total -829.989,77 -2.268.090,97 173,27 -3.147.680,09 38,78  

 

O resultado operacional apresentou um aumento da negatividade em 

aproximadamente 39%. Desta forma o resultado foi negativo, num valor superior a 3,1 

milhıes de euros. 

 

7.1.4.2 Resultado financeiro 
 

Quadro � Evoluçªo do Resultado Financeiro a preços correntes 
uni: Euro

Resultado Financeiro 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

 Total 756.523,23 537.517,89 -28,95 463.186,14 -13,83  

 

Este indicador denota um decrØscimo em 14%, porØm, continua a vigorar um resultado 

positivo na ordem dos 463,2 mil euros. 

 

7.1.4.3 Resultado corrente 

 

Quadro � Evoluçªo do Resultado Corrente a preços co rrentes 
uni: Euro

Resultado Corrente 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

 Total -72.466,54 -1.730.573,08 2288,10 -2.684.493,95 55,12  

 

O quadro apresentado demonstra a existŒncia de um resultado negativo que ganhou 

expressividade no ano em reporte, atingindo um valor negativo próximo de 2,7 milhıes 

de euros. 

 

7.1.4.4 Resultado Líquido do Exercício 
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Quadro � Evoluçªo do Resultado Líquido do Exercício  a preços correntes  
uni: Euro

Resultado Líquido do Exercício 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Resultado Líquido do Exercício -1.192.701,84 -2.739.767,27 129,71 -2.217.850,38 -19,05  

 

Sobre a interpretaçªo do resultado nªo serÆ consent âneo quer com os objectivos das 

autarquias locais, quer sob a óptica conceptual, a associaçªo do R.L.E., ao termo lucro 

ou prejuízo, visto que as autarquias locais visam essencialmente a satisfaçªo das 

necessidades dos munícipes, pelo que se torna necessÆrio demarcar a interpretaçªo 

do resultado obtido, de qualquer analogia efectuada com base nos conceitos vigentes 

para o sector privado. 

 

Importa ainda destacar a ausŒncia de doutrina que disponha quer sobre a terminologia 

tØcnica, quer sobre a interpretaçªo do valor obtido , pois a especificidade do POCAL e  

a especificidade das autarquias locais, nomeadamente em matØria de políticas 

contabilísticas, deriva na obtençªo de resultados, em nada similares com os 

provenientes do regime contabilístico em vigor para o sector privado. 

 

7.2 AnÆlise da Situaçªo Financeira 

 

7.2.1 Condiçıes Financeiras 
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2008 2007

(Fundo de Maneio) -9.882.388,05 � -14.274.436,37 �

(Cash Flow EstÆtico (MLL) 8.147.034,98 � 7.414.444,68 �

1. Estabilidade (s.l.)

   1.1 Solvabilidade 3,87 4,01

   1.2 Autonomia 0,74 0,75

   1.3 Estabilidade (s.r.) 2,87 3,01

2. Estrutura do Activo

   2.1 Cobertura do A.I. em Fundos Próprios 0,74 0,75

   2.2 Cobertura do A.I. em Capitais Permanentes 0,84 0,85

   2.3 Peso Relativo do A.I. no Activo Total 93,94% 99,11%

3. Liquidez

   3.1 Liquidez Geral 0,44 0,08

   3.2 Liquidez Reduzida 0,43 0,07

   3.2 Participaçªo - ExistŒncias no Activo Corrente 3,32% 19,22%

   3.4 Financiamento do Activo Corrente -1,26 -11,32

4. Complementares

   4.1 Capacidade de Endividamento 0,35 0,33

   4.2 Financiamento do F.M. por Passivo de Financ. -1,91 -1,32

   4.3 Cobertura do Passivo Corrente por F.P. 8,11 9,15

   4.4 Estrutura do endividamento (dívidas a terceiros de 
curto prazo)

0,33 0,31

   4.5 Grau de dependŒncia de dívidas a mØdio e longo 
prazo

0,10 0,10

   4.6 Racio de envelhecimento do Imobilizado 0,18 0,11

MAPA DE CONDI˙ÕES FINANCEIRAS

Exercícios
Designaçıes

 

 

Fundo de Maneio 

 

O fundo de maneio pode ser considerado como a margem de segurança da entidade, 

com a qual se pode fazer face ao exigível a curto prazo, devendo este ser suficiente 

para garantir o ajustamento da cadŒncia de transformaçªo de activos em meios 

líquidos de resposta às dívidas e, alØm disso, perm itir à entidade a existŒncia de 
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fundos fora da exigŒncia imediata dos credores, para cobertura dos riscos que possam 

afectar, no futuro, a manutençªo desse ajustamento.  

 

O valor apresentado indica que o passivo corrente nªo se encontra coberto pelo activo 

corrente. Desta forma, o fundo de maneio reflecte-se num valor negativo, indicando 

que a curto prazo a autarquia irÆ ter alguma dificuldade em fazer face ao exigível a 

curto prazo. Note-se que o valor apurado Ø manifestamente negativo, situando-se 

próximo de 9,9 milhıes de euros.  

 

PorØm, salienta-se a diminuiçªo da sua negatividade , face ao valor apurado em 2007, 

que, em termos de variaçªo absoluta, representou um a melhoria na ordem dos 4,4 

milhıes de euros. 

 

Cash Flow EstÆtico 

 

O cash flow revela a propensªo para a obtençªo de l ucros e por um natural 

prolongamento da liquibilidade, assim corresponde à s amortizaçıes, às provisıes e ao 

R.L.E.. O ano de 2008 denota uma variaçªo positiva deste indicador.  

 

Estabilidade 

 

Os rÆcios de estabilidade pretendem demonstrar a proporcionalidade das massas 

patrimoniais mais importantes. 

 

A autarquia apresenta um bom nível de solvabilidade e estabilidade (s.r.). Quanto à 

autonomia, o valor supera a barreira dos 0,5, facto que resulta num índice de 

autonomia consistente. 

  

Estrutura do Activo 

 

No que diz respeito à estrutura do activo, regista- se uma quebra da cobertura do 

activo imobilizado em fundos próprios, bem como em capitais permanentes. O peso 
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relativo do activo imobilizado no activo total Ø bastante pronunciado, denotando um 

valor de 94%. 

 

Liquidez 

 

Estes índices permitem avaliar a aptidªo da entidad e em satisfazer os seus 

compromissos a curto prazo. 

 

Os índices relacionados demonstram uma boa melhoria destes indicadores, 

persistindo a ocorrŒncia de valores manifestamente dØbeis. Desta forma, salienta-se a 

existŒncia de dificuldades em satisfazer os compromissos de curto prazo. 

 

No entanto, considerando a especificidade das actividades desenvolvidas pela 

entidade em apreço, a conjuntura económica adjacent e ao período em anÆlise, bem 

como o extenso volume e concentraçªo de investiment o verificado nos œltimos anos, 

os indicadores apresentados nªo constituem motivo p articular de preocupaçªo, visto 

que a ocorrŒncia deriva de factos extraordinÆrios, embora se tenha vindo a acentuar 

um aumento gradual dos custos de funcionamento, sem, contudo, comprometer a 

sustentabilidade económico-financeira de forma expr essiva. 

 

A representatividade das existŒncias no total do activo corrente registou um 

decrØscimo, significando, em 31 de Dezembro, 3,3% deste total, quer por influŒncia de 

um aumento directo ocorrido no saldo dos depósitos em instituiçıes financeiras e 

caixa, quer sobretudo, pelo aumento verificado nas dívidas de terceiros de curto prazo. 

 

O financiamento do activo corrente continua a denotar um valor negativo em reflexo da 

negatividade do fundo de maneio.. 

 

Complementares 

 

O rÆcio da capacidade de endividamento denota uma ligeira deterioraçªo. Importa 

observar que o valor apresentado Ø inferior à unidade (1), pelo que, segundo este 

indicador, a autarquia dispıe de uma boa capacidade  de endividamento. Contudo, 
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convØm ainda mencionar que a capacidade de endividamento apresentada nªo Ø 

similar à definiçªo estabelecida na Lei das Finança s Locais, pelo que para melhor 

compreensªo se aconselha leitura atenta ao ponto 6. 2 do presente documento 

(cumprimentos legais na despesa � cumprimento ao li mite da capacidade de 

endividamento). 

 

O financiamento do fundo de maneio pelo passivo de financiamento permanece 

negativo dada a negatividade do fundo de maneio.  

 

O grau de dependŒncia do activo líquido total face ao financiamento resultante de 

dívidas a mØdio e longo prazo, reflecte que 10% do activo líquido total se deve a 

financiamento externo. 

 

A medida de envelhecimento do imobilizado denota um valor bastante reduzido, 

indiciando a existŒncia de uma parte muito significativa de imobilizado novo ou 

recente. 

 

7.2.2 Dívidas de terceiros 

 

Quadro � Evoluçªo das dívidas de terceiros a preços  correntes 

uni : euro

Dívidas de terceiros 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Dívidas de terceiros de curto prazo 572.593,40 691.303,78 20,73 6.555.273,08 848,25

   EmprØstimos concedidos 0,00 0,00 -- 0,00 --

   Clientes c/c 53.255,35 48.258,93 -9,38 41.978,50 -13,01

   Contribuintes, c/c 126,09 46.495,54 36774,88 186.666,06 301,47

   Utentes, c/c 18.942,31 210.766,50 1012,68 320.771,77 52,19

   Clientes, contribuintes e utentes de cobrança 
duvidosa 0,00 0,00 -- 7.299,47 --

   Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00 -- 0,00 --

   Adiantamentos a forneced. de imobilizado 0,00 0,00 -- 0,00 --

   Estado e outros entes pœblicos 0,00 0,00 -- 0,00 --

   Administraçªo autÆrquica 0,00 0,00 -- 0,00 --

   Outros devedores 500.269,65 385.782,81 -22,89 5.998.557,28 1454,91

Dívidas de terceiros de mØdio, longo 
prazo

0,00 0,00 -- 0,00 --

Total da dívida a terceiros 572.593,40 691.303,78 20,73 6.555.273,08 848,25  
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No que concerne a dívidas de terceiros, apenas se verificam dívidas de curto prazo, 

tendo o volume destas sofrido um acrØscimo na ordem dos 845% que, em termos 

absolutos, significou uma variaçªo positiva em apro ximadamente 5,9 milhıes de 

euros. O volume total das dívidas de terceiros ascendeu a um valor na ordem dos 6,6 

milhıes de euros. 
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7.2.3 Dívidas a terceiros 
 

 

As dívidas a terceiros de mØdio e longo prazo apresentam um ligeiríssimo aumento em 

0,5% (em termos absolutos, significa um valor em aproximadamente 100,5 mil euros). 

 

No que concerne às dívidas a terceiros de curto pra zo, denota-se um acrØscimo 

destas dívidas em 14%, as quais ascenderam, em 2008, a um valor próximo de 16,8 

milhıes de euros, evidenciando um aumento absoluto próximo de 2,1 milhıes de 

euros. 

 

O valor total das dívidas a terceiros foram na ordem dos 35,7 milhıes de euros e 

apresenta uma variaçªo positiva, face ao valor regi stado no ano anterior, em 6,6%.  
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Quadro � Evoluçªo das dívidas a terceiros a preços correntes 

uni : euro

Dívidas de terceiros 2006 2007 var. (%) 2008 var. (%)

Dívidas a terceiros de curto prazo 10.104.098,04 14.671.173,32 45,20 16.777.336,06 14,36

   EmprØstimos de curto prazo 0,00 0,00 -- 0,00 --

   Adiantamentos por conta de vendas 0,00 0,00 -- 0,00 --

   Fornecedores, c/c 3.270.183,68 3.345.825,45 2,31 5.365.713,51 60,37

   Fornecedores c/c - Facturas em recepçªo  e 
conferŒncia 159.558,02 225.178,87 41,13 868.736,69 285,80

   Credores pela execuçªo do orçamento 0,00 0,00 -- 0,00 --

   Clientes e utentes c/ cauçıes 18.398,02 25.547,06 38, 86 23.220,33 -9,11

   Adiantamentos de clientes, contribuintes e 
utentes

0,00 0,00 -- 0,00 --

   Fornecedores de imobilizado, c/c 5.417.534,29 9.862.496,91 82,05 8.853.700,74 -10,23

   Estado e outros entes pœblicos 168.351,51 185.893,82 10,42 331.394,68 78,27

   Administraçªo autÆrquica 80.904,71 177.174,24 118,99 529.048,03 198,60

   Outros credores 443.113,74 653.170,78 47,40 646.234,93 -1,06

   Fornecedores de imobilizado - Facturas em 
recepçªo e conferŒncia

546.054,07 195.886,19 -64,13 159.287,15 -18,68

Dívidas a terceiros de mØdio e longo 
prazo

19.136.093,75 18.780.340,06 -1,86 18.880.849,32 0,54

   Dívidas a instituiçıes de crØdito 16.871.870,99 16.465. 595,93 -2,41 16.567.660,95 0,62

   Dívidas a fornec. de imobilizado (loc. financ) 139.222,76 64.744,13 -53,50 413.188,37 538,19

   Dívidasa fornec. Imobilizado - aquis. Mlp 2.125.000,00 2.250.000,00 5,88 1.900.000,00 -15,56

Total da dívida a terceiros 29.240.191,79 33.451.513,38 14,40 35.658.185,38 6,60  
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8. Consolidaçªo das contas do município com as empr esas municipais 

 

Nos termos do n.” 1 do artigo 46” da Lei n.” 2/2007 (Lei das Finanças Locais), de 15 

de Janeiro, � as contas dos municípios que detenham serviços muni cipalizados ou a 

totalidade do capital de entidades do sector empresarial local devem incluir as contas 

consolidadas, apresentando a consolidaçªo do balanç o e da demonstraçªo de 

resultados com os respectivos anexos explicativos, incluindo, nomeadamente, os 

saldos e fluxos financeiros entre as entidades alvo de consolidaçªo e o mapa de 

endividamento consolidado de mØdio e longo prazos�. 

Complementarmente, refere o n.” 2 do artigo anteriormente citado que �os 

procedimentos contabilísticos para a consolidaçªo d os balanços dos municípios e das 

empresas municipais o intermunicipais sªo os defini dos no POCAL�. Ora, neste 

âmbito, verifica-se que o POCAL nªo dispıe quaisque r procedimentos ou normativos 

adjacentes à referida consolidaçªo, aguardando-se j Æ hÆ longo tempo que, o 

legislador, promova a elaboraçªo e publicaçªo dos r eferidos procedimentos. 

Relativamente ao ano económico de 2007, nªo obstant e as limitaçıes decorrentes da 

ausŒncia de procedimentos contabilísticos estabelecidos para a referida consolidaçªo, 

bem como a circunstância de as empresas municipais adoptarem o POC e nªo o POC 

sectorial adstrito às autarquias locais (POCAL), fa cto que induz a necessidade de 

existŒncia de uma matriz de consolidaçªo entre os dois sistemas de contas (nunca 

publicado), o Município de OurØm, apresentou contas consolidadas com as empresas 

do sector local, nas quais detØm a totalidade do capital. 

No decurso de 2008, em contacto ocorrido com a DGAL, esta autarquia constatou que 

foi das œnicas que (terªo apresentado contas consolidadas, 3 municípios), 

relativamente à prestaçªo de contas do ano económic o de 2007, dispôs de 

consolidaçªo de contas. 

Deste modo, face às condicionantes existentes (inex istŒncia de procedimentos 

estabelecidos nem matriz de consolidaçªo entre o PO C e o POCAL), bem como o 

facto de a quase totalidade dos município nªo apres entarem consolidaçªo 
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(presume-se que decorre das limitaçıes existentes j Æ referidas), o Município de OurØm 

nªo irÆ apresentar contas consolidadas, aguardando com expectativa que, no decurso 

de 2009, sejam publicados as normas e procedimentos de consolidaçªo referenciados 

no n.” 2 do artigo 46” da Lei das Finanças Locais. Neste contexto, serÆ de referir que 

concordamos com a recomendaçªo veiculada pela Câmar a dos TØcnicos Oficiais de 

Contas no AnuÆrio Financeiro dos Municípios Portugueses 2007, divulgado em Abril 

de 2008, quando Ø referido que �a nªo aplicabilidade do POCAL às empresas 

municipais Ø questionÆvel, pois dificilmente se entende que entre duas entidades que 

tenham a mesma lógica de prestaçªo de serviços, obe deçam a sistemas 

contabilísticos distintos� (POCAL no caso do Município e serviços municipali zados e 

POC no caso das empresas municipais). 
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9. Outras disposiçıes 

 

9.1 Proposta de aplicaçªo de resultados 

 

Considerando que o Resultado Líquido do Exercício do Município de OurØm, referente 

a 2008, Ø negativo em 2.217.850.38�, nªo se propıe qualquer aplicaçªo, devendo o 

mesmo permanecer em �Resultados Transitados�. 

 

9.2 Evoluçªo previsível da actividade 

 

A evoluçªo previsível da actividade encontra-se dis posta nos Documentos Previsionais 

aprovados para o presente ano económico, e em parti cular, no Orçamento para 2009 

e Opçıes do Plano para o quadriØnio 2009-2012. 

Novas competŒncias  

Relativamente à  Educaçªo, serÆ importante referir que jÆ foi publicada a legislaçªo 

que prevŒ a transferŒncia de competŒncias para os municípios da referida Ærea. Tais 

competŒncias implicarªo, para todos os estabelecimentos educativos atØ ao 9” ano, a 

gestªo de instalaçıes, o pessoal nªo docente (Auxil iares, Assistentes, Guardas 

Nocturnos, Cozinheiros, Pessoal Administrativo, etc.), a acçªo social escolar, leite 

escolar, refeiçıes, etc. No caso de OurØm, serÆ excepcional a situaçªo da Escola 

SecundÆria, cujas instalaçıes serªo objecto de obra s profundas de requalificaçªo pela 

empresa Parque Escolar. Quanto às restantes situaçı es, as mesmas carecem da 

aceitaçªo de condiçıes por parte do MinistØrio da E ducaçªo, no que se refere a 

verbas para reparaçªo das instalaçıes das escolas C onde de OurØm, Cónego Dr. 

Manuel Lopes Perdigªo e Freixianda. 

De acordo com informaçıes da Associaçªo Nacional de  Municípios Portugueses 

(ANMP), estªo tambØm em preparaçªo transferŒncias de competŒncias nas Æreas de 

Segurança Social e Saœde, desconhecendo-se, atØ ao momento, os contornos dessas 

competŒncias. 
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PREDE 

No âmbito do Programa de Regularizaçªo de Extraordi nÆria do Dívidas do Estado 

(RCM n.” 191-A/2008, de 27 de Novembro), o Município de OurØm, por considerar que 

reœne os requisitos legais para o efeito, instruiu o seu processo de candidatura, 

procedendo à sua entrega à entidade competente dent ro do prazo definido, tendo em 

vista a admissªo à segunda fase de candidaturas de acesso à linha de financiamento 

de mØdio e longo prazos, solicitando um montante de 11.360.000 euros para a 

quitaçªo de dívida. O mencionado financiamento Ø co mposto por dois emprØstimos de 

mØdio e longo prazo, um a conceder pela Direcçªo Ge ral do Tesouro e Finanças, o 

qual corresponde a 40% e pelo período de 10 anos e outro a conceder por uma 

instituiçªo de crØdito, correspondendo a 60% e pelo  período de 5 anos. 

Consequentemente, foi com alguma perplexidade que este município nªo constou nas 

lista de municípios considerados elegíveis divulgada pela Direcçªo Geral do Tesouro 

no dia 16 de Fevereiro de 2009, por força de se con siderar, para efeitos de 

elegibilidade, a data de 30/06/2008 e nªo a data de  31/12/2008 (note-se que o diploma 

nada refere quanto à data da elegibilidade, pelo qu e serÆ credível que seja 

considerada a data mais recente disponível, veja-se que na data de publicaçªo, pela 

DGTF, dos municípios considerados elegíveis, jÆ a DGAL  dispunha de elementos 

referentes a 31/12/2008). 

Desta forma, esta autarquia encetou diligŒncias e contactos com as tutelas da DGAL e 

da DGTF, no sentido de ver acautelados os seus interesses. Na sequŒncia dos 

contactos ocorridos, ficou estabelecido que o processo seria reapreciado, 

considerando-se a data de elegibilidade de 31/12/2008.  

PorØm, em observância ao facto deste município ter transposto, no decurso de 2008, 

de uma situaçªo de eventual excesso de endividament o, para uma situaçªo com larga 

margem de endividamento líquido e de mØdio e longo prazo, ficou estabelecido que 

esta autarquia deveria apresentar, junto da DGAL, um processo contendo documentos 

comprovativos dos saldos existentes a 31/12/2008 (exigŒncia que se julga que apenas 

tenha ocorrido com o Município de OurØm).  
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Face ao exposto, o município apresentou a documentaçªo comprovativa que se 

impunha, tendo a DGAL atestado pela fidedignidade da informaçªo anteriormente 

reportada por esta autarquia, razªo pela qual terÆ reencaminhado o processo para a 

sua tutela (SEAL), referenciando que o Município de OurØm, à data de 31/12/2008, 

reœne os requisitos definidos para aceder ao financiamento estabelecido no PREDE, 

designadamente no montante solicitado de 11.360.000 euros. 

Complementarmente, para que o processo pudesse ter o desfecho ambicionado, foi 

publicada a RCM n.” 29/2009 de 30 de Março, a qual define expressamente que �Ø 

considerada a œltima informaçªo trimestral comunicada, respectivamente à Direcçªo 

Geral do Orçamento e à Direcçªo Geral das Autarquia s Locais�, devendo a Direcçªo 

Geral do Tesouro e Finanças comunicar, no œltimo dia de cada mŒs, a lista das 

Regiıes Autónomas e dos municípios cujas candidatur as hajam sido apuradas nesse 

mŒs como elegíveis para financiamento ao abrigo do disposto no n.” 9 da RCM n.” 

191-A/2008, de 27 de Novembro. 

Em suma, serÆ expectÆvel que, no œltimo dia do mŒs de Abril, o Município de OurØm 

seja divulgado elegível, atravØs de publicaçªo no s ítio da internet da DGTF, condiçªo 

que irÆ permitir que, esta autarquia, regularize a curto prazo os atrasos de pagamento 

que actualmente sªo vigentes, decorrentes da conjun tural falta de liquidez. 

Endividamento Municipal 

Pese embora este município jÆ disponha, nos termos da Lei das Finanças Locais, de 

uma boa margem, quer de endividamento líquido, quer de mØdio e longo prazo, no 

decurso de 2009, continuarªo a ser encetadas acçıes  e procedimentos, cujo 

primordial objectivo serªo a de contribuir para que , as aludidas margens de 

endividamento disponível, em 31/12/2009, sejam superiores às apuradas tendo como 

referŒncia 31/12/2008. 

 

 

 

 



 
 
 

  
Município de OurØm 

219 

Relatório de Gestªo - 2008 
 

9.3 Factos relevantes ocorridos após o encerramento  do exercício 

 

Após o tØrmino do ano económico em anÆlise, nªo oco rreram factos relevantes dignos 

de registo, aguardando-se com expectativa a aprovaç ªo do financiamento de 

aproximadamente 11,4 milhıes de euros ao abrigo do Programa de Regularizaçªo 

ExtraordinÆria de Dívidas do Estado. 


